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O Brasil Participara Destacadamente da Conferência — Manifesto Lançado Por Lideres
Sindicais, Associações Femininns o Operárias — Início de Amplo Debate Sobro os Pro-

blemns da Mulher Operária, Camponesa, Comerciaria, Funcionária Pública
(Texto n« Beaunda Pâfjlna)

íiforiàsos m Mineiros
Jf M OM0 VELHO

nlUiO HORIZONTE, 17
** (Pelo telefone) — Os
mineiros de Morro Velho nl-
rançaram expressiva 

'vitória,

(.brigando n St. John D"el
Itcy Mining pagar-lhes os aa-
l.irlos do novembro último.
iMnnto disto, em movlmen-
tilda assembléia, ontem rea-
ll/juln, deliberaram voltar,
nojo, ao trabalho. Deixaram,

porem, para posterior decl-
sio da Justiça do Trabalho
o pagamento dos dias de

greve, ntendendo, assim, n
um apelo do ministro Ncl-
son Omcgno, formulado por
Intermédio do sr. Dcrmeval
Pimenta Filho, novo dele-
gado regional do Trabalho,
neste Estado.

Como so sabe, os traba-
lhadores das minas de Mor-
ro Velho decretaram greve
cm protesto contra o nüo
pagamento dos seus salários
de novembro último. Volta*
ram ao trabalho às G horas
da manha.

CLASSIFICAÇÃO E NAO UM ABONO QUALQUER

Mãfl flJUDfl AO FUHCIOHflUSMO
A FORMULA BO SR. IflPO COELH

AMPLIAM-SE AS RELAÇÕES ENTRE
0 AFOANISTÃO E A UNIÃO SOVIÉTICA

Em Seu Discurso o Mareclml Bulgânin Acentuou: «Sempre a União Soviética Tomou Posição
Contra o Colonialismo, Sob Todas as Suas Formas» — Saudação do Presidente do Conselho

de Ministros do Afganistão Aos Dirigentes Soviéticos
Num

PARIS, 
17 (AFP)

telegrama datado de
Kabul, a Agência Tass dlvul-
¦za os textos dos discursos do
sr. Moliamed Daud, presi-
dente do Conselho de Minis-
tros do Afganistão, c do ma-
rachai Bulgânin, no banque-
te oferecido ontem nos diri-
gentes soviéticos que são
hóspedes do governo afgâo.

üOs esforços empreendi-
dos pelo nosso pais para ga-
rantir a paz mundial, decla-
rou o sr. Daud, merecem
uma grande atenção assim
como vossos esforços, os de
vossos colegas e sobretudo
os do sr. Kruchtchev, visan-
no aumentar, durante vos-
sas viagens, a compreensão
entre os povos».

Depois de ter frisado que
o Afganistão manteve-se,
sempre, estritamente, nos 11-
.nites fie sua política exter-
na. dentro do principio da

neutralidade, o presidente do
Conselho concluiu exprimin-
do a satisfação do governo e

Marechal Bulgânin

do povo do Afganistão «pe-
ias medidas tomadas iil-sIoü-
últimos anos a fim de conso-
lidar os laços econômicos e
comerciais aígãs-sovióticosi.
«O Afganistão, acrescentou
file, aceitará com reconheci-

mento o auxilio de paises
amigos, economicamente de-
senvolvidos, com a condição
de que esta ajuda não seja
subordinada a obrigações
políticas?.
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"BiÉpg' «com 2 Milhões
d@ Fardos ás Algodão
Ampliado o Plano do Departamento de Agri-
cülfrira Dos Estados Unidos — Sério Abalo
na Economia de Diversos Países, Inclusive

no Brasil

A 
REVISTA americana

«Time» informa que é
pensamento do Secretario, da^ í
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Uma Turma de Fiscais do Trabalho
Ficará à Disposição des Sindicatos

Em Entrevista Coletiva àImprensa, o Ministro Nelson Omegn»
Anuncia.Novas Normas Para a Fiscalização da Legislação Traba-
Ihista — A Colaboração da Imprensa é Valiosa — Uma Fiscalização

Aprofundada e Não Superficial
[mmmmm%mimm%m%%»«-«.^«« ^

A VOTAÇÃO NA ONU E
NECESSIDADE

DE UMA NOVA POLÍTICA

MSSp í"fc Serviço de Divulgação"'' Udo Ministério do Traba-
f- lho distribuiu ontem a todos

os jornais e emissoras, uma
entrevista do ministro Nel-

.^ son Omegna, sobre a fiscali-
zação do cumprimento da le-

|-v MODO

ridas ultimamente

a

% son Omegna, sobre
Í zação do cumprime.
% gislação trabalhista.
% Da longa entrevista do ti-
itular da pasta do Trabalho,

!^ extraímos os pontos mais
á importantes, que abaixo
Ú apresentamos. i
1 FISCALIZAÇÃO RIGOROSA

Ao anunciar seu plano deI
admissão dos 1G novos |I

% dar às leis trabalhistas uma
(Conclui nu !í< pu^lmo

Agricultura dos Estados Uni-
dos ampliar para 2. milhões,
o seu plano anteritn* cie
jogar no mcruirtn mimdiíd,.
em janeiro próximo, um mi-
lhão de fardos de algodão.

Embora o plano inicial de
mr. Benson, — o «wlumping»
com que pretende libertar-se
o governo ianque dos exco-
dentes daquela fibra, — já
comece a produzir efeitos
fazendo cair as cotações, o
menosprêso dos americanos
pela situação dos demais pai-
ses produtores; leva-os a
ampliar seus objetivos.

Países como a índia, o
Paquistão, a Síria, o Egito,*o México e u Brasil, nos
quais o algodão desempenha
papel importante nas expor-
tações, terão sua economia
seriamente abalada.

AMPLIAÇÃO
UOS MEUCAUOS

A produção de algodão no
Brasil vem caindo ano após
ano. A atuação de interme-
diários, principalmente o
truste ianque Anderson
Clayton, tem sido a causa
do desestimulo de inúme-
ros lavradores que abando-
nam a cultura ou substi-

(Conclui nu ~* pagiiiu)
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Os Servidores Repelem a Protela ção da Classificação em Troca de
um Abono ao Funcionalismo — D eclarações do sr. Edgar Leite Fer-

reira, Secretário Geral da UNSP
— DKPKLIMOS a fórmula

Edgar Leito Ferreira

k inventada pelo sr. Lopo
Coelho, do so conceder um
simples abono ao funclonaüs-
mo cm troca do retardamento
indefinido do P|un0 de Cias.
sificução. Acharíamos verda-
delrnmente surprci-nodntc tal
atitude, não fossem já bas-
tante conhecidas entre nós
as posições de franca liostili-
dade a" funcionalismo, mio-
tadas pelo deputado Lopo C'0e-
lho nu Comissão de Finanças
da Câmara.

Foram essas us palavras,iniciais do sr. Edgar Leite
Ferreira, secrctário-gcral da

UNSP, cm entrevista quo nos
concedeu sobro a marcha da
classificação.

Prossegue o sr. Edgar Lei-
te Ferreira:

— Evidentemente, a for-
mula do deputado Lopo Coe-
lho, náo ajuda o funcional!»-
mo a resolver os teus problc-
mas.

A MAKC1IA I)A
CLASSIFICAÇÃO

O.sr. Edgar Leito Ferrei-
ra faz um ligeiro histórico da
campanha pela classificação,
que teve o seu inicio com a
entrega do memorial com 105
mil assinaturas ao então pre-

sidente Getúllo Vargas. Ncs«
sa ocasião a UNSP alcançou
sua.primeira grande vitória
na marcha da classificação,
com o envio à Câmara dos
Deputados do Plano elabo?
rado pela Comissão do
DASP.

— Em seguida, conta o
nosso entrevistado, a UNSP
promoveu uma* campanha
pela divulgação do Plano,
que recebeu as justas emen?
das do funcionalismo desti-
nadas a sanar clamorosas
injustiças. Tiveram inicio,
então, as discussões das

(Cuuclul nn 11» pugln»>

Instalação de
Telefones Visuais

na União Soviética

JOSCOU, 17 (A.F.
P.) — Os psnl-cos soviéticos cogitam

da instalação de. «te-
le fones visuais» me-
diante uma combina-
ção de telefone e tele-
visão que permitirá
aos assinantes não só
ouvir mas ver (um-
bém seu interlocutor,
anunciou o jornul
«Trud», órgão dor sin-
dicatos da União So-
viéiica, que acresceu-
tou que nos próximos
anos, 40 novos centros
de televisão serão
construídos na URSS,
além dos 8 existentes
atualmenie.

mmm, a homens
DEPOTDDO IVETE V
Pela Atuação Que Vem Tendo a Ilustre Parlamentar em Defesa da

Legalidade Democrática — Convidado Todo o Povo '

A

^^ i

DEPUTADA Ivete Vargas
vai receber, amanhã, ca-

lorosa homenagem da mulher
brasileira, que, nessa oportu-
nidadej reafirmará seu firme

e decidido apoio à situação que
vem Uii.Au. i-, jovem, represeis-
taiiie de São Paulo na Câmara
Federal.

Como é sabido a combativa
integrante da bancada do 1TB
no Palácio Tiradentes assu-
miu, em relação aos últimos
acontecimentos políticos no
país, uma atitude realmente
patriótica, cm sintonia plena
com os interesses e as aspira-
ções de nosso povo. Colocou
sua voz a serviço da causa
democrática.

Assim, os movimentos de 11

e 21 de novembro encontra-
rãm-na na estacada, na linha
de frente, lutando lado a lado
com- os forças que, derrotando
os inimigos dá legalidade
constitucional, reintegraram
o Bfaaií no espirito das fran-
quias asseguradas pela carta
magna de 46.

NA A.B.I.
A manifestação a Ivete Var-

gas será às 20 horas, na ABI,
e è promovida, como já infor-
mamos, por uma comissão de
senhoras pertencentes às en-
tidades abaixo relacionais:
Federação de Mulheers do
Brasil, Legião Nacionalista 19
de Abril, Ala Queremista do
PTB, Associação Feminina do

(Conclui na 2» pagina)
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Deputada Ivete Vargas

DESTITUÍDO HOLnNDB CBVBLCMTI
ESIDÊNCM Dfl C.N.T.I.

FÜl 
DESTITUÍDO da pre-

sidència da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
há Indústria o sr. Dioeleciano
de Holanda Cavalcanti, acusa-

...mu normto transcorreu
n 

"mb"os 
na ONU ó bem expressivo das mudanças ocor- 

|
, ülSmentè na situação internacional. Em primeiro lu- 

gUSò 
do caso,e.nÇ beneficio.^ -operaçi. iniern, 

|
ctónal queíoi «01^6^ da causa da pa*, teve como arti- I

ffiS^Síftto U-Rf-S-. cujo prestigio e autorida- | P™SP- D
1 «.-„ ,.o,in vor mais um fator decisivo nos negócios num- g

ufais Vatuaclo rú.í"sl. constitui um brilhante exem- á
d,«,s. A »tu^r^#tj«nente 

pela causa da.PM^con.;|
pio de como
.'lii-ni.:- .iiais complexas. O representante soviético soube de H

Para Pnai lioes:
1 ia Esccla Primária

a proposta fi
U.R.S.S

transformado pela diplomacia soviética num
par, e fortalecimento da ONU. Nao W»
nalmente aprovada foi exatamente a que a
apresentou.

pOB 
outro lado, constatou-se ^e^to^lilo: 

Nas

na Assembléia

1Iísu-J

R.f.flA'Í|
h1.:1wb|
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Até Quárta-FeJra o Prazo Para Inscrição Nos Estabelecimentos da
Prefeitura — Fala à IMPRENSA POPULAR o Secretário de Edu-
e<Kíão: «Construir Escolas e Form ar Professoras é Solução» — Mães
Que Não Dormem; Passam a Noite na Fila à Espera'de Uma Vaga

 Para o Fillio •

cess vas vota<>es, tanto no Conselho ^Segurança 
como |

«.«íPinhléin Geral, os Estados Unidos, por diveisas \t/.ts, |sscinbieia uuai os . scnlure fl„e se tratava %
divergiram da esmagadora maioria, ^mS^;SuUvse I ti-icüia
,1a admissão de um país de ^m^^^^^^í % Terça
.,„ .,„,.... a„ ...i„i«r «cen nnsicão no Consellio de slí,iiianyi, ^ M.^
os Estados Unidos se viram »^mPan ,ad„0Sf;inP"rSI^ T'chlà I «l"
íigurilhu que falava em nome do govôrno faniiisma At Cltian 

g 
1

K»i Chek. Na Assembléia, a esse conubio entr Cabol>Lpdge 
g

Cabot Lodge |
e"õ homein doKuoinintang vieram somar-se «l^g?«§^ í
das Filipinas, de São Domingos, de Cuba Mejutros^es |dominados pôr reguletes desmoralizados, ( fantoches dos, mo 

jiiopolisins ianques. ú

1
ameaçava afundar a própria Organização n

Não obstante a dominação c a Mu«a«to
EE. UU. sobre os demais paises do campo g» ^vimos repetir-se aquela disposição P^SS^i^-áSS Isentavam, sempre do mesmo lado, os EE. UU , a Inglaberra, 

|a França e outros participantes do bloco aUant co c de ou 
|i.i.?r„« m.a„awnc mnntnrlna nor Washington. Ji, o que gj Bra- i

fãvor"de'ümã solução favorável à paz, e não |

TIVERAM 
início, ontem as

matrículas nas escolas
primárias da Prefeitura. Foi
dia de confirmação da ma-

dos antigos alunos,
e quarta-feira serão os
de matrícula para os

e nunca freqüentaram
escola munic-pal ou delas

afastados. Para
multas dessas crianças o
maior presente que Papai
Noel.poderia trazer-lhes, se-
ria a matrícula. Pelos cálj
culos feitos nos Distritos
Educacionais, há cerca de 30
mil vagas para os novos

alunos e mais de 170 mil
crianças em idade .escolar,
além da capacidade conjun-

ta das escolas da Prefeitura
e particulares.

(Cuncliti na 2' pAglna)

d0 de desvios de dinheiros sin-
dicais e diversas outras gra-
ves irregularidades. Permane-
ceiam os demais diretores,
os quais, no entanto, serão
substituídos nas próximas
eleições de renovação de dire-
toria.

A medida foi anunciada pelo
própria ministro Omegna.

AUSENTE
A destituição dç Holanda

Cavalcanti era reivindicação
das 1'ederaçõos, sindicatos e
trabalhaodres, como medida
necessária e moralizadora da
C.N-T.I. Durante os longos

anos que esteve na presidên-
cia, não fêz outra coisa além
de desviai- dinheiro do Fun.
do Sindical e praticar toda
sorte de irregularidades, gra-
ças às quais sempre conseguiu
reeleger-se.

A campanha nacional, ul-
timamnte desencadeada pelas
federações, sindicatos e tra-
balhadores em geral, contra

o presença do Holanda Cavai-
canti na presidência da C.N.T.
I, foi assim, vitoriosa. O pele-
go, porém, não se encontra
em nosso país. Diante das
denúncias de suas falcatruas,
arrumou malas e foi veranear
na Europa...

ELEIÇÕES
Resta, agora,- a realização

de eleições, na C.N-T.I. para
a escolta, em pleito democrá-

tico, dos novos dirigentes,
Isto requer algum tempo, ne*
cessário para a constituição
das chapas e outras providên-
cias, o que significa que as
datas de 27, 28 e 29 próximos
escolhidas por Holanda Cavai?
canti deverão ser transferi-
das. (

Esta é mais uma providên-?
cia que os trabalhadores es-
peram do ministro Omegna.

tros blocos guerreiros montados 1^ w"»Wnf •?" . „
constitui motivo de satisfação para nós, os delegados do Bra
sil votaram em — - - - ?.,„„.„„
como meros caudatários do «colosso do N°»e»

I

JUSCELINO NO
ENCERRAMENTO

DO CONGRESSO DAS
PROFESSORAS

10 0 AUMENTO PLEITEADO
ÍT

Falam os Números e Cifras Sobre Salários e Custo de Vida — Os
Preços Elevaram-se, em Média, *e 40% e os Operários Pedem o
Aumento Máximo de 37% — A Própria Light Reconhece a Alta do
Custo da Vida Quando Majora o ''reco Das Refeições em Seus

___  Restaurantes —'•

BELO 
HORIZONTE, 17

(Pelo telefone) — OOS 
episódios da votação na ONU revelam ««en0n«e.sPír"° |

de Genebra», ao contrario Jo que apregoam certos co- 
__mentaristas cm desespero, está bem vivo e cresce 

em vigm, 
c sso Nacionai d a s

isto porque corresponde nos maisprofundos tuisem n»»™™ 
Professoras será encerrado

nidade, que quer paz e negociações e não corrida armamen 
amanhiii com uma sessa0

lista, blocos militares e aventuras guerreiras. ^^ presidida pelo sri

A 
POLÍTICA da iguerr* fria» e 

^^S 
I ^M f SH2^°3.M que em temtq quiseram nos 

jmpor 
como un a tatau 

*dade, está sendo brechadn por t^dos os lados e vai tropeça 
| 

nepg ^^ 
discutidos

do de fracasso em fracasso. E' dentro dessa
realidade que os governos terão de elaborar
sua política exterior. Esta não pode ser - "'
desgraçadamente o país velo seguindo
mas uma política quo leve em conta
dadeiros interesses da nação o os
supremos da paz.

ató aiiui. I ||| I |os ver- V if"J |interesses ^s^Z^ J

s«íS^^SSí^SSí^S«^SI^8Sss

importantes assuntos entre
os quais a remuneração dos
professores, sendo aprovada
uma importante tese contra
a literatura em quadrinhos,

1 julgada de efeitos pernicio-
¦ sos à educação das crianças.

tstA última mesa-redonda
realizada no Ministério do

Trabalho entre os sindicatos
de trabalhadores eos direto-
res das empresas do Grupo
Light, o sr. Waldemar Rui-
fino, diretor do Siníicato dos
Trabalhadores em Energia
Elétrica, leu um importante
trabalho sobre salários da
corporação e a aLa do custo
de vida, que prova irrefutà-
velmente a justeza do aumen-
to de salário ora pleiteado
pelos .sindicatos. Do referi-
do trabalho é que extraímos'
os dados da presente repor-
tagem.

A. SUBIDA VERTICAL
DOS PKEÇOS

O último aumento de sala-
rios obtido pelos trabalhado-
res em energia elétrica do

Rio foi em novembro de
1954. Desde esta época até
agosto de 1955, quando o
sindicato reivindicou novo
aumento de salários, a
COFAP elevou os preços de
36 artigos. Dentre ê^tes se
destacam os gêneros alimen-
ticios. É a eles que se refere,
fundamentalmente, o relato-
rio do sr. Waldemar Ruffi-
no, com números irrefutà-
veis, extraídos de notas de
compras feitas na Coopera-
tiva dos Trabalhadores da
Light, nos meses de novem-
bro de 54 e agosto de 55. Eis
o que dizem estas notas sô-
bre os preços dos gêneros:

Artigo Em 11-54 Em 8-55
(Cr$) (CrÇ)

Açúcar 7,90 3,50

z' .... 14.00 1S.00
Batata .... 6,00 9,00
Lingüiça .. 32.0(1 45.00
Bacalhau .. 34,00 50,00
Feijão preto 4,00 24,00
L e i1e con-

densado . 9,00 i 12,10
Carne seca 25,00 42,00
Feijão mah-

teiga .... 8,00 18,00
MÉDIA DE 40%

Na relação acima não es-
tão incluídos artigos não
vendidos na Cooperativa.mas
que sofreram grandes majo-
rações. São mercadorias es-
senciais como o leite, a car-
ne e os produtos farmacêu-
ticos (que subiram em 70%).

Os números acima dão
uma elevação média de 40%

(Conclui ju» í* d&kíqs)

NO FLA-FLU DE HOJE

DEFENDE O FLAMENGO
A LIDERANÇA
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O 
FLA-FLU que foi o assunto predominante da semana
e a grande sensação de hoje, no Maracanã, fará,

sem duvido, a/Zuir dqueZa pigojttesca praça de esportes
uma multidão incalculável. Isto por ser o Fla-Flu um dos
jogos de mais tradição na cidade, e, também, pela colo-
cação do Flamengo que reassumiu a liderança do certame,
com o empate do Vasco, ontem. Na foto, duas grandes

figuras do Fla-Flu: índio e Didi

m

l
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ELES
O tr. Rafael Corrêa dn Oliveira. Impávido « smn»

liliuio Ihikulii i|in> mia no qt.lnlnl da fumlllit Danliis,
rcicli.ii Ioiikh e aiVgre paria ti» mu frutwno Charles
i.iiccnlit. El» uum súmula da Ianque, mutalvai

n) — Mlatar üioorda ptwaou m otiupar oa eocrl-
(orlou do quo ao serviu o ur. Uitlnui Pm. diretor de
«ta 1'niisit», em pleno Rochfeller Grntari li) — tomou
proicsMHcs pnra upurnr a ilici.no; o) — foi contratado
peln TV da Colânibla IlroadeaslInK Hlriem (tara um
programa dlarlu dn cinco minutou; d) — dentro de
poucos ilhis piissurú ti eolunlstn do «Now York Times»;
o) — está siitlsicitissiiiio, seiilc-sc qual peixe em új-tm
amlRO, como so estivesse em toa própria coisa, o quona realidade é colsn exala; f) — mostra-to felicíssimo
peln sua condição do upfttrlda; g) — e, no mato, Indo
so esta passando du acordo com o figurino.

psra Aiin-nju, o ri. flrrnldo
Meneses Cortes, que agora
piiasarà a eitnlnr »m oulrn
íregueila.

O ir. Cortes, quo os espe-
clalUou nn rua dn Hclneãoern.
vário» e máftleos nssunlos, le-
vou, secrolnmonte, pnrn epo-
pelas em noites de grilos ba-
rulhentos, o seu heróico chnn-
fulho do virgens batalhns.

Foi'Despachar
As 10 horai de ontem, o sr.

MuiiMriiiiin (!,• Castro, chefe,
do gabinete civil do governo,
de ngõsto, lomou um lotncilo.
na esmiiim du rua 0'floa Qócs,.
no Leblon. Ao descer do carro,
no Posto Seis, Montelrlnho.
disso pura n pc.stioa que via»
j:iv;i no seu lado:

— Estou atrasado para o
I despacho de hoje.

E seguiu a pe, firmo o cal.
j vo, para o apurtnmento do sr,
j Café Filho.

Audiência
O doutor Café Pilho, seguiu-

do de forma rigldn, elegante e
tipijumada o protocolo sunen-
lista u que se está submeten-
do, recebeu em audiência es-
peciul, ontem, no Paço da
Avenida Nossa Senhora do
Cupueiibana, o iluminado ju»
ilsta doutor Mine Pinto-

O letrado hcrmerieuU. ude-
nlsta llcou por gordos, e de-
licados minutos cm séria pa-
lestra reservada com o doutor
Café.

Ar Respeitável
O ar ficou mais puro: seguiu

hoje, pela «Cruzeiro do Sul»,

Era Pau
O sr. Pedro Bailei dós s«n-

tos, que licngala suatentod e
amparou na feliz presidência
do Instituto Nscionol d,, pi-
nho. dizia que era pnu psra

toda <>t>i<>. Mas isms arirumeiv,
t0 d« linil.i Vttleu O O it"-r«i
(.situo tomou o rumo dos ou-,
trai.

O sr. Rogério Vieira « o novo
presidente do i.\T,
Trecho» Escolhidos
«DUrlo Trabalhlita» —

lliuiilii. do "ii"iTiii».i v qua»
renta mllhAes nos eofros mu»
nlclnnls. Alim 1'edru, o nutor
lllt !«i.-:i|lliii>.

«O Mundo» —- «Ficou ela»
mando no deserto o caricato
(lasUlho Cabral, qut pretendia
Instituir no tiros!! o i>i:lme
coleglacjo, NAo logou êxito o

,exenniiiditto ao Ministério do
Trabalho no govemlcho Café
Filho, poli ninguém levou a
sério, na CAmaro, a Inielnti-
va do deputado rio-rlnrenso».

Dosmonfldo
Podemos Informar, com

abtoluta segurança, pnrnir'iti>iitHI(lmle ilo rninnndre. do
• Bengala e de oulos, quo o

sr, Café Filho niio pi «tendi-
rcullznr alterações em «eu lu-
liurli» o ministério. Assimile-
•se, n propósito, que os drspa-
ehos continuam normais.

A falsa noticia da relorma
minlsterlnl foi motivada por
pecaminosas Indiscrições do
virtuoso mister Eugênio Gu-
dln.

Trabalhadores de Todo o Mundo
Reunir -se-ão em Viena em 1956

¦VMOKNTKrl slndlonJs e¦/associações femininas
do Distrito Federal e de va»
rios i:a i a d o:. decidiram
apulor n realização da I'r|.
melra ConfeMnola Mumllul
do Trabalhadora», que se
ícaii.iia do 14 a 17 de ju>nho, do próximo uno, um
Viena-. Neste sentido deel-
dlrnm lançar um manifesto
As mulheres trabalhadoras,
nus sindicatos e a todas as
organizações do trabaliiado-
res para quo preparem a re-
presentnçao do Brasil no
Importanto conclave, Inlelan-
do o debate dos problemas
das trabalhadoras brasilei-
rus, de acordo, com o te-
mârlo da Conferência e pro-vldcnclando a escolho de
suas delegadas.

O MANIFESTO

É a seguinte a Integra do
Manifesto, com as nssinatu-
rns que o acompanham)

«AS MULHERES
TltAIIAI.IIAOOKA.S, AOS

SINDICATOS E A TODAS
AS ORGANIZAÇÕES UE

TRABALHADORES

BATEM ASAS
As mulheres de todo o

mundo reunlr-se-flo em Vle-
na, nos dias 14 a 17 de junhode 1956, pela primeira vez,

Çontlnnam 
Intermitente a debandada do ponrmü I "-jtKnSSfi,

udenista, sendo quo o primeiro a voar, como se sabe, g (,|nl de Trabalhadoras.
foi o aprumado mister Charles Lacerda, qno j& so | a Conferência Mundial do
acha cinpuleirado cm Wall Street. â Trabalhadoras nasce da ne-

f cessldade de orgunlzar a lu-
Ontem, com destino aos escritórios da Standard g ta em todos os países para

OU no Feru, bateu asas o doutor Odilon Braga. E, ago-
ra, abastece o papo, para. um vôo mais longo, o exege-
ta Afonso Arlnos, que Vai provar o gosta do alpirte
europeu.

**««««» SSSSWiM^^
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50 OPERÁRIOS DESPEDSÜOS
POR SEMANA NA PNEU GENERAL

f As medidas tomadas para
Hue os opiTúrioj não atinjam
o periodo de estabilidade, na
Fabrica Pneu General, levam
Semriiulmentc cerca de 50
trabalhadores ao desemprego,

,; Seweenios tiubaUiudOies na
induiXria da borracha, nessa
lempiâsu, são submetidos a
um regime de perseguições,
Incitei ve policiamento In-,
temivo, a íini de que não
jposiem garantir estauilidaae
s> direitos. ,

JULG1STHO PARA
PERSEGUIÇÕES

tua 
Seção de Kaparos, s«-

indo informações colhidas,
existe um registro de todos os
trabalhadores que se servem,
durante o serviço, dos priva-
tivos. A eles são dados ape-
Bas 6 minutos. A perrr.anên-
f>

cia do operário na Pneu Ge-
neral depende do que o re»
gistro acuse no fim de de-
teuninado periodo.
MATA POU iUÜERCULOSE

O PÓ PRETO
Quem fôí empregado na

«seção do pó prelo» da Pneu
General nao recebe salário-
•ins-ilubriduuc. Cerca de 60
homens estão nessas condi»
ções. Constantemente saem-
operários tuberculosos do «pó
preto». Quando voltam do
Instituto em condições de tra»
baihar são despedidos suma-
namente. Os operários contam
o caso do operários Waidir
que entrou bom na Pneu, con-
forme exame médico feito por
elementos, e seis meses depois
saia tuberculoso morrendo no
dia 14 d0 mes passado.

Acompanhará a Prefeitura
a Reclassiíicação Federal

f Os trabalhos da reestru-
turação do funcionalismo
municipal serão encaminha-
dos com a máxima rapidez *
possível, informou à nossa
reportagem o secretário de
Administração, sr. José
Emygdio de Oliveira.

Para possibilitar o atendi-
mento dessa reivindicação
dos servidores será designa-
da uma comissão de funcio-

nários para acompanhar na
Câmar-. Federal os estudos
e a decisão do Congresso re-
lativos à reclassiíicação de
cargos e funções dos servi-
dores da União, Tomará es-
sa medida em face de estar
a reclassiíicação do pessoal
da Prefeitura ligada à do
funcionalismo federal dada
à nova redação do artigo 40
ua i-.ei orgânica.

Pedido Difícil Para Papai Noel.
Uma Matricula na Escola Pública

(Cunciusao üu primeira paglnu)
Repetir-se-à o espetáculo

deprimente de mães darm-n-
do cem as crianças em lon-
gas filas que se formam to-
dos os anos às portas das
escolas nos bairros onde o
número cte excedentes é
maior.
ANTECIPADAS AS MATRÍ-

CULAS PARA ENCON-
TRAR-SE UMA SOLUÇÃO

Falando a respeito do pro-
blema à nossa reportagem,
o secretário de Educação,
professor Mário de Brito,
disse-nos:

Antecipamos para de-
zembro as matrículas nas
escolas primárias, a fim de
encontrar uma solução pa-ra o grande número de enan-
ças que procuram as escolas
da Prefeitura, excedendo a
capacidade das salas de au-Ias de que dispõe a munlci-
palldade. Estamos estudan-
do as soluções que possamser darias, como o encãrnl-
nhamento para escolas par-ticulares pagas pela Pretèl-
tura. Outras medidas pode-rão ser tomadas, más só sà-
bemos quais as que teremos
què aplicar depois de encer-
radas as inscrições. Para is-
so, já determinamos que ne-nhuma Inscrição seja recusa-da, mesmo depois de esgota-ria a capac'dade da escola e
que logo depois seja feito
um levantamento dos exce-
dentes.

Só A CONSTRUÇÃO DE
ESCOLAS RESOLVE

Continuando em suas con-íiderações, afirmou o secre-
tórlo de Educação:

Essa será uma solução
de emergência em face do
problema que temos pelafrente e da exlguldade do
tempo para resolvê-lo. A ri-
gor, só a construção de es-
Oólas e a formação de pro-fessôras poderá solucionar o
problema, que é um dos mais
graves para a administra-
ôâo. Nesse sentido, estamos
providenciando para que se»
ja dado andamento, no me-
nor tempo possível, às eons-
fruções e reformas progra-madas, embora pouco possaer feito nos dois meses, ou
rienos, em que estaremos à
•ente da Secretaria de Edu» .

cação. Nosso objetivo é o de
que-a construção de escolas
não sotra Solução de conti-
núidade.
PARA A MATRÍCULA BAS-

TA COMPARECER O
RESPONSÁVEL

O dr. Thales de Melo, dl-
retor do Departamento de
Ensino Primário, informou
que para facilitar á matri-
cuia será necessário apenas
o comparecimento do res-
ponsável, que, no caso de ma-
tricula nova, deverá levar
certidão de idade do candi-
dato. Em vez de cert dão,
privisòriamente, poderá ser
aceito outro documento ou
declaração firmada por dois
funcionários da Prefeitura.

"Dunplng" eom 2
Milhões de

Fardos de Algodão
tuem-na por outra, para ft-car a salvo dà ganância dosexportadores. Assim, ò Bra-sil. que se incluía entre os
primeiros produtores mim-dlais não sô pela quantl-dade mas também pela qua-lidade da fibra, vai aos pou-cos perdendo a posição.O «dumplng» rtorte-amerl-
cano virá agravar enorme-
mente tal situação. A per-sistirem as condições atuais,
nem mesmo a quantidadede algodão que agora co-lhemos, conseguirá coloca-
Ção nos mercados que nos
compram. O que é neces-
sário fazer, não sô para ga-rantlr escoamento à nossa
safra já reduzida, mas prin-clpalmente abrir perspectl-vas para o retorno à pro-duçfio anterior, é ampliar o
nosso mercado.

Os países do campo sócia-
lista têm feito, ao BasU su-
cessivas ofertas de convênios
comerciais, nos quais está
incluída a importação de
algodão. A efetivação imedia-
ta desses convênios é a so-
lução capa* de fazer frente
à grave ameaça que repre-
senta a v%nda pelo governoamericano, dos seus exce-
dentes, a preço de liquida-
São.

SINDICATO Ê CASO DE
POLICIA

Os borracheiros do Estado
do Klo, pois a Pneu fica cm
Queimados, não possuem sin-
dicato. Quando íalan: em pe-
dir, ampliação do Sindicato do
Distrito federai ou a cria-
ção de um paia o EsUdo, a
emptesu desencadeia feroz
perseguição através de sua po-
llcia particular. São 27 os
guardas mantidos para os ser-
viços de repressão.

Um uos problemas mais sen-
tidos 6 do horário reduzido
para o almoço — apenas mela
hora. Pretendem também que
a comida seja melhorada, pois
além de ter sido aumentada de
seis para dez cruzeiros a carne,
tem causado intoxicações re-
gistradas pelo Hospital de
Nova Iguaçu. Os borrachel-
ros da Pneu entrarão em con-
tato com a diretoria que se
eleger no Sindicato dos Tra-
balhadores em Artefatos de
Borracha para que atente
para essas irregularidades.

a conquista de seus direitos
e reivindicações. A Conferên-
cia se inspira nos programas
das organizações internado-
nais dos trabalhadores como
a Federação Sindical Mun-
dlal que, na Organização das
Nações Unidas e na Organi-
zação Internacional do Tra-
balho, têm pugnado para queos lmpostergávels direitos
das trabalhadoras sejam res-
peitados e cumpridos.

A participação da mulher
na Indústria, no comércio,
nos labores do campo é ca-
da ve/. maior. Suporta du-
ras condições de trabalho, dl-
íiculdades de transporte,
péssimas condições técnicas,
acomodações deficientes pa-
ra sua higiene e alimenta-
ção. Percebe uma remunera-
ração inferior à dos demais
trabalhadores, cujos salários,
por sua vez, não correspon-
dem ás suas necessidades.

Em nossa terra, a mulher
que trabalha possui, já, um
grande patrimônio de vitó-
rias e muitos de seus direi-
tos jã estão consubstancia-
dos em leis — na Constitui-
ção Federal, na Consolida-
ção das Leis do Trabalho e
em Acordos Internacionais.
Mas a aplicação desses pos-
tulados depende da organiza-
ção e da unidade das mulhe-
res, junto com seus compa-
nhetros de trabalho, na in-
dústria, na agricultura, no
comércio, nos escritórios, nas
repartições, a domicilio, em
todos os locais e setores de
produção.

A Conferência Mundial de
Trabalhadoras tem como
agenda de trabalho;

Navios Para Escoar o
Trigo do Rio Grande

O problema do escoamen-
to da atual safra de trigo
do Rio Grande do Sul — a
maior já registrada — con-
tinua a preocupar autorida-
des e produtores.

Para a perfeita regular!-
zação do escoamento nos
portos de Rio Grande e Pôr-
to Alegre, onde o trigo se
acumula,. há necessidade
imediata de quatro navios,
em tráfego permanente.

Os quatro navios, com um
tolta de 18 mil toneladas,
teriam que fazer duas via-
gens por mês para atender

, às quantidades de trigo jáexistentes naqueles portos e
as que serão para ali trans-
portadas pela Viação Férrea
do Rio Grande do Sul. Esta

ferrovia já assegurou a sua
colaboração para o escoa-
mento da atual safra.

TRABALHA
0 PREFEITO

DE S. PAULO
S. PAULO, 17 (Agência Na-

cional) — O prefeito Lin0 de
Matos sancionou a lei municl-
pai que autoriza a Prefeitura
a dispender a importância de
duzentos e cinqüenta milhões
de cruzeiros a fim de atender
ao início e prosseguimento dasobras de viadutos para a cida-
de. Para estas despesas, além
das dotações normais, fica aPrefeitura autorizada a emitir
apólices nominativas e ao por-tador.

É Justo o Aumento Pleiteado
Pelos Trabalhadores da Light

(Conclusão da primeira paglnn)

no custo da vida, de novem-
bro de 54 a agosto de 55.• No mesmo periodo, o SAPS
aumentou o preço de suas
refeições em 300% (de 5 pa-ra CrS 15,00), a Light ele-
vou também em 33 e 50%
os preços das refeições de
seus restaurantes, alegando
como causa o aumento dos
preços dos gêneros alimen-
ticlos.

A Revista do Clube MUI-
tar, em seu número de ju-lho-agôsto de 55, publicavaém editorial a «estimativa
otimista» de que o custo da
vida havia subido em mais
de 300 por cento nos últimos
7 anos, dando portanto uma
média de 42% em cada ano.

De tudo isso se conclui:
no periodo de novembro de
1954 a agosto de 1955, en-
quanto os trabalhadores :a
energia elétrica não tiveram
seus salários aumentados o
custo da vida teve uma su-
blda mínima de 40 por cento.

REIVINDICAÇÃO
JUSTÍSSIMA

Seria de inteira, justiça
que os trabalhadores em
energia elétrica pleiteassematé mais de 40% de aúrnen-
to de salários, pois de agôs-
to para cá já houve novas
elevações nos preços. Eles,
entretanto, reivindicam ape-
nas uma tabela variável em
que os aumentos descem de37% até 9,6%. É uma reivin-
dlcação mais do que piaus!-vel, de cuja justeza ai estão
os números a falar.

Conhecedores desta dura
realidade* sentindo a miséria
penetrar cada vez mais fun-
do em seus lares, os traba-
lhadores cerram fileiras com
Intensidade dia a dia maior
em torno de seu sindicato. A
Light não tem se mostrado
disposta a abdicar de uma
parte de seus astronômicos
lucros em fayor da melho-
ria da situação dos trabalha-
dores e estes sentem, por is-
so, que sô com sua luta uni-
da e vigorosa será possível a
conquista de melhores côhdi-
çôes de vida.

Aquisição de Trigo Brasileiro
O Serviço â» Expansão do

Tr.go, do Ministério da Agri-
Cultura, já fixou as cotas de
trigo nacional da safra de

1Ô55-56, a serem adquiridas
pelos moinhos do pais.

As cotas, no total de 400
mil toneladas, estão assim
distribuídas:

São Paulo, 132.694 tone-

ladas; Rio Grande do Sul.
84.674; Distrito Federal, ..
67.S78; Bahia, 21.760; Santa
Catarina, 2.0.8731 Pará, 4.716;
M nas Gerais, 4.378s Mato

Groso, 1.254; Espirito San-
to, 1.254; Faraíba, 1.208;
Ceará, 1.056; Rio Grande do
Norte, 822; Pernambuco, ,.
19.843; Rio de Janeiro, 14.127
e Paraná, 13.853.

— A luta unitária dns
mulheros trubnllindorns e
dos sindicatos por aumento
de salários, pela apllcsçAu
efetiva do principio "n trn-
bnlho Igunl, sulárlo iuunl",
supressão do qualquer diecrl-
miiinçSo, melhoria dns cou-
(lições do vldn das trabalha-
dorns, conquista do seus dl-
roUos o salvaguarda da paz.

— Por umn ampla sin-
dlcallznçlio e por umn par»
tfeipRção, mnls ativa das trn.
bnlhndoras nn vida o nn
direção dos sindicatos.

Dentro diste temário en-
eontramos si formas de exa-
minar os problemas que tnn-
to preocupam a mulher tra-
bnllindora brasileira. Dal,
conclamarmos todas as mu-
lheres trnbalhsdoras, os sin-
dlcalos, u associações e ns
outras organizações a que
portençsm a participarem
desse Importante conclave,
elegendo uma ampla delega-
ção que levo h Conferência
Mundial suas reivindica-
ções c anseios, seu pensa-mento, sua solldarlcdndo o
traga para nossa pátria a
experiência da luta Interna-
clonal das mulheres, queocupam, cada vez mais, lu-
gar do destaque na batalha
pela paz, pelo progresso e
pela redenção da huma*
nidade,

Rio de Janeiro, dezembro dt

Klo de Janeiro!

Scbastlüo dos Itcls, presidentedo Sindicato dos Truuulliudoros
na indústria de Fiucao o Tece-lutfcin; Creusa de Souzu Moura,tcnourclra. Sllvérlo Alanoel duSilva, presidente rio Sindicato
çloj Empre«udos ;.j ComercioMolelciro. Wuldemiro Luiz daSilva, presidente do Sindicatodos Tiauuumduiea na Industria
do Trigo e do Milho, fllniu Al-ves, presidente do Slndleaio dusIraOalhadurcs na induiLna deUãlcadüSj Kdmela de Almeldu,
presidente du Departamento t'e»minino do s i n u i e a t o. Llcloliauvr, presiuenlu da Uniau Na-clonal uus servidores t-uolleus.Uaiurd Liemana üoitcux, preal-dente do suidiiato dos Proícs-
sores, Krlco iigueircuo Alvares,
presidente do Sindicato dos Tra-balnadures nas liidusinas Ura-Iieas) e 4iu JVuderavbu Nacional
dos Gráíicos; Uiovannl Komila,
secretario uo nnuicato; Newton
Eduardo de Oliveira, tesoureiro.
Alaeruio Tavares Dias, presi»dente da Unluo dos Opeianos
Municipais. Jos£ Castor .'uum-
nnao, presidente da Unlao Me-
tropulllana dos Servidores Pu-
blleos. Josó de Almeida liarre-
to, presidente da reueractto In-
tercstadual dos Traoainadores
em Usiauelecunentos de J-.nsino.
Uranca Jiialnu, presidente ua »'e-
deracuo das Muilicrcs do Jirasll;
Heronuina ferreira Arruda, dl-
rciora uo Dcpauamciuo oa Mu-
lher Traualuauora da ítdcra-
çao. Huueno Menezes Plnlielro,
presidente do Smoicuio dos Er.i-
pregados em i^iiauelccimcmus
bancários. Uepuiauus leueiais;
Ivete Vargas, Nlta Costa, Aarao
StclnbrucK, Cetulio Moura, cain-
pos Vergai, Chagas Jtodrlgues,
Munlz- lalclo e Ari Pitomüo.
Luiz Guimuraes, presidente do
Sindicato dos Jornalistas Pro-
lissionais e da Fcucracuo iNa-
rumai dos Jornalistas; .uaria da
(jraca Dutra, secretarld-ger&l
da federação, vereadores; Wal-
demar Viana (ex-picsioenle do
Sindicato dos Traualuadures na
Industria de lleoidasj e Hélio
Walcacer. josó de Souza, secre-
tario ua Federação Nacional dos
Marítimos. Aparício Amaral,
presidente do sindicato Nacional
dos Comissários da Marinha
Mercante. José Jaime Comes,
presidente do Slndleaio dos Cíl-
ciais Marceneiros e Trabalhado»
res na indústria de Moveis. Ar-
mando Mala, presidente do Sin-
dlcalo Nacional dos Mestres de
Pequena Caootagem. Ulaviano
Antúnlo de Santana, presidente
da Associação dos Servidores do
Departamento Nacional de Es-
tradas de Kodagcm. Castao Va-
lenum Antunes, presidente da
Assoclacüo dos Servidores da
Estrada de Ferro Central do
liiasil; Geraldo Bandez, secre-
túlio; Antônio Vasconcelos, pre-
sidente do Slndleaio dos Traba-
lhadores em Empresas de canis
Urbanos; José Vicente Alves, si-
creiario do Slndleaio dos Tra-
balnadures na Industria de Ar-
leiaios de Couro. Xolanda Pin-
clgner, membro do Comitê Aunn-
nisuauvo da Umáo internado-
nal dos Sindicatos de ivauauia-
dores nas industrias Têxteis c
do Vestuário, ltui Alves GUiina-
ráes, memuro uo Comitê Auml»
instrutivo da bniáu internacio-
nal dos Sindicatos de Trabalha-

dnres nn indústria d» Alimenta»
cru t> nn Ciiinérrlii lliitelulrfi,JoAii llmiala .'.i.n. h.i. im. ii.i.ii
le ii.i t. -ii-i... .t,i da j.iwntuii.-llraillslin. .Vnldumiir t.uu At»ves a Ju»» TapsrsNii membro»i o Conselliii Fiscal dn Instituiu
íí.' .\|i.,-,i,i„,i,„i„ e !¦,,,.,„,. ,i„,
JnriunIrlArinii. n. iinliln i rui|tirlra, Mino Mitttni, du bouraos,d i Isentes sindicais ,m«Ului»gitOf

• Mini» da HAo rmilai
Nelson Jlustleel, pr«ildenle do

Sindicato dns Trabalhadores naImlúijtilii d» FlucOu i> Tãetisftmde Silo Pauloi Ueraldn Marchei.II, secretario; Júlio Uevlchlatll,
tesoureiro; Josó Mollnldlo, Fr«n-cisco Telxeiru, Kullna do Oli»velra, diretores. Korlunato Mar»tlliBlII, presidente do Sindicato
dos Irabnlhmlures na« Inilús.trlas Mi-i,iiini:ii-iis de SAo l'au»lo; Joio Araújo Pldcldo, vl> .•--presidente; Alda Lombardl, se»
çroUito»j»raíj üioao Munhoz eJoso Dliils, secrelfrlosi ItodolfoMnrcks, tesoureiro. Antônio Itl»beiro, presidento du sindicatodos BApregaepj no ComercioHoteleiro du S. Paulo) I.uu Crls»lorolettl, seerctarlo-iierali Jai«Lula da Silveira, diretor, da»brlcl Ureco, presidenta do .sm-
dicato dos Trulialhadores naslndústrlus GrAflcus do sfto Pau-lu; liiniciiitu Lucas Sales, vice»•presidente; Esmeralda Comes,
secretária; Juliao Gouveia i-ilau,
tcsourclru. Eudúclo de Muruls,
Bresidente 

do sindicato dos Tra-
alhadores nu Indústria daFiiicmi e Tecelagem de .sim cau»

tano; Jo&o Fullck, tesoureiro.
Salvador itomano Losaco, pre»¦ldenle do Sindicato dos Emprc»
gados cm Estubelcclmcntus imn-
cArlu.i de tífui Paulo, Salvador
Kodriaues, uresldente du Slndl-
cato dos Ollcluls Marceneiros o
Trabulhudores na indústria do
Móveis do SAo Paulo; Francisco
Gonçalves do Oliveira Filho,
JoAo César, sccretArlos. licml-
glo PerotU, presidente do Slndl-
cutu dos Trabalhadores na In-
dústria do Artefatos de Cuuru do
Sao Puniu; Munuel Antónlu ito-
drlgues, secretario. Nabor da
liraeu Leite, presidente da As-
soclucAo dos Ferroviários du
Noroeste do Brusll. Nestor da
.silva, sccrelArlo do Sindicato
dos AcrovlAnos du SAo t-uulo.
D.ircyr Guttu, presidente do Sin»
dicato dus Traouinudures na In-
dústrlu du Chapéus du S. Pnu-
lu. Luuro Puna, piesldcnle do
Sindicato dos Trubulhudures na
industria du Brinquedos de SAo
Paulo; Clolllde Uuimur&es de
Oliveira, tesuurelra. Ueraldu TI-
búrciy, presidente da Uniuo dos
Lavradores e Trabalhado-
res Agrlcolus du Brasil. Luiz
Goiizugu de Suuzu, secreUtriu do
Slndlciuo dos Trabalhadores na
Industria de Flutuo e Tecelagem
do âurucaba. Benedito Camargo,
presiutntc uo sinuicato dos Tra-
bnlhudores nu industria Ue Fia-
cAu e Tecelagem de Jundlul.
Carlos Lomucmu, secretario do
Sluuicuto Uus Trubainauures em
Empresas Telefônicas de S. Pau-
lu. Jusó da Huchu Mendes, dep.
federal, secretario da FcderacAu
Naclunal dos GrAflcus. Esuu Pe-
rclru dus Sunlos, diretor du Sin-
dicuto dos Arrumadorcs de SAo
Paulo; Luiz Tenório de Lima,
diretor du Sindicato dos Traba-
lhadores nu Indústria de Luticl-
mus de SUu Paulo. Adiu acho VI-
lar, "suplente du deputado fc-
deral.

Estado do Klo de Junelroí

José Cláudio Alves, presidente,
do Slndlculu dos Trabalhado-
res nas industrias Metalúrgicas
de Volta itedunda. JuAu Ferniin-
des, presidente do Sindicato dus
Opeiarlos ísavals do Klo de Ja-
nelro; Jurucy Teixeira Barrus,
dlretura do Departamento Feml-
nino do Sindicato. José Goncul-
ves tiniu, presidente do Sindi-
cuto dus Trubulhudures na In-
dústria de Vidros de Niterói e
Sao Gunculu. Colisueto Ferreira
Calado,' presidente do Sindicato
dos burbciruu e Cabeleireiras de
Niterói, irineu José de Souza,
deputado estaduul, cx-prcsiden-
te do Sindicato dos Operários
Navais do Klu de Janeiro.

Estado do Minas Gerais:

JoAo Vieira, presidente do Sin-
dicuto dos Empregados em Es-
tabelcclmentus duucarius de Be-
lo Horizonte. João Flrmlnu Lu-
zla, presidente do Sindicato dus
Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores na Indústria de Mó-

veis de Belo Horizonte. Delmyr
Vilela, secretário do Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-

triu de Energiu Elétricu de Be-
lo Horizonte. Deputudos esta-
miais: José Itaimuudu e Saulo
Dlnlz. Ana Cuarucl dus Sanius
Turquatu, presidente ua Assu-
clacáo dus Professores Prima-
rios de Minas Gerais. Samuel
M0l-eli-a du uuuha, presidente do
Sindicato dos Trauulhudores em
Empresas du Minérios Combus-
tiveis du Belu Horizonte.

Estado do Espirito Santo:

Hermogenes Lima Fonseca,
preseieiue ua Comissão lnlursin-
dical Estadual.

AmpKam-se as Relações Entre
0 Afganistão e a União Soviética

(ConelusAo da 1» página)

DESENVOLVIMENTO DAS
RELAÇÕES

Em sua resposta, o maré-
chal Bulgânin lembrou os
acordos que regem as rela-
ções entre os dois países e
prosseguiu: «Esperamos que
o contato pessoal estabeleci-
do contribua para o desen-
volvlmento e consolidação
das relações soviético-aígãs.
A troca de opiniões entre nós
ressaltou o desejo das duas
partes de desenvolver as re-
lações de toda natureza en-
tre nossos dois paises».

«Sentimo-nos felizes por
constatar, acrescentou o che-
íe do. governo soviético, que
durante os últimos anos os
povos da Ásia e da África,

que se ergueram contra o
regime colonial, obtiveram
grandes resultados em seu
esforço de conquista e de
consolidação de sua inde-
pendência nacional. Mas os
colonialistas tudo empreen-
dem para impor, em novas
condições, a ordem que con-
vém ao colonialismo aos po-
vos que se libertaram. No
momento, eles camuflam sua
política colonial, tentando
manietar certos paises da.
Ásia e da África por meio
de acordos e pactos e arras-
tando-os para o seio de bio-
cos agressivos dirigidos con-
tra a paz e contra a segu-

rança dos povos. A União So-
viética sempre tomou posl-
ção contra o colonialismo,
sob todas as suas formas.

Indeferida a Pretensão
da Standard Brands

O ministro do Trabalho,
deputado Nelson Omegna, in-
deferiu o pedido da firma
«Standard Brands of Brazib,
que desejava licença para im-
pôr aos trabalhadores da dis-
tribuiçâo de fermento 0 tra-
balho nos dias destinados ao
repouso.

Em outro despacho, o titu-
lar da pasta do Trabalho con-
cedeu ao Sindicato dos Tra-
balhadores em Construção e
Mobiliário de. Barra Mansa á,
extensão de sua base terrlto-
nal ao município de Volta lie-
dónda.

Foram homologados ontem
pelo ministro do Trabalho os
pleitos realizados na Federa-
ção dos Têxteis de Minas Ge-
raie e no Sindicato dos Tr-ba-
lhadores na Extração do Sal
de Macau, K. G. do líorte.
Quanto ao procesio relativo
ao Sindicato de Padeiros do
E. Santo, a cujo pleito nenhum
candidato se apresentara, o
ministro do Trabalho deter-
minou a abertura de novo pia-
zo para registro de chapas, re-
comendando à diretoria do

Sindicato uma ampla propa»
ganda da realização das elel»
ções.

AUMENTO DE
, TARIFAS

S. PAULO, 17 (AN) — Em
reunião realizada ontern, a
COAP homologou ás propôs-
tas do Governo do Estado,
autorizando o aumento de 30
pur cento nas taritas dos ser-
viços de transporte coletivo
Intermunicipal. O referido au-
raentorcHultou de estudos rea-
üzados pelo Departamento de
Estradas de Rodagem aprova-
dos pelo governador e enca-
minhados à COAP. Na mesma
reunião, êtte órgão controla-
dor de preços prorrogou, até
dezembro de iy58 a portaria
que congela os preços de ho-
tõu para hóspedes residentes,
Com essas medidas a COAP
tiU-itvvi »ui.o alivu.^.ieô i,u
corrente ano, voltando a reu-
nir-BC no próximo dia 13 de
janeiro.

UtíÁ/mmfwtíáaò
GREVE DO PESSOAL 0A TELEVISÃO

ROMA, 17 (A.F.P.I — O iiensonl rtn tlIevUlo ltfl!|am.
entrara hoje a noite em erevu tle iltiraçAn Ilimitada, rirõldlda
em OOriMBuèrtola do frteaiM das CuiivénaçÒM eom a direçau
geral da televisão a reupoitn do» ¦..,„, <je «umeiilg t|«
¦ajárloii

Vai aos EE. UU. o Presidente da Itália
«ETTYBUUno. 17 (A.F.P.) - O Sr. Qloynnnl Grenchl,

Presidente dn Itepuhllrn italiana, fará umn •¦ ¦ >. oficial au*
Efltndon Unido-, no fim du m< , do fevereiro próximo, anunciou
hoje de manha o 8r. Jame» llafleriv, sceretarlo do Imprensa
da Cana Drnnen,

K' o negulnte o texto dn deularaçAu. feita a 6f>«e respeiiu
pelo secrciíirlo do Imprenun dn Oua Brinca!

«O Presldcnto Eluenhowcr convlduu o Presidenta dn !!.•
pública italiana, Sr, QloviAI QroriOhli a fai-er tuna visito mm
Estados Unidos. O Prealdente Gronehl ácoltou 6rso convite
e chegara n WnBhlngton, onde permanecera durante 3 dias,
do 2H n i- dt- marco».

RECEBIDA A SRA. AMARAL PEIXOTO NA
UNIVERSIDADE DE ESTUDOS SOCIAIS
ROMA, 17 (A.F.P.) — A senhora Alzira Vargas doAmnrnl Peixoto /oi recebida Holenenionlo nn Universidade

Internacional do Esludoa Soclnls, onde lhe foi conferida amedalha «Minerva». Assistiu à cerimônia o embaixador doBrasil Junto à Santa Sc, Sr. Dedo de Moura.

O Povo Deve Ser Consultado
HABUL, 11 {A, F. P.) — "Consideramos com simpatia

O atitude do Afganistão a rcspaho do problema do Paktu-
nistan e julgamos quo os /laullutifes rfa região devem serconsultados quanto a solução dússo problema", declarou
ontem à noite o marechal Nikolai Bulgânin, presidento doConselho da União Soviética.

Sardar Naim Khan, ministro do Exterior e irmão dn
primeiro-minislrço Mohammed Daud: "O Sr. Bulgânin ex-
pressou a opinião do seu govôrno, aliás na conformidade
da Carta das Nações Unidas. Do nossa parte, somos por-ta-vo:es das reivindicações dos nossos irmãos o fomos le-vados a partilhar dos seus problemas".O Sr. Khruchtchev, pola sua parte, declarou a um cor-respondente alemão: "Cube doravante a Bonn adotar me-didas apropriadas para tirar do "imixissc" a questão dureunificação da Alemanha".

Não Ajuda ao Funcionalismo
a Fórmula do sr. Lopo Coelho

lIlMhãliltfl. .¦_ Ia .Âkil *ilonclUüfto da I* oAüliuilemendas nas comissões téc-
nicas da Câmara, cabendo
salientar a atuação dos par-Jamentares da Comissão de
Serviços Públicas, abrindo as
portas aos servidores, ouvin-
do suas reivindicações. De-
pois, a Subcomissão de Fi-
nanças na qual o deputado
Lopo Coelho teve destacada
atuação e cujo parecer me-
receu a repulsa do funciona-
Usino, dado o seu conteúdo
prejudicial aos servidores.
Por último, as discussões
plenárias da Comissão de Fi-
nanças onde temos alcança-
do expressivas vitórias, ain-
da que esta Comissão tenha
prejudicado grandes setores
do funcionalismo, como por
exemplo, com a rejeição da
emenda 42 que pede a inclu-
são do pessoal de obras e
da verba 3 do Plano.

CLASSIFICAÇÃO AINDA
ESTE MÊS.

Fala o sr. Edgar Leite Fer-
reira da possibilidade do fun-
cionaüsmo conquistar ainda
este ano o Plano de Classiíi-
cação. E acentua:

— Este é o verdadeiro in-
terêsse do funcionalismo. Lu- )

tamos pela classificação e
não por um abino qualquer,
como esse sugerido pelodeputado Lopo Coelho. E a
aprovação do Plano ainda
nesta legislatura é per-feltamente possível, desde
que haja boa vontade dos
parlamentares. Aliás, os pró-
prlos lideres da maioria, srs.
Capanema e Vieira de Meio
tem se manifestado pela via-
bllldade da aprovação do
Flano ainda este ano. Porém
- justo que se diga, que as-
sin como confiamos plena-
mente nas declarações Uos
lideres, não deixamos de ape-
lar para o funcionalismo e
suas organizações.

Respondendo a uma per
gunta do repórter, o sr,
Edgar Leite Ferreira, asbi.u
se manifestou, encerrando ns
suas declarações:

- ¦ Em duas sessões da Co
missão de Finanças, o Pia-
no pode ficar pronto paiadescer ao plenário, porytiufaltam ser examinadas po:i-ca- emendas de vulto. De.s-
tas podemos citar como de
grande importância, a dos
ferroviários, já em discussão
e a dos artífices.

Uma Turma de Fiscais do Trabalho
Ficará à Disposição dos Sindicatos

(ConrltisAo dn HnAirlniil
boa fiscalização, declarou o
ministro Omegna:

— Não quero que se faça
uma inspeção apenas super-
ficial aos estabelecimentos.
Cabe ao inspetor do Traba-
lho, ao fiscalizar um esta-
belecimento, examinar com
detalhes os quadros, hora-
rio, os acordos eu conven-
ções existentes para prorro-
gação, o registro de em-
jj.tgados, o pagamento do
salário mínimo, do repouso
remunerado, a observância
dos dispositivos referentes
à nacionalização do traba-
lho, à concessão de férias,
anotações dos registros nas
carteiras, a existência e a
irregularidade dos contra-
tos de seguros para cobertu-
ra dos riscos de acidentes
de trabalho, condições de
trabalho dos menores e das
mulheres, verificação do
aprendizado profissional, re-
pousos nos feriados e dias
santos, contratos de artistas,
notas declaratórias, etc.
NO RIO E EM S. PAULO

Anunciou o ministro Nel-
son Omegna que chamara aoRio o delegado do Trabalho
de S. Paulo, Sr. Paulo Mar-
zagão, para determinar idên-
tica orientação à fiscalização
naquele Estado. Quanto ao
Distrito Federal, serão cria-
das diversas turmas de ins-
petores, que se moverão acritério da Divisão de Fisca-
lização, cujo diretor deverá
ficar.-em contato permanen-te Com 0 ministro Nelson
Omegna. Segundo afirmou oministro, estas turmas de-verão proceder a "fiecali-
zação de profundidade, tan-to nos estabelecimentos in-dustriais como nos comer»
ciais, nas empresas de trans»
portes, bem assim uma fis-caliz3"ão noturna perma-rir»*-"

Aludiu também o ministro
do Trabalho à colaboração daimnrensa na solução destes
problemas, lembrando umadenúncia feita por um jor-nal contra uma grande em-
presa de ônibus que se opu»nha a pagar em dobro o tra-balho nos feriados e nem da-va, como compensação, ou-tro dia de folga.

— Determinei numa fisca-lização na referida empresa
e contra ela foram lavradostrês autos de infração. Umdeles era por infringência daLei do Repouso Remunerado,
pois 109 empregados que tra-balharam no feriado do dia15 de novembro, nem rece-beram 6 pagamento em dô-bro a que a autuada estavoobrigada a fazer.

COLABORAÇÃO
DOS SINDICATOS

Há dias o ministro rece-beu da Comissão Sindica] deDeíesa das Leis Sociais ummemorial reivlndlcatórlo de 7

pontos. Um deles era a par-tlcipação dos sindicatos na
fiscalização. Sobre esta quês-
tão, afirmou o sr. Nelson
Omegna:

Darei todo apoio às re-
presenlações sindicais. Será
criada uma turma especial de
reclamações para atender aos
apelos dos sindicatos. Estes
farão suas reclamações dire-
tamente à Divisão de Fisca-
lização e a referida turma
especial se incumbirá de apu-
rar, imediatamente, as de-
nuncias apresentadas, comu-
nicando em seguida ao sin-
dicaio denunciante os resul-
tados das inspeções.

E acrescentou:
Manterei a Divisão de

Fiscalização em constante
atividade e a incumbirei de
me pôr a par, quinzenal-mente, ue suas ativiuades íis-
calizadores.

Amanhã, a Homena»
gem ao Deputado

Ivete Vargas
(tiunulusúu da 1» pAglna)Distrito Federal e Departa-

mentos Femininos da Asso-
ci-ção Brasileira de Deíesados Direitos do Homem, da
Liga da Emancipação Nacio-
nal e dos Clubes J.J.

CONVIDADO O POVO'-
•Falarão vários oradores.' '':
O discurso de encerramento

do ato será proferido pela ho-menageada, deputada Ivete'Vargas.
Todo o povo carioca estáconvidado a comparecer àmanifestação.
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as Favelas é o Mesmo Problema do Pauperisnío do Pau
DO/5 EXEMPLOS PARA ILUSTRAR
AS RELAÇÕES QUE NOS CONVÉM
CÍRCULOS 

««« « dln mal» amplos do opl- E* poulvel dl/or mnls claramente que onino publica vêm manifestando n con- empréstimo será condicionado a exier-nclas
vicejo de que nosso pais deve manter relações pollllrns de lodo InbCOlt&VOll para um pais so-
com iodos os palsca o comerciar com todos, DORUIOT
n IMM da miinliliide do dl is e do beneficiou «,„.. ov,E,„ .,„,.„
mútuo». Nao ó esto a norma, porém, que, transa ™ JT *"' .um ,mln U|>0 do

iticuloimente con '•"¦••"•V0™ •jpmercliiis e de relaçoew econômi-neguem os EIS. UU., particularmente com cas, que ó o quo pratica a U.K.S.S. o os de-M países atrasados do ponto de vlstn do seu ,",,' *• 
ZZ, T° ",mc" " ¦U.'.I!,B,S' e os de

dcsenvolvlmenlo industrial, como 6 o nosso. g£íf. ?™ , C?m,)0 foc.lnllstn- "«*>'•' l«'»
Ao prorwronufQjudu», impréstimos ou ncor- &', "'""'.i' 

í»" 
«',lc,;,"'«l™ m « Unlflo

dos com os demais BsiúdOS. os homens de no- SSmn^2uií^'iS^i*?S2SraÇ P\imn' I110
gócio norte americanos sempre condicionam S„!4 ,' feE?1™ 'e "¦» "•""" A,lu,í|t I""8-
sua paitlclpiiçflo a oxiRcncloa políticos quo p „„.?»«„,a P°**u«««,«J»-quatquoir.'«Mi. ».o.
ferem a soberania o os Interesses du oura D „ £„ STrcl°ls Cnllí " U.R.S.S.
parte. 11 11 «'i **,,,*Grntfl8 no» acordos com a

Agora mesmo, notlclnsc quo os Estados Mníii?^?'--*-£? .'" ° ou"'ns den-0«-»'«ci-»»
Unidos, Juntamente com o Banco Mundl™ LTi' ,C S£S 

'T Cü»s^l,l(l° rtnder o
contiolnuo por Ales, e a Ura-Uictunha icsol- m&*^'á^™°di!uV^ Wg0 ° P*
veram lazer um einprcoilmo uo E-jlio de -100 ülsponder dólares.
milhCs de dólares poro a construçAo do uma Temos nl duas espécies de exemplo colo-barragem, em A.,suun. Contudo, o próprio cadoíi -"«'••c do nosso pais precisamentetcio^iuiiia dn A.l- .1'., que comunica o ocurrl- quando se cuida de um novo, vultoso e escor»do. acrescenta: «Julga-se, entretanto, que ai- chame eniprésiimo nos EE UU e quando a
«umas dificuldades reiereniei ao modo de re- economia aigodoeüa do pais tem sobre si a-laçao uos contratos de construçAo da burra- Bravíssima ameaça dos <dui..plne> com o" ai-jera ainda nflo foram totalmente eliminadas Kodflo norte-americano,
c'0!"_.e.lc.!,.°,_s?t!U.,ul0 «mumas Indicações, ns o quo Interessa a

ias o que respeitem a

Ainda o Discurso do Senador Moura Brasil — Dois Terços, a Mais, da
População Brasileira, Habitam em Construções Semelhantes às Das Fa-
velas Carioca» — Pouco Mais de 10 Por Cento Dos Residências, em Nos-

so País, Têm Instalações Sanitárias e Água Encar.ada
JA nos referimos, anteriormenlt, ao discursa pronunciado há dias pelo sena-*> dor Maura lirasil, sobre o pulpltune (e anguslloso) problema das favelascariocas — problema que dom llelder Câmara promete resolver, num prazode doze anos, à base de uma campanha .filantrópica. O senador carioca colo-eou a questão em termos tüa claros n realistas que não podemos, por Isso, dei-xar de voltar ao assunto, utilizando os dados por êle fornecidos e comentandoulgumas de suas Indicações.

FAVELAS K MISfilUA DO

autoridades americanas e ac do Banco"descia" mím,.?,H?„,ntcrcs!m ,a nosso -,als sno relações
rl..m que os contratos contenham indlSôes SBfflÃnTítt V,U° .'CS,,Cl,c,n n

„ ...,...,,. ' spperanla o os interesses da economiaprecisas e Internacionais quanto ás adjudica- nacional VaniLu f' , LS Uu e
çoe». o que tender!., a reduzir a liberdade de fiScaexteriof « m. , T wvw '
ação do governo egípcio. Por outro lado, em ies,s „• as\inJT,. 

"''lca' po-'' l
Banco nuc concordará em consentir definiu, n „„»"... b dCi*-'bidas imposições

' nossa po-
um lado,

ianques
vãmente no seu empréstimo ao Egito, a nflo Ünlao Sn«EhiST 

CM,,"L,lec?r relações com a
ser quando um acordo entre esse pais e o Su, bmreS »° Zllm"T ^slm,os f-ue *••
dão, sobre a partilha das águas do Nilo, Cufs £„,£„," sol)<-''•'»>'• «tas outras na-
nvtr sido conduldo». senvolviu l>«iuenus, alrusadus ou de-

N

O

* Sobre o Voto do Ministro Ribeiro da Costa,\0 podem cncon.rar Mo podemos, data venla,
concurdur com esse ponto devista. O maior atcniudo quese podo cometer na KepiiDli-
ca o negar o principio su-
premo da Constituição: .odo
o poder emana do povo e eniseu nome será exercido. Oato do Congresso Nacional
teve por objetivo assegurar,
precisamente, n validade do
princípio constitucional, uo
qual so pro.endia sobrepor a
solução extralegál que, con-
soante as entrevistas do ge-neral Teixeira Lott a «flian-
chete> o á imprensa diária,
encontrava no sr. Caíé 1-1.
llio um do seus principaisauxiliares.

O presidente da Repúbli-
ca, ao empossar-se, jura sõ-
bre a Constituição, investe-•se da responsabilidade do
scr-lhe o defensor, o guar-dlão. Dlanle de uma situa-
ção cm que se inverteu o
procedimento decorrente da-
quelas obrigações, o ato do
Congresso Nacional, decre-
tando o impedimento do sr.
Café Filho, 6 uma decisão
do salvaguarda da Constitui-
cão, uma decisão política so-
burana, legitimada não só-
mente pelo mandato popu-
lar conferido nos que a ado-
taram como pela consagra-

* UM PARTIDÁRIO DA GUERRA FRIA
S socialistas de direita, acordo para a suspensão das

experiências com as armas
atômicas e de hidrogênio,

apoio na opinião públl-
ca democrática os pontos do
vista espendldos pelo minis-
tro llibciro da Costu, no vo-
to sobro o inundado du se-
gurança do sr. Café Filho.
A publicação incsiiiu do voto,
na mtegiu, pelos ires jor»
nuls «O nichos «Tribuna da |
Iniprcnsu» e «Diário de No-
ticlass — deixam claro de
parte de quem encontram
aplausos os conceitos do ilus-
tre membro do Supremo. Is-
su igualmente se evidencia
na preparação dus homeno-
gcns ao minis:ro, pelos seus
10 anos de vida pública, das
quais lu/.ia par c, como sem»
pre, a missa na. Candelária e
que, muito significativumen-
te, seriam extensivas ao ad-
vogado do sr. Café Filho —
homenagens da.» quais tal-
vez por compreender-lhes o
sentido, declinou o sr. Ilibei-
ro da Costa.

Par.i o conhecido jurista, o
Inípcdimeno do sr. Café Fi-
lho, pelo Congresso Nacio-
nal, «não pode ter guarida
ua Constituição, não pode
ser mantido, pois é um ateu-
tado o maior dos atentados
que se podem come cr na Re-
pública e que a lei ordinária
considera crime».

na Europa, de ,iâ muito
si consítíiítratn. «os princi-
jiiiis defensores da política
ímperiajista de agressão e
ev-mliarão dos por-s. Quais-
quer que sejam ns rounagena
que arnm;em para as suas
atitudes, a justificação do
r •¦'•'isíin a da noVIica im-
períalista é uma constante ia
posi'-ão de todos eles. '

Isto se evidencia, uma vez
mais, ?i«° recentes declara-
çces do novo chefe do Parti-
do Trabu :ústa Britânico,
Hugh Gaitikell, que pede o
enterro do ".spír.to de Gene-
bra e uma dção "mais impe-
tuosa do Ocidente — isto é,
das potências imperialiitas,
à frente os Estados Unidos.
Gaitskcll nço fica, apenas,
nesta tirada gemi de intuo-
munismo hidrófoho. Pede,
ainda, uma subordinação
maior da Grã-Bretanha à po-
lítica agressiva dos Estados
Unidos. A "colaboração" en-
í) os dois países, declara, de-
ve ser "íntima e cordial".

Para mascarar o sentido
dtistiis declarações, que :oli-
dem violentamente com as
aspiiaçõe? de paz; e melhores
condições de vida das mas-
sas trabalhadoras britânicas,
Gaitskell introduz', na sua de-
dtfesa do aguçamento da
guerra fria, a sugestão de
que a Inglaterra tome a ini-
ciativa de promover um

Ativa a Petrobrás
no Maranhão

S. LUIZ, 17 (Do corresjon-
dente) — As pesquisas peíro-
ííferas, que a Petrobrás está
realizando no Estado, prosse-
guem err. ritmo bastante as-
tisfatório, principalmente nas
localidades de Mocambi, Quei-
mados, Bequimão e Central,
cujas estruturas já foram
perfeitamente deí-OimiNadas,'
esperando-se para breve o

inicio da perfuração.
Em Testa Branca, localidade

perto de Balsa, já se encontra
un: equipamento completo de
perfuração que dirá a última
palavra sobre- a existência de
óleo na região.

f ÁLVARO MOREYRA
NA ACADEMIA
CARIOCA

O conhecido escritor
Álvaro Moreyra rerpbeu
da Associação Brasileira
de Escritores o seguinte
telegrama por motivo de
sua eleição para a Acade-
mia Carioca de Letras."A Associação Brasi lei í
ra de Escritores maniíes- jta ao eminente consócib
votos de efusivos para í
bens por motivo da elei- j?ão para a Academia Ca- \

| rioea de Letras. Ao fa- )
l iê-lo temos a certeza de j'xprimir o pensamento S

i quadro social e da in !
í 'Ctüàlidade brasileira. <

¦primemos de Unge- í
uessa, presidente", i
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Ora, êste acordo i uma ve-
lha proposta da Uráâo Sovié-
tica, que não pede, somente,
a suspensão das experiências
alòmicas, mas a proscrirão
de emprego e fabricação Ias
arma3 termonucleares e a
destruição dos estoques de-
Ias atualmente existentes. Os
interessados na corrida ar-
mamentista e «o prossegui-
mento da guerra fria é que
têm feito malograr a possibi-
lidade deste acordo, reclama-
do com urgência e insistente-
mente pelos povos de todo o
mundo.

A proposta de Gaitskell,
apesar da tudo, demonstra
que os mais empedernidos
defensores da agressiva poli-
tica do imperialismo ianque
já não podem deixar de levar
em conta a exigência dos po-vos de que se potha um fim
t guerra friu, de que estu,
seja substituída por uma po-
lítica de negociações, que po-
du mesmo se ampliar a pir-
tir de icordos completos pa-
ra afastar, de imediato, as
ameaças de uma guerra ató-
mica.

. Se os povos perseveraróm
com firmeza nesta atitude,
triunfarão, inevitavelmente,
sobre os partidários da guer-ra fria e da guerra até-
mica.

ção do povo — de i| iiem ema»na todo o poder.
O povo brns.ielro preservo-rá, lambem daqui por diuu-

te, as garantias COIlsUtUdo-
nais. o umpio movimento dedefesa dus liberdades, que seestende por todo o pais, em
apo.o ás medidas deniocnV-
Ucas do governo será u go-raiitia de quo us luculduues
extraordinárias chi mãos do
governo não sejam estendi-
das e voltadas contra os di-
reitos populares. A decisão
do Congresso Nacional resul-
tu desse movimento, cuja
ampliação será o esteio má-
xlmo do processo demoerá-
tico em desenvolvimento.

1'0V0
O s-nndot Moura Urasll

slntctl-n, no eeu ditscumo, o
problema das favelas como a.
<expressão dos baixos padrões,
de remuneração, do InttruçAo,
e do hlgine, oxistcii.es em nos»
ho palst.

De fato, os d-idoH eenslta.
rios o ou estudos do I.UCE.
comprovam, à saelcdade, esta
aiirmtição.

A esmagadora n-alorla do
povo brasileiro, om conso»

quéncln do estado de pauperi»
soçao em que vive, hubita em"
btrracoa ou outras moradias,
da todo semelhantes ás d>.
favelas. «De cada lüü mora-
dias — esclareço o senador
Moura Brasil —• somente unm.
teiça parto 6 constiuldu com.
material nobre, com tijolos
aseoalhos e telhas, os dois
terços restantes süo os «bar-
racoi e casebres» das fnve-
Ias, os inocambOd, .,¦_, pulhoçaso as choupanas de puu n piquee b-irro endurecido, cobertos
de palha com chão de terra
batida».

Quanto à situação higleni»
ca das habitações esses dados
falam por si mosrnos: dos 9
milhões de casas de todo o
país, apenas l.lUü.781) possu-em instalações sanitárias, ..
1.05Ü.221 tc-m água encana-

da e 1.316.374, tem luz elétrica.
KKTllATO DO BRASIL

O problema da habitação
sem o mínimo requisito de
uniu vida civilizada é, assim,
um problema de dois terços,
a mais, da população brasilei-.
ra! i.»j pode ser resolvido com
a liquiuação do pauperisreo e
da miséria quo flagelam amaioria do nu.-i.so povo.A MISÉRIA .\7AS FAVELAS

CARIOCAS
A condição econômica dosfavelados, nesta Capital, ates-

ta esta situação de paupens-

mo da» mana» trabalhadora»
do p .is, cerca do 80% tio» fu»
velado» cariocas srto contribu*
inte» dos Inatitutos « Caixas
do 1'ruvidoneiu — ou Mjjnm,
pessoas que exercem iitivlda-
de» remunerada» na Indíistríu
ou no comércio. Entretanto,
como vivem?

Leia-se éster trecho do dis-
curso do senador Moura Bra-
slli «Nn favela do Jacaieunho
foi nsainal-dn a oxlstóndu do
17.11711 pensou» pnrn apenas
C.S'J-1 camus, o quo dá .. pio-porção de uma cama para rada
8 pessoas...» Os p-drões do
remiini-rução désue3 trabalha-
dores não lhes permitem, «o-
quer, adquirir camas neces»
ttáriiiH pata a famllln.

Fato ainda mais gr-ive; npe-
»ar dos progressos que se as-
sinalam nalguns setores do
nos°n cconoirin, que se tfim ex-
pandido, esta miséria das
massas trabalhadoras vem
crescendo o não diminuindo.
Umn prova é o ritmo do crês-
cimento das pióprias favelas.
Em l'J-19 ciiiii.-iv.ii,i-..-, nesta
Capital, 340.000 pessoas ....
<M,30ÇÓ d:i população) mo-rando nos b.irraeos das favo-

Atividades da Liga de
Emancipação Nacional
Reun;;:o do Núcleo
Servidores da PDF

Amanhã, dia 10, às IU ho-
ras. reunlr-se-á o Núcleo dos
servidores municipais da-Li-
ga da Emancipação Naco-
nal. Na ocasião, serão deba-
tidas iniciativas do progra-
ma de atividades para 1056.
Debaterão, ainda, os d reto-
res e associados do Núcleo,
a situação dos servidores
municipais c os problemas
relacionados com as reivin-
dicações da corporação.

Ias; «eis ano» depois, em 1055,
• ¦ i>¦ número JA «e eleva a • •
fitKMHio poemas imnlo do UOÇi
d» população). Noutras pala-vrns: a população dos fuvcl»»
crüaco multo mais rápldiimcn»
to que a purto que pode residir
em catas i mevmo modtstaaj .-
«parlamentos,

l-'-•. uma situação quo não nc
resolve com campanhas Alan-
trópicos. Km cinco uno.., u po»
pulação favelada quasò quoduplicou. E, nliulii quando fos»
sem ...inunda-, habitações
para todos as atuais favelados
(no pr-io provlsto p-io bi».
po auxiliar), outrus tantas fa-
velos, com aproxirrodomonio
o mesmo número cia favela»
do», viriam substituir as an-
tigas, »e subsistirem ns mes-
mus condições de prupurltmodi.s masBas trabalhadoras bra-
sileiras.

A obra que dom Heldcr kc
propõe a renlirar, não resta
dúvida, melhorará ns condi»
çõe» do moradia de unu partedos favelados. Mas não soiu-
cionnrá nem do longe o pro-biema d-is favelas cariocas.

Noutra reportagem analisa-
remos, alnd-i, outros importon-
tes aspectos da quesião.

0 Sentido Dos Votos do
Supremo Tribmal Federal

O» votos proferidos pelo»ministros do Supremo Tibhunal Federal sobro o man-
dada do segurança do sr..
Cafó Filho (lelxnrom em
evidência n tendência da-
queln Certo do pleno «cota-
mento á decisão soberana do
Coiir-r-n-ai Nacional.

Embora a maioria dos ml.
nlstros do Supremo nao qu|.scsRo entrar no mérito da
questão, julgando suspenso
o Julgamento da matórlo,
nan atuais circunstancias,
deixaram élcs bam claro, nos
seus volos, quo o pais mar-
cliou para uma situação da
qual não pode voltar atrás.
Voltar atrás, retornar à si-
tuaçAo anterior n 11 de no-
vembro seria a liquidação
da-legalidade democrática, o
Impôrlo da violência. Os ma-
glstrados do egréulo Tribu-
nal, com a única exceção do
ministro Ribeiro da Costa, dei»
xaiain ver que élcs jamais
assumiriam a rcsponsablll-
(Iode de propiciar qualquer
instrumento nos que dese-
Jnm menosprezar a vonta-
do do povo, do Congresso
Nacional u 'das Forças Ar-
modas.

Diante desta evidência não
se pode desconhecer o fato,
da maior importância, de
que a situação criada pelo
movimento de 11 do novem-
bro se encontra consoliduda.
Está ela amparada no Po-

der I.ff-lfilallvo o no Poder
Executivo e, multo especial»
mento, no apoio popular,
para n consecução do.i objc
tlvo» que se propôs e quo a
a justificam: a defesa da
Constituição e da legallda»
de domooraUca o o respeito
A soberania do povo, com a
posiie a 31 de janeiro dos
candidatos eleitos.

Nessas ' condlçf,?s, nflo è
necessária ' 

a 
' 

dllatnçflo do
medidas do e::co;fio. Os po-
de.-e.-t especiais quo o Con»
gresso Nacional colocou cm
mãos do Executivo nflo cs»
tão sendu, praticamente
utilizados — nflo somente pe»
Io espirito de tolerância e
conciliação, como, também,
em face do apoio maciço do
povo aos objetivos do movi.
mento de 11 do novembro. '¦

É este apoio, Justamente,
que condena ao fracasso
tentativas de fazer o pais
voltar atrás no caminho da
legalidade democrática. Mas,
para que õle possa manifes-
tar-se de modo a quo alenn-
ce a máxima cflclflncla, em
quaisquer circunstan*
cias, torna-se necessário quo
sejam afastados empecilhos,
maiores ou menores, ao dl»
relto de o povo desfrutar
plenamente desta legalidade
democrática pela qual se
bate o apoia o movimento
constitucionalista.

Mm da bdidade lar '"
Cresce em São Paulo a Campanha de Apoio Popular ao 11 de Novem-
bro — A Poderosa Contribuição do Proletariado Paulista —Merao-
riais, Abaixo-Assinados, Telegramas, Mensagens de Solidariedade

SAO P.iULO (Do corres-
pondente) — O movimento
lançado nesta capital porilustres personalidades, vi»1 sando a coleta de dezenas de

O EXEMPLO DA ÍNDIA
Astrnjildo Pereira

Entre os fatos mais lm-
portantes da atualidade mun-
dial, a visita d". Bulgãnin aKruchtchev à india e à B.r-
mania sobreleva, de muito,
a todos os outros, quer por•sua signif cação imediata,
quer por suas conseqüências
futuras. Não foi, essa, uma
vista formal, uma visita de
mera cortesia de homens de
governo a homens de govêr-nc, mas uma vis.ta de ver-
dade ros amigos que logo se
converteu em magnífica fes-
ta de confraternização entre
povos — e povos que somam,
em seu conjunto, nw;s de 600
milhões de seres humanos.

O que isto sgnifica desde
já, como contribuição ao es-
forço comum pela paz mun-
dial, e sobretudo o que va-le como perspecfcva de tutu-
ros desenvolvimentos, é coi-
sa que a gente pode fácil-
mente calcular, inclusive pe-Ia repercussão que produz u
nos círculos belicistas norte--americanos e na imprensa
reac onária do mundo intei-
ro a qual, como se sabe, es-
tá a serviço dos referidos
círculos belicistas. Foster
Dulles e Cia. danarain-se, o
ainda estão espumando de
raiva, uma raiva furiosa e
desesperada que nem sequer
podem mais disfarçar.

"Ind'anos e soviéticos são
irmãos!" — exclamavam as
multidões, ád festejarem
Bulgãnin e Kruchtchev com
flores e vivas, em déirions-
trações de regozijo de que
participaram milhões de ho-
mens e mulheres, .nas prin-
cipais c dades da índia. Ce-
nas idênticas se repeliram
na Birmânia.

Os povos desses dois pai-

kí sabem que a União So-
viêt.ca é um pais l.vre, pa-
cítico e progressista, que só
deseja a liberdade, a paz o
o progresso para todos os
povos do mundo. E' natural,
portanto, que a india e a
Birmânia, que estão de pécontra a opressão imporia-
lista e, em csnseqüênc a,
lutam pela manutenção da
paz e pelo desenvolv mento
independente da sua econo-
mia e cia sua cultura, se vol-
tem para a União Soviética
visando a consolidar as re-
lações de amizade e a co-
ooperação com o grande paisdo socialsmo. E' uma poli-tica inteligente, liberta de
peias e preconceitos, que em
muito contribuirá para o
fortalecimento não só da sua
stuação interna, como tam-
bém da sua posição no ce-
nário mundial.

Em discurso que proferiuem Nova Dulhi, na véspera
da sua viagem de regresso.
Bulgãnin teve oporlunida-
de de afirmar o seguinte: "As
relações am gáveis que ago-
ra ex.stem entre os nossos
países, oferecem possibilida.
des de cooperação completa,
econômica, cientifica e cul-
tural. Estamos sempre pron-tos, se a Índia julgar neces-
sário, a dividir.a nossa ex-
periência técnico-cientifica'7.
Depois de se referir ao acôr-
do, a que se chegou, sobre
importantes questões rela-
c-onadas com o desenvolvi-
mento da cooperação econô-
mica e técnico-cientifica en-

tre os dois países, BüTgSnln
acrescentou que "as suas
conversações com o senhor
Nehru hav.am confirmado a
existência, na Índia e na
Un ão Soviética, de um mes-
mo objetivo: viver em paz,
salvaguardar e reforçar a
paz no mundo e garantir a
confiança dos povos em seu
futuro".

Sempre assim, a lingua-
gem clara, fraterna, positiva,
que os viajantes soviéticos
d rigiram aos povos que vi-
sitaram. Não há nelas ne-

nhum subentendido, nenhuma
intenção oculta, nenhuma
dissimulação "diplomática" á
moda ocidental. Nem são pa-
lavras pronunciadas em vão.
Mas o que devemos especial-
mente destacar, em todas es-
sas demonstrações de ami-
zade, tão espontâneas e ca-
lorosas, é que elas são o fru-
to natural de relações nor-
ma s entre povos e governos
empenhados no mesmo pro-
pósito de salvaguarda da
paz e da independência das
nações. Relações diplomáti-
cas, econômicas e culturais,
estabelecidas em base de
igualdade, de reciproco res-
peito e de comuns interês-
ses, const-tuindo um moué-
Io de convivência pacifica tí
fecunda entre Estados de re-
gimes diferentes. E nisso,
precisamente, encontramos a
lição, que é necessário co-
lher em nosso próprio bene-
fício, da v-agem que os di-
rigentes soviéticos acabam
de realizar.

Precisamos, urgentemente,

de proceder a uma completa
revisão na orientação da
nossa polit.ca externa, em
consonância com as mudif-
cações que se anunciam nos
rumos da nossa política in-
terna. Não podemos conti-
nuar na posição subalterna
e humilhante, em que temos
vivido, sem vontade própria
em questões que dzem res-
peito aos próprios funda-
mentos da nossa existência
de país que quer ser livre e
independente. Impõe-se rea-
lizar, no Itamarati, uma re-
forma substancial, sem me-
do de pnpões nem de amea-
ças nem de represálias, de
molde a colocar-nos de péem face da mundo, como
nação intocável e intransi-
gente em tudo que se rela-
cione com a nossa soberania.

A índia, que aliás não í
uni país socialista, nos ofe-
roce, entretanto, um bom
exemplo neste sentido. O
seu crescente prestigio inter-
nacional resulta, òbviamen-
te, da or-entação independen-
te da sua política externa.
E' de igual para igual que
o governo de Nova Delhi tra-
ta com os governos cias gran-
des e pequenas potências,
Por que não fazemos nós a
mesma coisa? Qúe obstáculos
se atravessam em nosso ca-
minho? Que forças estranhas
nos inibem da agir como de-
vemos na sustentação dos
nossos d ire'tos e interesses
nacionais?

Não é difícil responder a
estas e a outras perguntas
idênticas; não será mais di-
flcil resolver os problerpas
que elas levantam — desde
que haja a firme determ-na-
ção de fazê-lo.

milhares do assinaturas de
apoio à legalidade demoerá-
tica obteve grande repor-
cussão. O .documento, quetraduz os sentimentos pa-trióticos e democráticos de
nosso povo, é uma forma
prática de reforçar as me-
didas adotadas pelo govêr-
no para a defesa da Cons-
tituição e a posse dos can-
didatos eleitos r.o pleito de 3
de outubro. A Comissão Pa-
trocinadora vem tomando
várias iniciativas como a
distribuição de exemplares
do manifesto entre os tra-
balhadores, nas repartições
públicas, faculdades, esco-
Ias, bom como a colabora-
çüo de mesinhas em pontos
centrais a fim de colher as-
sinaluras. Formam-se comis-
sões nos locais de trabalho,
nas fábricas, ferrovias e
mesmo nos sindicatos.

OS METALÚRGICOS
APOIAM

Osr. Fortunàto Martineli,
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos e signatário
do manif:sto, declarou a
«Notícias de Hoje»: «A cam-
panha não ó apenas justa
como necessária. Merece
dos trabalhadores, e princi-
palmente dos metalúrgicos,
o mais decidido e incondicio-
nal apoio. Para nós, meta-
lúrgicos, o retorno do pais
aos quadros constitucionais
significa podermos prosse-
guir nossa lula pela molho-
ria de vida dos trabalhado-
res, pelo abono de Natal, pe-
Ia unidade e liberdade sin-
dical».

A COLABORAÇÃO
DUS FEÍiEOVIABIOS

O sr. Antônio Dozzo, se-
cretáilo do Sindicato dos
Ferroviários da Santos a
Jundiaí, destacou também a
importância da iniciativa e
disse que ela deve se enrai-
zar profundamente entre os
trabalhadores e no seio das
camadas populares. Acres-
contou que os ferroviários
da üantos a Jundiai tudo fa-
rão para que a coleta de as-
sinaluras e o movimento se
estendam a todo sos locais
de trabalho, oficinas, resi-
dôncias e por todo o leito da
ferrovia.

NOVA IORQUE — Dezembro — (Correspondência de
Joseph Starobin) — A força potencial de 15 milhões de tra-.
balhadores sindicalizados, agora reunidos numa única orga-
nização — A.F.L.-C.l.O. — fêz-se sentir na vida ameri-
cana antes mesmo que tivesse chegado au seu término o pri-
meiro e espetacular Congresso de unificação.

Na primeira mensagem
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telefônica dirigida por Eise-
nhower ao Congresso — pri-
meiro texto presidencial após
a moléstia que_ acometeu o
atuai hóspede da Casa Bran-
ca —, no discurso do Minis-
tro do Trabalho, sr. James
Mitchell, nos discursos pro-
nunciados pelos candidatos à
inveslidura do partido «de-
mocrata», às eleições presi-
denciais, srs. Adiai Steven-
son e Averall Harriman, go-
vernador do Estado de No-
va Iorque, transpareceu de
forma claramente sensivel o
poderio que o movimento
operário unificado poderá
representar. A Federação
Americana d o Trabalho
(A.F.L..) e o Congresso das
Organizações Industriais
iC.l.O.J, não têm a intenção
de se transformar em «par-
lido operário»; O recente Con-
gresso de unificação enten-
deu ser essa uma «formula
européia», incompativel com
a situação americana. Foi,
entretanto, constituída uma
«comissão para a educação
política», cuja missão será a
de informar ao movimento
operário sobre as questões
legislativas e denunciar os
parlamentares reacionários. -

Essas manifestam, desde já,
a sua inquietação.
ANTES DA CAMPANHA

ELEITORAL
Por curiosa coincidência, a

Associação Nacional dos In-
dustriais (N.A.M.), princi-
pai organização do patrona-
to americano, instalou o seu
congresso anual no mesmo
dia em que os sindicatos ope-
rários unificados termina-
vam o seu. Tornou-se claro
que os patrões encaram com
manifesta inquietação não
somente a expansão- do mo-
vimento sindical como tam-
bém o seu papel na vida
política. •

Os dirigentes do partido
«republicanos, observam que
o movimento operário tende
irresisliveimente para os
candidatos do partido «de-
mocrata», e isso como con-
seqüência da recordação con-
servada doa vinte anos de
administração de Rooseveit.
isso explica a advertência
de Eisenhower de que «os
direitos das minorias porta-
doras de opiniões sociais,
econômicas e políticas dife-
rentes, devem ser escrupu-
losamente protegidos, e es-
sas opiniões devem ser con» •'

FUSÃO DA A.F.L.-C.I.O. —¦ Fator Decisivo mens.de Côr (N.a.a.cp.),
já Nas Prcx^as Eleições Presidenciais e Pa-
ra as Lutas Dos Trabalhadores Pelas Liber-
dades e Melhores Condições de Vida —¦ O
Problema da Discriminação Racial e da

Democracia Sindical
venientemente repre-
sentadas».

Essa afirmação revelava
que a intenção do Presiden-
te era dissuadir a A.F.L.-
C.I.O. de intervir na próxi-
ma campanha eleitoral. Não
passou, porém, sem ser
observado aqui, que essa
advertência enuncia u m
principio importante: a li-
berdade de opinião no seio
d o movimento operário,
principio pelo qual a es-
querda lutou durante muito
tempo, e que se houvesse
sido aplicado teria impedido,
há sete anos passados, a
exclusão dos sindicatos pro-
gressistas da C.I.O.

PELA IGUALDADE
DO 1-OY'O NEGUO

O Congresso de unificação
lançou as bases de uma nova
campanha de recrutamento,
destinada a dobrar o nume-
ro de filiados i. central sin-
dical, chamando às suas fl-
leiras mais 15 milhões de
trabalhadores. Reuther, que
presidirá os sindicatos da in-
dústria iseis milhões de filia-
dos), incorporados á nova

central, indicou as indústrias
químicas, têxteis, da constru-
ção, e os serviços públicos
como os campos principais
p.ra essa campanha de sindi-
calização em massa, que pres-supõe um esforço redobrado
para sindicalizar o sul dos
Estados Unidos, onde se cons-
tãta atualmente um processo
de industrialização acelera-
do. Tal objetivo faz prever
conflitos agudos com o patro-nato sulino, um dos mais rea-
cionários que possa existir.
Essa campanha levará os sin-
dicatos unificados a combaJ
ter o racismo e a se aliarem
ao movimento em prol da
igualdade do povo negro, quese estende atualmente portodo o sul do pais. O pronle-ma da igualdade do povo ne-
gro constituiu elemento do-
minante nos debates do Con-
gresso da unificação, a des-
peito dos preconceitos de queestão inbuidos alguns velhos
lideres da Feduação Ameri-
cana do Trabalho. Um dos
mais destacados oradores do
Congresso foi Thurgood
Marshall, da Associação Na-
cional pelo Progresso dos Ho-

que defendeu as leis contra a
segregação racial perante a
Suprema Corte. Dois diri-
gentes negros foram eleitos
entre os vinti e sete vice-pre-
siuentes da nova central sin-
dical unificada.

PKOl-BESSOS
DA ESQUERDA

As rivalidades e vacilações
c^ue se manifestaram nos úl-
timos congressos da Federa-
ção Americana do Trabalho
e da C.I.O. na semana que
precedeu ao Congresso de
unificação, tiveram pequena
expressão nesse conclave.
Michael Guih, líder do Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Transportes, que receava
ver essa organização absorvi-
da pelo Sindicato da mesma
categoria filiada à Federação
Americana do Trabalho, teve
os seus receios desvanecidos.
Logo aos primeiros dias do
Congresso a poderosa «União
Fraternal dos Mecânicos», di-
rigida por Dave Beek, de-
monstrou o desejo de man-
ter-se fora da nova central
sindical, O desligamento, po-
rém, não se efetivou. Os tra-
balhadores mecânicos, seja
d.to de passagem, comunica-
ram ter acabado de firmar
um acordo de unidade de
ação com o sindicato inde-
pendente dos mineiros e tra-
balhado es nas fundições e
aclarias, que representa ama
potência no oeste do pais, e

que ha,3'3a sido, há seis anos
atrás,"éxcluido da C.I.O. por
suas posições consideradas
demasiado de esquerda. Esse
acordo, adetado depois pelos
sindicatos dos trabalhadores
em couros e na indústria de
peles, ambos vinculados à
central unificada, aproximam
ainda mais os sindicatos pro-
gressistas do conjunto do
me vimento operário.

A unificação das duas gran-
des centrais sindicais intro-
duz um novo elemento de ex-
trema importância na vida
política americana. Apesar
das dificuldades e dos confli-
tos que surgirão, sem dúvida,
entre os sindicatos filiados,
no decurso dos próximos
anos, a- conseqüências da
unificação far-se-ão sentir de
maneira vigorosa tanto na
vida política como nas lutas
pela melhoria do nível de vi-
da das massas trabalhadoras
e pelas liberdades democráti-
cas. Se um mínimo de demo-
cracia sindical fôr observada
e praticada na Á.F;L.-C,I.O. ,
não resta dúvida de que as
idéias djs operários mais es-
clarècidôs adquirirão influên-
cia sempre maior no seio da
organização unificada, e que
as forças progressistas co-
n|iecerão um largo periodo Je"..scenso e fortalecimento
através das grandes lutas
que o movimento operário
americano se prepara para
travar..

O dr. Sebastião da Silva
Prado, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Deiesa
dos Direitos de Homem, deu
a sua opinião a respeito do
movimento: «A campanha é
das mais justas e louváveis,
por -sse motivo deve ter a
melhor tias acoinidas no seio
das organizações populares
e patnuiicas. E de s....ia im»
portância e mesmo necessà»
rio a organização de comis-
soos nos bairros e vilas e a
colocação de mesinhas para
a coleta do apoio popular»,

PRONUNCIAMENTO DE
VEREADORES

S. PAUlu, 17 UJo corres
pondentej — Toma grande-
vulto a campanha de assinatu»
ras em di-icia ua legalidade
democrática promovida nesta.
Capital. Numa rápida ênque*.
te na Câmara Municipal oes»j
ta Capital KiU por «Notícias
de hoje», vários vereadoies
exprimiram o seu entusiasmo
Peio movimento", o vereador
Agenor Lmo üe r.Jatos afirmou:
«i^sta campanha é profunda*
mente patriótica e visa conso»
lidar o regime democrático e
constitui uma resposta aque-
les que o queriam dissolver»,
O sr. Cumeicindo Fleuri acen»
tuou: «Aciedito que chegare»
mos ao final de mais esta
prova com a posse daqueles
que lóram legitimamente eiei»
tos, retornánuo à vida normal»,
U vereador André Nunes as*
sim se m-nifOstoui «Toda
campanha que visa prestigiar
o reginiu denípcrütico e pre-
servàr a Constituição é iou»
vavei e meerce meu apoio».
«Também sou favorável, de*
clarou o vereador Jarbas Tu»
pinamba, vice-presidente da
Câmaia pois que a campanha I
visa preótigiar os atus üo
Congresso».

CAKTA DE UMA MÃE i
S. PAULU, 17 lUo corre»)

pondentej — A sia- Lourdes'
Uasseuo de Sousa, de Santo
André, escieveu ao generalLolt a seguinte caria: «Como
mãe não poderia deixar do
escrever a V. Excia. p-ira ma»
nitestar rr.eu agradecimento
peia posição que tomou noiso
glorioso Exército, na pessoade V. Excia. no dia 11 de no-
vembio passado. Aproveito <>
O ensejo pura pedir que asse»
gure também a posse de Jus-
celino e Jango. Sem mais, o
meu sincero agradecimento
que é o de uma mãe que an.
seia por dias melhores».
MEMORIAL MONSTRO DE

CATANDUVA
CATANDUVA, S. PAULO 17

(Do correspondente) — Es»
tão sendo colhidas nesta cida»
de centenas do assinaturas
para um memorial monstro da
apoio à legalidade dèmocrà*
tica e pela garantia da possados eleitos. Entre as perèónà*lidades que já assinaram essa
memorial podemos citar: Josá
fiámos üe Oliveira, vice-pre-
sidente' do Sindicato de co:o»nos e Assalariados Agrícolas
de Catanduva, Fausto Falhei,
tesoureiro do Diretório do
PTB, comerciantes, estudan*
tes, operanos, dentistas agrl-
cultores assinaram o do»
cumento.

APOIO DE 223
JOKNALEIROS

Ao presidente Nereu Ramos
foi enviado um abaixo assina»
do com 232 assinaturas ed
jornaieiros de Catanduvas,
apresentado apoio e solidane-
dade pelas medidas demoerá-
ticas e expressando a vontade
de que sejam' èmposasdqs os
eand.datos leitos.

Fát-am enviado.; ao Congres-so Nacional: um abaixo-asèl*
nado eoni deíc-iíãs de assma-
tui-asde nioraüoies da cidadã
de.l{ibeirãe~P*etej vários abai»
xo-assinados de Getuüna; t>
leg'rair.as de oito sindicatos da
Santo André a0 general Lott,
manifestando apoio e solida»
riedade.

CÂMARAS MUNICIPAIS
Enviaram telegramas daapoio as Câmaras de Fernua,dõnolis e Lins.
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VISITAttfO A UKSS O PRIMEIRO MINIS TRO IC UMA DELEGAÇÃO PARLAMENTAR DA DINAMARCA - O presidente do Parlamento di-
natiiarqiiÔH. sr. Gustnv Pedersen, e nove deputados representando todos os partidos políticos da Dinamarca irão íi União Soviética, em visita ofi.
ciai, no .começo de maio de 1056. Recorda-se que o primeiro ministro o o ministro do Exterior da Dinamarca, sr. II. C Hansen, deverá visitar a
União Soviética, igualmente, no mês de marco* (A.F.P.)

Americanos Têm Plena Liberdade de Msvimeflto ea UtSS r~- •-—.—•»—¦

A FRANÇA EM MARCHA P AR A
AS ELEIÇÕES NACIONAIS

PARIS, tt {Correspondência especial) — ES milhões
de eleitores (fnolfl gQrtí quo em I0SI) preparam-se para
votar a 8 de janeiro. O ti ii meio da candidatas ó maior
171:3 noa elclçfle» antoriores, bem como o número da coall-
toes do partidos. "VUumunitfi" afirma que o Partido Co-
munista obterá, contudo, vantagens no pleito, apesar da
lei eleitoral, "A repartição proporcional do cadeiras à
Assembléia Nacional — escreve o órgão central do P.CJi\
— »o fará mais a miúdo o nosso Partido será menos pre-
judkado na distribuição das cadeira» u que tem direito".

Esse fato se deve 11 que as coalizões, se bem quo mais
numerosas quo cm :'Ml, são desta ves do âmbito consl-
derávclmcntc limitado c, port nto, menos "eficazes", Além
do mais, esses agrupamentos caracterlzam-so por sua imo-
ralidade, sendo verdadeiros "saco», do gatos' quo cngla-
bam tanto os dirigentes socialistas como c elementos da
pior reação. O caráter imoral desses agrupamentos tem
despertado indignação, particularmente entre os eleitores
locialistas, quo vêm protestando energicamente contra o
«iijíi política de seus lideres. Dcstucados militantes sócia-
listas, como Chailcs Luas;/, vôrn denunciando o conluio
locialiata-radicais-PRF. Ton-sc com. certo que um consi-
derdvcl mi mero de votos dos operários influenciados pelossocialistas seja canalizado para o Purlido Comunista, cuja
votação será, tampem. Influenciada pelo aumento do nú-
mero do eleitore» nos departamentos — como o do Sena —
onde a população trabalhadora alcança maioi densidade.

PROTESTA 0 JORNALISTA AMERICANO' 
CONTRA A POLÍTICA DE SEU PAIS
PEQUIM, 17 (Agenda No-

Va China pela Inter Press)
— Um jornalista norte-ame*
rlcano desafiou o secretario
tíe Estado l*'ostcr Dulles per*
guntando-lhe se a nova liber-
dade de locomoção a respel*
to de que tanto tem falado
«é apenas um embuste paia
propaganda -.

O jornalista americano,
Stetson Kennedy, declarou
numa carta dirigida ao cor-
rcspontlente da Tnss em Ge*
uebra que as autoridades
nor te-amerleanas estavam
tentando confiscar-lhe o pas-
saporte somente porque visi-
tara alguns paises do Leste
europeu.

Kennedy lembrou que Dul-
les declarara às vésperas da
Conferência dos Ministros
do Exterior que os cidadãos
americanos de posse de pas-
eaportes americanos pede-
riam visitar qualquer pais
exceto a China.

«Fui o primeiro jornalista
americano a visitar a China
e posso expressar minha con-
vicção de que esse país não
deseja a guerra, mas tem pie-
ao direito de libertar Formo-

sa. Esto opinião dada a pú-biico por um americano,
aborreceu mr. Dulles e oselementos expansionlslas de
Wall Street. Parece que o
Departamento de Estado
Imagina que cancelando meu
passaporte me forçará a vol*
tar Imediatamente aos Esta*
dos Unidos onde eu seria en-
tieguo aoi inijuisiuuj.es» —
ressaltou Kennedy. cünde eu
íôr, sempre escreverei os
meus artigos com boas in-
tonçOes. Jamais direi uma
mentira e não caluniarei a
ninguém. Isto, naturalmente,
nãu convém aos desígnios de
mr. Dulles:».

Concluindo, disse o sr. Ken-
nedy: <.Diante da tentativa
do Departamento tle Estado
em cancelar meu passaporte,
o povo poderá ver que a no-
va liberdade tle locomoção,
a respeito da qual mr. Dul-
les falou, não passa de um
embuste de propaganda, vis*
to que para ir aos paises so-
cialistas só ó permitido aos
mensageiros de mr. Dulles,
e não observadores objetivos
que critiquem alguns aspec-
tos da poli tica americana».

O ur. Wllllam DoiirIon, membro do Supremo Trllmnnl
dos Ksinilois Unidos, enlevo recentemente na UnWo Soviético,
tendo percorrido o pais, durante cerca do um ines.

Pouco nnlcH do mm clu-inida a U.H.S.8., o JornalBnngkok l'osi publicara doelaracfiei hubh com JulgamentosOHtriinlins OoerCA da Unlilo Soviética. Sem ler estudo ainda
na U.K.K.K. o Nr. Douglas pcrmlllu-sn qualificar de... «o*
lonlus dn l.úv.l.i. iis Itepiilillras sliiniiins na parle meridional
do puls Hoclnllhlii. I.sto, naturalmente, mio podo deixar de
nNNoinliriir os clilndilos soviéticos.

., .0 sr. Douglas aciiinivii do regressar do sim viagem
pela Sibéria o Ilcpúbllcas dn Asln Central e do Cáiicnsn,
qtmndo nos dispusemos 11 encontra-lo. Nilo foi uma tarufa
fátil nclialo no hotel, pois, desde cedlnlio, élo no dirigia h
Praça Vcrniellm para fotografar com suo prdprlu maquina
o que liem entendesse, cntrevistava-No com ministros ou leva-
vo longas horas nos 1'úlirlcas do Moscou. Finalmente, con-
seguimos estar Irente a frento com o sr. Douglas.
OS AMERICANOS TÍÍM
PLENA LIBLIIDADE DF.

MOVIMENTO NA
UHSS

Estou pronto para res*
ponder às perguntas — dis-
se Willlam Douglas — sen*
tnndo-se num sofá, no Blrô
de serviços do liiturisl..

Como o sr.. se sente em
Moscou; que tal 6 a acolhi*
da que lhe está sendo ofe*
recldu aqui?

Multo bem. Em todas
as partes da URSS — nos
colcoses c soveoses, nas lá*
brlcas o nos institutos, aco-
Ihlam-me cordial o amistosa*
mente.

Considera que sua via*
gem através da URSS lhe
loi proveitosa.Sim indubitavelmente.
Deu-me a possibilidade de
conhecer os costumes da ter-
ra e compreender a atualida-
de soviética. Foram de gran-
de utilidade para mim as
entrevistas com homens de
Estado de seu pais.

Douglas responde com ira*
ses breves e enérgicas.

Que pensa o sr.. sobre

PROTESTO
DA CHINA

GENEBRA, 17 (AFP) — O
Consulado Geral da China pu-
bücou uma declaração afir-
ic.-indo que, contrariamente às
acusações do sr. John Foster
Dulles e outros portt-vozes
oficiais americanos, as auto-
ridades chinesas tinham res-
peitado inteiramente o acôr-
do relativo ao repatriamento
dos civis americanos, assenta-
do durante as entrevistas de
Genebra na escala dos Em*
baixadores.

A declaração chinesa afir*
ma que os americanos agi*
ram violando esse acordo.

Os Clubes J-J Não Têm
Mais Coordenador

O CARGO PERDEU SUA RAZÃO DE SER COM A CRIAÇÃO DA
COMISSÃO ORGANIZADORA— DIRIGENTES DOS CLUBES
RESPONDEM AO SR, LUÍS CORREIA E ESCLARECEM SOBRE

O CONCURSO PARA RAINHA DAQUELAS ENTIDADES
Em respçisfa á. uma carta

do sr. Luiz Correia ao «Diá-
rio Carioca» sobre o concur-
so da rainha dos Clubes J-J,
diretores daquelas associa-
ções enviaram ao mesmo
matutino os seguintes escla-
recimentos:

«Ao tomarmos conheci-
mento da carta dirigida a V.
S. pelo sr. Luiz Corrêa sobre
a Campanha da Rainha dos
Clubes J-J, cumpre-nos dar
alguns esclarecimentos aos
distintos leitores do D. C,
bem como aos milhares du
membros dos Clubes J-J.

A carta do sr. Luiz Cor-
rêa é um documento de ca-
ráter pessoal, sem maior im-
portância, portanto, para os
Clubes J-J, de vez que a Co-
missão Organizadora não foi
ouvida para sua elaboração.

1.') — Após a realização
da reunião dos Clubes J-J à
Rua Marechal Aguiar, onde
íoi eleita pelos dirigentes dos
Clubes, a Comissão Organi-
zadora dos Clubes J-J, o car-
go de coordenador geral per-
deu sua razão de ser de vez
que havia sido criada a Co-
missão Organizadora, única
entidade que poderia 

"falar
daí por diante em nome dos jClubes J-J. De tal forma cs-
tá revestida de verdade es-
ta afirmação, que os pronun*
ciamentos de maior impor*
tancia feitos dai para cá pe*
los Clubes J-J foram assi-
nados, não pelo «coordena-
dor geral», mas sim pela
Comissão Organizadora dos
Clubes J-J, onde figuram as
assinaturas do sr. Luiz Cor-
rêa como membro da refe*
rida Comissão.

Podemos afirmar com o
maior serenidade que o con
curso da Rainha é patrocina
do pelos Clubes J-J, através
da Comissão Organizadora
da L.D.C.J-J.

Antes de tsr a Legião lan-
çado a campanha da Rainha,
já os Clubes, por iniciativa
própria, vinham organizan-
do campanhas idênticas üe
âmbito mais restrito. «Us
elementos ' inescrüpulosos e

É Bom Que Você Saiba
Quem é o Rei Dos

Blusões
Blusões frezela xadrez, Ien-

Cos de tricoline a Cr$ 120,00,
de raion a Cr$ 70,00. De ny*
lon Cr$ 250,00. Shorts a Cr?
30,00. Cuecas a Cr5 200,00 a
dúzia a Cr$ 400,00. AMAURY
— Rua da Alfândega, 318 lv
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

aproveitadores» de que tra-
ta o missivista só poderiam
ser os membros da Coinis-
são Organizadora da Legião,
que patrocina a Campanha:
o jornalista Luiz Corrêa, o
vereador Wáldemar Viana, o
dr. Jorge Bastos, do Co-
mitê Inlerpartidàrio (P.T.B.*•P.S.D.J, Lauro Mello, uo Co-
mito Eleitoral dos Bancários
J-J; dr. Cláudio Roland, do
Comitê J-J dos Servidores
Municipais; Erico Figuelre*
do Alvarez, do Comitê J-J
dos Gráficos; ' Alberio San-
tos, do Comitê J-J dos Ser-
Vldores Públicos; João Fa-
ria, do Clube J-J n. 15 da
Piedade; Sebastião Reis e As-
troglldo Pereira Ramos, do
Comitê J-J dos Têxteis; Is-
rael Pcdrosa, pintor e cx*
¦combatente da F.E.B., do Co*
mitê J-J dos Comerciários;
Henrique Matorim, da Liga
J-J em defesa do Esporte
Menor e outros, cujos nomes,
que pela sua integridade
também se fizeram eleger
em suas corporações e nin-
guém melhor que elas pode-
rá julgar da idoneidade mo-
ral dos referidos dirigentes.

2.") — Fala o sr. Luiz Cor-
rêa sobre os sentimentos e
finalidades dos Clubes J-J.
Quais seriam estes sentimen*
tos e finalidades, senão os
que têm norteado nossa atua*
ção: unidade do todo o po*
vo, apoio às atitudes das
Forças Armadas e do Con-
gresso Nacional e luta pela
posse dos candidatos eleitos?

3.") — O autor da carta,
depois de se referir desáiro-
samente sobre os dirigentes
dos Clubes J-J, fala de for-
ma pejòratya em sua «apre-
ciarão política» sobre o
P.T.B. do Distrito Federal.

Como é do conhec mento
público, o movimento J-J
não é um movimento parti-
dário. Dele fazem parte ele-
mentos de vários Tiartidps
que apoiaram os candidatos
à Pres'ctência e à Vjce-Pre-
siciência da República, srs.
Juscelino Kubitschek e João
Goulart. Terminada a cam-
panha eleitoral, os verda-
deiros democratas continua-
ram lutando ardorosamen-
te na preparação dos feste-
jos da posse, em que a Cam-
panha para a eleição da Rai-
nha J-J ó uma das mais brl-
lhantes iniciativas; expres-
são delicada e carinhosa da
mulher brasileira de home-
nagem aos seus líderes po-
liticos.

Também as afirmativas
finais da carta não corres-
pondem à verdade, sobre-
tudo, quando dizem que

após o dia 3 de outubro,"Terminada a campanha, os
Clubes J-J aguardam a pa-
lavra de ordem...", de vez
que o sr. Luiz Corrêa con-
vocou a reunião dos Clubes
J-J para a Rua Marechal
Aguiar 110 10 de outubro;
realizou a convocação dos
Clubes J-J na sede do PTB
Nacional, dias depo.si en-
viou seu representante a tô*
das as reuniões da Comissão
Organizadora para a elabo-
ração dos Estatutos da Or-
ganização, tendo sugerido,
êle mesmo, o nome atual de
nossa entidade e opinado sô-
bre várias medidas a serem
tomadas, Participou de mui-
tas reuniões cios Clubes J-J,
como as de Madureira, Vila
Isabel, etc. Assinou, como
os demais membros da Co-
missão Organizadora da Le-
g ão Democrática dos Clubes
J-J, o manifesto de apoio às
Forças Armadas e ao Con-
gresso Nacional. Km 15 de
novembro, no Comitê Femi-
n-no Sarah Kubitschek, à
Avenida 28 de Setembro,
participou cta mesa diretora
dos trabalhos, usando da pa-lavra para concUar os Clu-
bes J-J a continuarem sua
luta, que êle, "estaria sem-
pre em espírito ao lado dos
companheiros dos Clubes
J-J". Por tôcias estas razões,
estranhamos as modifica-
ções havidas nas recentes
atitudes do sr. Luiz Corrêa.

Não será num clima de
lutas intestinas e de acusa-
ções mútuas, que iremos
impor aos inimigos da de-
mocracia e da Constituição,
a vontade soberana do Po-
vo Brasileiro.

Todo nosso esforço deve
ser empregado para forta-
lecer as fileiras antigolpis-
tas, na certeza de que os
divisionistas serão, cedo ou
tarde, isolados e ficarão à
margem do movimento queavança.

Os Clubes J-J, tendo a
frente a Comissão Organi-
zadora da Liga Democrática
dos Clubes J-J, desenvolve-
rão, ainda mais, a Campa-
nha para a eleiç3o da Ral-
nha J-J, pelas liberdades
constitucionais e pela possedos eleitos, certos de que te-
rão o decidido apoio de tô-
das as forças ant.golpistas".

Assinam o documento o
pintor e ex-combatente Is-
rael Pedrosa, o bancário
Lauro Melo, o lider sindical
Sebastião dos Reis, dr. Cláu-
dio Rolando, srs. João de
Barros Neto, João Faria e
Diógenes Faria, dirigentes
de clubes J-J.

o desenvolvimento do turls*
mo entre nossos países?Estou de acordo com a
ampliação de tols vínculos.

O *sr. Douglas fala de
suas entrevistas com mlnls-
tios presidentes do colcoses
c membros dos supremos trl-
bunals das Repúblicas na*
cionais soviéticas. Disso queos norte-americanos têm na
URSS, plena liberdade de
movimento. A cidade de Al*
ma-Alá foi a que produziu
melhor impressão, a nosso
hóspede. .Suas belas paisa*
gena e hortos trouxeram ao
sr... Douglas recordações de
sua pátria.

CALUNIA DO
«BANGKOK FOST>

Antes de minha chega*
da à URSS eu não tinha a
menor noção sobre a vida

Unidade contra os
Acordos de Paris

BERLIM, 17 (AFP- — «As
leis da República Democrátl*
ca Alemã aplicam-se na Bcr-
hm-deir.ociática porque esta
cidade ó a sua Capital», de-
clara o sr. Alfrea Neumann,
presidente do Partido Socla-
lista unificado de Berlim, em
apelo dirigido aos berlinenses
ocidentais, pedindo-lhes quelutem contra a Organização

do Tratado do Atlântico Norte
e contra a aplicação das leis
da República Federal nos se-
tores ocidentais. Aos que afir*
ffiara que «a soberania da Re-
pública Democrática separaria
Beiüm-democrática do resto
da cidade?, responde Neu-
mann: «Trata-se do liquidar
na Berlim-ocidental o estatu-
to de ocupação e suprimir a
força dos trustes e dos milita-
ristas a fim de permitir o es-
tabelecimento de relações nor-
mais com o governo da Repú-
blica Democrática. E' esta a
questão quo se encontra na
ordem do dia».

DE AZEVEDO ROLIM
escreveu

«PELOS CAMINHOS
L>0 BRASIL»

480 pAglnus Ilustradas e
bem feitas, em que o Bra-
stl, sem uianismos, í* focull-
zadu, desde as Irontclrus do
sul, ás ptugns do Rio-Mur,
tanto nu sua grandiosidade
quanlo na sua contrastante
miséria.

Um livro despretencloso, ho-
nesto, agradável e oportuno.

Preço: CrS SU.OÜ.
Fedidos para Caixa Pontal,

115, Niterói, E. du Klo.

DESTITUÍDO 0
DIPLOMATA

CAIRO, 17 (AFP) — Aten*
dendo a pedido do governoegípcio, o governo cubano des-
tituiu das suas funções o cõn-
sul de Cuba n0 Cairo, sr. Elie
Albre Assir, de nacionalidade
espanhola, que, igualmente
vice-cônsul do Uruguai, cons-
tituiu objeto de uma acusa-
ção por «cscroqucric» e emis-
são de cheques sem fundo. O
piecedente ministro de Cuba
no Cairo. Sr. Luiz de Alma.
gro, havia sid0 pegado em fia*
grante delito de tráfico de di-
visas em 1953, tendo sido cha-
mado pelo seu governo.

WSTALADO 0 CLUBE~
J-J DA BARRA

DA TIJUCA
Realizou-se anteontem a

instalação do Clube JJ da
Barra da Tijuca, em meio a
grande entusiasmo dos pre-sentes. O ato teve lugar 110
Restaurante Oceânico, tendo
sido eleita a Diretoria do
Clube que ficou assim cons-
tituida: Presidente, Jorge
Guilherme da Silva; Secreta-
rio, Lenine Alvares e Tesou-
reiro, João de Barros. Foi
eleita ainda a rainha do Clu-
be, srta. Maria da Conceição
de Oliveira Nunes.

Presidiu a reunião o sr. Is-
rael Pedrosa, do Comitê Cen-
traí dos Clubes JJ, tomando
parte na mesa os srs. Jade
Mari, Fred Teixeira, Arlindo
Ribeiro, Lauro Melo, João
Ribeiro e a sra. Ire Mari.

destas .Repúblicas — obser*
vu o Br, Douglas.

Mas, nesta cano. como
pôde aparecer esta absurda
afirmação? E no mostrar»
lhe o Jornftl que publicou
sua entrovlitfl, acentueis —
Como pôde dizer no corres*
pondrnto (In iiiiugKnk 1'ost
que ns Repúblicas nnclonals
soviéticas, emancipadas do
jugo colonial, eram lndepen*
dentes, antes tlu revolução,
e agora são colônias?

Nunca disse nem cs*
croverel semelhante coisa
— respondeu o sr. Douglas.

Tais palavras nos foram
ditas cm tom, do tal manei*
ra Incisivo, quo não se po*
derln ter dúvidas a respel*
to de suans palavras. Ago*
ra o or. Douglas viu com
seus próprios ollios essas
Repúblicas e teve forçosa*
mente de convenecr-se que
elas são componentes da
União Soviética, com igual*
dade de direitos.

Para nós ficou claro que
ao difundir uma calúnia só*
bre a URSS, o jornal Ban*
gkok 1'nst nada mais fez
quo envolver o nome de um
membro do Supremo Tribu-
nal dos Estados Unidos da
América.
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Grupo do norte-americanos em visita à fábrica da automóveis Stalin, vendo-se entro êlcs o ar.

ÍVtWam Douglas (do chapéu á cabeça), — Foto distribuída pela INTER PRESS

TRANSFERIDA A
EMISSORA DA ONU
NOVA DELIU, 17 (AFP)

— O posto emissor da ONU
que funcionava nesta capi*
tal será transferido para
Rawalpind (Paquistão) a
partir do dia primeiro de ja*
nelro, — anunciou hoje de
manhã no Parlamento o sr.
Sedat AH Khan, secretário
parlamentar do Exterior, res*
pondendo a pergunta formu*
lada por um deputado. Este
posto funcionava nesta ca-
pitai há muito tempo, mas
sem licença. O govôrno índia-
no agitou há alguns meses
a questão dessas emissões,
ilegais segundo a legislação
indiana. Esclareceu Sadat
Ali Khan que o Governo
indiano havia pedido a ob-
tenção de uma licença pelos
serviços da ONU mas não
conseguira resposta.

Classificados
MÉDICOS

DU. (LLCEUO COI.TU1IO —
rerciu. quintug e laoudui, am
14,311 ai IS norai - Huu Álvaro
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Tel.: 52-H315
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Dr. íílilíon tíe Moraes
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Histórico o Acordo Sindical Sino-Japonês
PEQUIM, 17 (Agência Nova China pela Inter Press) — O «Diário Opcrúrioi

desta capital descreve o acordo firmado entre a Federação los Sindicatos d.t China
e a delegação sindical japonesa que esteve na China, como do significado his«
tórico. uélt
UMIDADE DA CLASSE OPEBABIA

DOS DOIS PAÍSES

O jornal prossegue dizendo que se trata
do «primeiro acordo na história dos movi*
mentos sindicais da China e Japão. Ê um
grande acontecimento para o movimento sin*
clica! da Ásia e África».

O acordo promoverá, sem dúvida, a aml*
zade e a unidade entre a classe. operária e
os sindicatos da China e Japão. O jornaldestaca que os interesses da classe operária
chinesa coincidem com os dos operários ja-
poneses. Os objetivos de suas lutas são os
mesmos.

Durante a guerra de agressão dos mill*
tarlstas japoneses contra a China, a classe
operária japonesa lutou persistentemente pa*ra defender sua liberdade e seus direitos exi*
glndo que fosse posto fim à aventura militar
na China. Os trabalhadores chineses jamaisesquecerão esse apoio.

LUTA PELA PAZ E A INDEPENDÊNCIA

A classe operária chinesa dedica profun-da simpatia aos trabalhadores japoneses em
suas miseráveis condições sob a ocupação dos
Estados Unidos desde o fim da segunda
grande guerra. «A luta do povo japonês pela
paz e a Independência, tendo à frente a
classe operária japonesa, constitui uma parteimportante da luta geral dos povos asiáticos
pela independência e a paz». A classe opera*
ria chinesa e todo o povo chinês empreendem
vigorosa luta pela completa independência
e a paz no Extremo Oriente. O território
chinês de Formosa está ainda ocupado pelos

Estados Unidos. Neste caso existe alguma
semelhança na situação dos povos chinês e
japonês.

cA classe operária e todo o povo da
China e do Japão estão mutuamente inte-
ressados cm suas lutas. Os povos dos dois
paises devem desenvolver relações tle aml*
zade e de apoio mútuos para as vitórias
comuns.

1A unidade entre os trabalhadores chi-
neses e japoneses ó a base para a amizade
en're os dois povos. Presentemente, os po-
vos chinês e japonês e o governo da China
tudo estão fazendo para restaurar as rela-
ções normais entre a China e o Japão. Pa*
ra vencer todos os obstáculos e conseguir
essa aspiração, é necessário promover maior
amizade entre os dois povos.»

LUTA CONTRA O COLONIALISMO

Os operários da Ásia e África estão lulan
do pela independência e a paz e contra «
colonialismo — adianta o -rDiário Operário».
Desde a Conferência de Bandoeng que há
entre cies uma crescente exigência de paz,
amizade e unidade internacional e maior
luta contra o colonialismo. O apelo feito no
acordo para que todos os sindicatos da Ásia
e da África fortaleçam sua amizade e solida-
riedade, cajudará a ampliar e fortalecer a
amizade e unidade entre os trabalhadores
da Ásia e África. Ajudará a desenvolver a
luta contra o colonialismo e pela indepen-
dência dos povos asiáticos e africanos. Se-
rá também benéfico para a causa da paz
mundial» — conclui o jornal.

EXPRESSIVA MA
Estudantes

DENTISTAS
MESMO QUEM
GANHA POUCO

PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA

Aderência Imediata, tantu na
superior como na lnlcrlor.

Ull. N. ISIHUKO — Itua Ulpidlo
Uuu Morte, ÍIS.i, buüiudo (próxl-
mu au SAl'a da lJra*.'a du Ban-
tleiru). ilUi.rmacües sem com-
prumísso. r.ótese própria. Dia-
rlamentc, tios S as li) Horas.
Consertos em 30 minutos, ape-

nas. leleíune: 4S-1U73.

Girurgiâc-Deiitisía
UU. OI ll' llfc, *V-..*-i*-> ll*,.I.UU
— ttuw cuiTírt uutru,, 14H —

teietuiie: *2Si-2l7a ~ CA 1'hiTlü.

TIC-TACéotal!

CONSTO RÁPiDGo' Ê IJAlÍAriíiDOS
PRAÇA T'RADENTES, 31

CAIRO, 17 (AFP) — Os-
estudantes jordanos do Cai-
ro, que ocupavam a embaixa
da da Jordânia, evacuaram,
hoje, de manhã, essa embai-
xada, antecipando-se à in-
tervenção da polícia egípcia,
pedida pelo encarregado de
Negócios jordano. Esses es-
tudantes, diversas centenas,
ocupavam os escritórios da
embaixada e respondiam, em
luEar do pessoal diplomáti-
co, às comunicações telefô-
n-cas, tendo telegrafado ao
primeiro-ministro jordano
para declarar-lhe que o con-
sideravam culpado de "cons-
pirar com os imperlalistas
contra a unidade árabe". Em
outro apelo, dirigido ao pri-meiro-mmistro egípcio, Ga-
mal Abdel Nasser, os estu-
dantes pediam a sua coope-
ração para destruir a cons-
piração. do primeiro-ministTO
jordano. Enquanto os seus
colegas ocupavam os escri-
tórios da embaixada, outros
mil estudantes jordanos efe-
tuavam uma reunião após a
qual entregaram à impren-
sa uma declaração, conde-

VISITA INSTRUTIVA"
E REVELAD0RA

JACARTA, 17 — (Agên*
cia Nova China pela Inter
Press) — O «Observador In-
donésio», desta capital, de*
clara que a «visita dos diri*
gentes soviéticos à índia foi
muito instrutiva e reveladora
para o mundo inteiro.

O jornal assinala que os
governantes asiáticos fica*
ram impressionados porque«os dirigentes soviéticos são
sinceros em seus desejos de
progresso industrial na Ásia,
pois que eles não estão lm*
pedidos pelo temor de con*
corrência ou obsecados pelanecessidade de expansão de
mercados». O ocidente pro*
cura por todos os meios pro*
longar sua dominação do
equilíbrio' do velho mundo e
reduzir a independência po-
litica da Ásia a uma simples
concepção «de jure» enquan-
to detém para si um poder. «de fatos, sobre a região.

Contra o Pasto
nando o Pacto Militar de
Bagdá e apelando para os
governos árabes a intervir
a fim de salvar o povo jor-
dano das manobras impe-
rialistas. Os estudantes jor-

danos da Univers:dade de
Alexandria aderiram ao n.o-
vimento dos seus camaradas
do Cairo e declararam quo
não reiniciariam os es'oidos
antes de ter obtido satisfação.

^*v*^^/

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA - ART1ÜUS PARA
Ü ERIU A PREÇUS yÜE SO*
MENTE yUEM FÁtífUUSi |

PUÜE VENDER

f ábrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

ULCEHAS
VARICOSAS
FERIDAS CRÔNICAS

li tiCZUMAS
DOS MKMUliOS

Suo eliminados omitida
e íuisiiliibiltu em Ui)% do»
jit&úU, uuiu u ttplicacilu em
tnt-diu di* ujuatro -Vludii
ras t iiiíi|,i'i'ssiviu

V N A P A S I tf
i\ -.ei,u« -ia> liou** lar

macios e nu Viu*, caixa
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ro. ÜJf.

MOLE Sil AS SEXUAIS
Frataiíicnto pula liuhnuniuterapia e alta freqüência especUica da velhice precoce da função sexual no homeme na mulher. Irrltabilidadc, fadiga o insonia nus casosindicados. Ulnteruiugein a cargo ile técnico e prorissiutia*diplomado.

(NOS CASOS KNDICAUUU) — Consultas: Cr$ 100,00
CLÍNICA UR. SANTOS DIAS

Ituu ti&o Joat, SU — av auUur — Conjunto UJ3
Tel.: -Sü-üüliU - llonirlo. üuiriuiiinn&e du-, 14 ti» 111 noras

ACCESSORIOS PEÇAS
AUTO EDU

EDUARDO PELEGRINO
RUA MARQUES ÜE SAPUCA1, 167-tí — RIO'•'lUSUS PAKA mjÀÜ-iUKK Pi-^AS UKÓMADAS, GKAJJh.,MAKCA UL AUTUMOVEL M.ULUUUAS. PKUTtíTUKliítAEUUiA-St yUALyUKK Dl*. UltAUii b ifiALA, AlluiPJ-XA CUM füKtt;i(»AO Ut. HUUA E UARUL liTO.

TEL.: 42-3963

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Fo-
tilus. fnsôniu. Irritabilt-
dade. Nervosismo. Senti-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.Esgotamento. üifibutMdes seaiuuja no homem e na mullier.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTIGUS.
CLINICA PSICOLÓGICA —

Dr. J. Graboisa &a im e 14 as 19. uiariumente. ,, .,7.. .Membro da 'Society
R. A1.VARO ALVIM, ai - tor the Psyehologi-

cal Study o} Social
13« AND. — IEL.: 62.3046 Issues" — U. 8. A.

TERNOS DE UNHO E
CASIMIRA DESDE CR$ 150,00

Ti^íURA^A COKFIAK^A
LAVRADIO, 21 — TEL.: 22-1683

Com esto anúncio terá 10% de desconto.LEMBRE-SE BEM — LAVRADIO, 21
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u-ia-iMi IMPRENSA POPULAR PAWNA !f"GUERRA E PAZ" DE PORTINARI

.Uíiiiii Ferreira du»Um grupo do arquiteto» brasileiros, no qual aparece im-uo wrrtrofs.ado,Nove*, om Erevan, no capilul da Armênia

Impressionante o Ritmo
De Construção na URSS

Só em Moscou, um Milhão o Quatrocentos Mil
Metros Quadrados Por Ano —» Estfto Sendo
Resolvidos os Problemas Básicos da Habita-
ção — A Luta do Povo Soviético Pela Paz —
Fala-nos o Arquiteto Aluno F. das Neves

—1-*\ RITMO do construção,
*•" na União Soviética ó

alguma coisa de iinprcssionun-
te — dissse-nos o jovem túcnl-
co Allino Ferreira das Neves,
membro (lo Conselho Diretor
do Instituto üo Arquitetos do
Brasil, iiiiiiun-iiiiiiiu suas lm-
pressões acerca da viagem quo
empreendeu, com outros cole-
gas, ao puis lider do campo Uo
socialismo.

Justuicando esta afirmatl-
va, assimilou que os problemas
básicos da habitação estão
sciuio plenamente resolvidos.
Em Aloscou, por exemplo, se
ronstroem nada menos dé um
liiiillão e quatrocentos mil me-
tros quadrados pur ano. Nes-
sus condições, adiantou, a
questão da moradia estará,
ali, do todo resolvida dentro
ric curto prazo.

Nosso entrevistado salienta,
a seguir, que todos os conjun-
tos c blocos residenciais, des-
de os pequenos aos maiores,
obedecem uo critério do maior
conforto possível, isto, entie-
tanto, sem qualquer preocupa-
ção de luxo. A salas os qunr*tos são amplos e cômodos, cui-
da-se, acima de tudo, do bem--estar da população.

PRÉDIOS EM 75 ANOS
Em Moscou, prosseguiu,

teve oportunidade de ver um
edifício de dez andares, com
duzentos e vinte e oito apàr*
tiiimuto, erguido em sete me-
ses. Nele trabalharam duas
turmas de cem operários, cada
uma. As vigas, os pilares e as
placas eram pré-fabricados.Também, em Leningrado, lhe
íoi dado constatar eir. propor-
ções mais modestas, outro le-
vantamento dessa natureza:
um prédio de cinco pavimen-tos, com vinte apartamentos e
subsolo, pronto em setenta e
cinco dias, igualmente pelo
processo da pré-fabricação.
Neste atuaram duas turmas
de operários, num total de
dez homens, por dia.

Os edifícios como aquele de
Moscou, referido linhas atrás,
com dez andares e 228 apaita-
mentos, possuem loja, creche
e jardim de infância.

Além disso, os prédios, nas

principais cidades, recebem
aquecimento, durante o Inver»
no, distribuído por diversas
centrais térmicas.

ÜJBBÀNIZAÇXO
Agora, Alilno Ferreira das

Neves discorre sobre a urba-
nização dos centros demo-
gráficos mais densos da
UKSS. Em Stãllngrado, cuja
reconstrução já se operou lo-
talmente, apreciou um mag-
nlfico plano nesse sentido.
Nessa gloriosa cidade, onde
Hitler viu sepultados seus
propósitos sinistros de doml-
nação do mundo, a área de
vegetação corresponde a 19
metros quadrados por pes-
soa, sem contar a área verde
dos quarteirões.

Em Stalingrado, chama a
atenção de todo visitante a
grandiosa Avenida Stalin,
com trinta quilômetros de
comprimento c oitenta me-
tros de largura.

Na capital da Armênia,
Erevan, há três cinturões de
vegetação para melhoria das
condições climáticas. As ave-
nidas, do mesmo modo, são
arborizadas, tanto lá, como
em todas as cidades de maior
concentração populacional, e
os p:. -ques completam o sis-
tema de arborização.
A FÔEÇA CRIADORA DE

UMA ARQUITETURA
Nessa altura, Altino Fer-

reira das Neves teve ocasião
de referir-se a criticas que
são feitas à arquitetura so-
viética. Declara que essas
criticas também são íormu-
ladas na URSS, coníorme
pôde observar. E todas elas
dizem respeito, apenas, a ai-
guns excessos de ornamen-
tação. Como lhe explicava o
arquiteto-chefe de um pia-
no de urbanização, em Sta-
lingrado, cé considerada de
importância primordial pa-
ra os arquitetos soviéticos
eternizar a glória da cidade
em monumentos aos seus
heróis. A arquitetura deve
estar à altura da técnica e
da indústria contemporâ-
neas, conservando, porém, o
que tem de tradicional».
Um conceito justo, aduziu o
jovem arquiteto brasileiro.

rQf «\4^MÂs v ih' nr<í *®Ê

O arquiteto Altino Ferreira das Neves, quando falava à
reportagem da IMPRENSA POPULAR

Entretanto, cm muitos ca-
sos, a conservação dos tra*
ços tradlcionnls dn nrqulte-
lura soviética provoca repn-
ros dos próprios soviéticos.
O que, todnvln, ninguém po-
de contestar é o avanço ex-
trnordInArlo, a força dn téc-
nica soviética no seior nrqui-
totônlco c, sobretudo, a sun
capacidade, n capacidade de
seus arquitetos de resolver,
dentro dns exigências nado-
nais, o problema dn habita-
ção, sem dúvida um dos
mais importantes e sérios da
nluallilnde.
O POVO SOVIÉTICO LUTA

PELA PAZ
Altino Ferreira das Neves

alude a multas outras coisas
que o entusinsmnram na Pá-
tria dos Trabalhadores. Mos-
tra o esforço de produção e
o elevado nivel de vida de
um povo que cria o progres-
so e a felicidade; cita a cons-
trução de potentissimas
centrais elétricas, como a
que viu âs margens do Volga;
ressalta o carinho dispensado
ao estudante, que ganha pa-
ra estudar, o que lhe perml*
te dedicar-se inteiramente ao
curso. E. como o que mnis o
impressionou, fala do amor
e da luta do povo soviético
pela paz.— O povo da URSS —
acentua — quer a paz, quer
a coexistência pacifica de to-
dos os povos. As ruas, os
jardins, estão cheios de fai-
xas e cartazes alusivos à paz.
A propaganda contra a guer-
ra e pela paz se faz em todo
lugar. Basta dizer que, quan-
do chegamos a Leningrado,
ouvimos a leitura do discur-
so pronunciado por Eise-
nhower ao povo dos Esta-
dos Unidos, quando de seu
regresso da Conferência de
Genebra. Qualquer contribui-
ção à causa da paz, venha
de onde vier, é entusiástica-
mente aplaudida pelo povo
soviético.

O AMPARO AO
ARQUITETO NA URSS
Ao fim de sua entrevista,

o arquiteto brasileiro mani-
festa o seu agradecimento
pela acolhida fraternal que
tiveram os técnicos brasilei-
ros por parte de seus cole-
gas soviéticos e enaltece o
relevante papel desempenha-
do pela União dos Arquite-
tos da URSS. Sua finalidade
essencial consiste em assis-
tir aos arquitetos jovens e
franquear-lhes sua sede e
tudo o mais que fôr neces-
sário; editar um Anuário e
revistas sobre o trabalho dos
arquitetos e construir esta-
ções de repouso.

A União recebe valioso au-
xílio do govêtno, ou sejam
duzentos milhões de rublos
por ano, o que eqüivale a 50
milhões de dólares ou 350
milhões de cruzeiros.

O trabalho de arquitetura,
na URSS, é, todo êle, reali-
zado em ateliers, que estu-
dam e resolvem todos os pro-
blemas da especialidade. Os
arquitetos recebem uma per-
contagem sobre o valor da
obra, desde que o seu pro-
jeto seja considerado como
o melhor entre os apresen-
tados.

PRONTOS PARA A O.N.U. OS DOIS GRANDIOSOS PAINÉIS , TRA-
BALHO ARTÍSTICO E TRABALHO B RAÇAL - SIGNIFICAÇÃO DA OBRA

Durou nove meses o trabalho, IM* imlnils de»-
finados ao edifkla du O.N.U,, em Nova forque,
doação do governo brasileiro. Em nove mexes, os
gêmeo» Irromperam, formidável um, o da «Guerra»,
triunfal o outro, o da «/'ti:». Formidável peta su-
e0jiao tlpku de espantos agonias, torram mie ali
se concentram e em quo a aflição humana, com a
sua mude:, fas soar mais alto o seu clamor. K' ver-
dade que escutamos o imenso caro das vitimas na-
quelo silêncio mesmo do /minei onde o artista querinterpretar a profundidade de .mio o horror que é
a guerra. Através dos mitos <• de reais figuras lm-
manas, o artista nos deu a sua imagem essencial da
hecatombe.

Pastam os cavaleiros do
Apocalipse, símbolos do mê-
do o da antiga Irngllldndo
ili lionicm diante dn num-
ii/.i. A morte, o luto, n de-
viuitnção, não L.iii umn foto-
grafia, ur...t documentação
em cores. O pintor nflo des-
creve, imetjlna, preferindo
pintar aquelas emoções e
efeitos de martírio e angus-
tia que uma guerru provo-
ca, de uma mulher, de uma
criança, de umn cidade.
Pensou nns guerras do pas-sudo e nus de hoje. AU está
a Imagem do rcmolo solda-
do morto liú dez mil anos.
Adiante, na mulher com o
filho expirando nos braços,
a evocação do um bombar-
deio na Coréia. Assim, com
aquelas cores em que ex-
pressa u sua dôr c u sua re*
voltu, Portlnorl faz um jul-
gíimcnto. As cores nfto nnr-
ram mas .sentem o massa,
cie, a loucura dominante, n
p c r d I c â o Instantânea do
mundo quando os povos suo
levados a guerra como se
fosse esta a solução de seus
desentendimentos.
LEMBRANÇA DO POETA

GREGO
A principio loi a escolha

do tema. Dilicil escolher. E
isso em arte é de uma im-
portância decisiva. Sente-se
desde logo a legitima qua-
lidade de uma obru quando
feliz ó a escolha do assim-
to. Portinari escolheu o te-
ma de seu tempo e de to-
dos os tempos até agora:
guerra e paz, dilema em que
se agita o niuimo c do qual
se vai o homem libertando.
A guerra será recolhida ao
museu como uma peça de
caverna. Para essa liberta-
ção, a humanidade vem lu-
tando séculos, de tal forma
que a vitória de aproxima,
a velha peça bárbara está
já a pouca distância do seu
fim. A luta tem mil e um
aspectos, travada cm todos
os sentidos. Portinari ocupou
a sua posição e se empe-
nliou numa batalha: a dos
painéis.

Não esqueço a tarde em
que falava do poeta grego:— Êle nos mostra o cortejo
da concórdia. Os dourados, as
púrpuras... As colheitas, o
canto.

Abria o livro de Eschylo,
era no final de «Eumênides»;
«Conservai longe de nós a
desgraça e enviai-nos a íeli-
cidade»'.

Creio que nestas palavras
está a significação dos pai-
néis de Portinari.
«E' PRECISO TRABALHAR

SEMPRE»
E que trabalho foi! Dia a

din, n mão no pincel, o ollmr
Incansável, u luta com ns tln-
Ins, o pensamento n remoer
dentro dn noite, Cento o cln-
quanta desenhos feitos e rc-
feitos. Em tudo umn Insatla-
facão, o desafio no quo lhe
parecia Impossível, o nrrlsca-
do pulo nessa coisa tfto flui*
da a principio, Mo no escuro
que é Inventar, apanhando
mil o uma percepções dn vida
num traço, num gesto, numa
llnlin, num tom, sem esmo-
reter diante do difícil mas
sem se deixar levar pela íacl-
lidado.

pern, prosaica «sulnncnçao>
diária. Dai surgu uos poucos,
tateada pelo artista, depois
dócil ft mm mau, a obra queole quer u poln qual se apat-
xonou e d., n vida. Hcnteso
Isso no trabalho de Purilmiri.
Sentíamos n sun humildado o
a nudAcli), a linmva nu quo
quer a or instantes de iiuln-
gnçAo o perplexidade diante
dns tintas c desenhos que vão
operar o milagre

A JUVENTUDE NA PA/,_
Cento o cinqüenta desc.

nhos, quatorze estudos, duas
•naqueles longa o fervorosii-
mente trabalhados, suedos,
om quo Portinari completa o
seu amadurecimento .- ao
mesmo tempo n sun Juvcnlu-
de. Em «Paz», é a Juventude,
cenas do mundo Infantil c ju-
venil, aqui no Brasil ou nn
índia, a infância de Dro-
dowskl c a Infância dos poc-
mas do Tagore, inláncln em
tódn a parte. Os rostos se
enchem de um dourado o
claro alivio. A beleza é res-
titulda no mundo. Em tudo
confia porque foi varrido dn
terra o Apocalipse c a cner-
gin da crueldade c da catas-
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a A N VIUU PORTINARI

DETALHE DO GRANDIOSO MURAL DE PORTINARI
— E' preciso trabalhar

sempre, repete Portinari.
Não basta a inspiração,

não basta dizer: eu vou fazer
isto e aquilo. A obra de arte
não sai feita da cabeça, co-
mo se o artista fosse vidente
ou médium. Ela nasce do
trabalho, da paciência e das
impaciências, da longa, ás-

renda$Confe
I de Oscar

| Niemayer

f' 
f\ ARQUITETO Oscar
\J Nniemayer pronun-

ft ciará amanhã, às 10
Ê horas, no auditório da
p Faculdade Nacional de
ú Arquitetura, uma confe-
P rêiicia soore o tema: "O
¦A Miiseii de Arte Moderna
% de Caracas". O projeto
É desse Museu é de autoria
í| do consagrado arquiteto,
jg que esteve recentemente
Ú na Venezuela.
'•3.
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Sapatos para homens c senhoras

Insuperáveis n« OUALIDADE

Impcr na DISTINÇÃO

trofe foi afinal domada e
agora é trigo, canto, o amor,
um rosto de mulher.

A ENORMIDADE
DA OBRA

A respeito das proporções
da obra, escreveu Qulrino
Campofiorito: «A atu.l tare-

fa do nosso grande pintor 6
do quilate das mais famosas
composições murais, dentro
ns quais contnm os painéis

,em mosaico dos templos bl-
sanllnos (Idade Média), obra
dos grandes murnllstas do
Renascimento, como é o ca*
»:o supremo o cJuizo Flnnl>
do Miguel Ângelo, na Capela
Slxtlnu (Vaticano) no sé-
culo XVI c as atuais criações
no gênero devido nos mura-
listas mexicanos, como Rive-
ra, Oroscl e Slquclros. As
duns composições para a
ONU, que completam uma
superfície de 280 metros qua-drados superam em extensão
a- áreas decoradas piclorica-
mente até hoje. Junte-se a
esse fato a expressão artlstl-
ca que o mestre brasileiro
soube transmitir à sua obra,
e o nome de Cândido Portl-
narl toma vulto igualmente
com os mais capazes e anda-
ciosos pintores que a história
d;, pintura registra».

O?, painéis estão conclui-
dos. Agora o pintor se dedl-
ca a este e aquele retoque,
em companhia de Bianco, o
sou devotado auxiliar, em
meio daquela multidão de
côr e forma. E' um traba-
lho aitísiico que exigiu um
duro trabalho braçal.

PRESENÇA
DE D. QUIXOTE

Nas horas de intervalo, orepouso de Portinari é pin-tar. Como se fosse um exer-
cicio, um exame de consciên-
cia, para afinar as grandestonalidades de «Guerra ePaz». Pinta cenas de Bro-
dovvski, evoca retirantes, ilus-
tra um romance de Ferrei-
ra de Caulro, apanha a figu-
ra de D. Quixote e principiacom o Cavaleiro uma jorna-da pelos ciminhos Ja pintu-ra. Também D. Quixote o
animou na façanha verídica
de «Guerra e Paz». Pode-
mos rir da personagem de
Cervantes, tão comovente em
seu ridículo quanto persua-sivo em cua obstinação. Nos
desenhos de Portinari, Qui-xote adquire um ridículo es-
pantoso que chega às vezes
a ser cruel. Mas é sempre o

Quixote, que nunca pjrde a
capacidade de comover c de
nos mostrar n sua pureza,
por mulor que seja o seu ri*
dlcuto e a Insensatez. E o
amor ft vida, a confiança no
homem, n fidelidade ao de»
ver do lutar conirn o erro, a
mentira, a barbárie, tão ha-
bhuals em Qulxoto como na
criatura humana, espalham--se nas cores o formas do
«Guerra c Paz>. Por Isso mes*
mo, são as cores da paz quotriunfam c o poeta solta o
canto: «Conservai longe de
nós a desgraça e envial-nos
a felicidade».

CURSO DE PINTURA'
Estão abertas as Inscrições

para o Curso du Pintura daEscola do Povo, a ser inicia-
do em janeiro próximo, soba direção de Inimft, que aca*ba de regressar da Europa.

Esse curso, de nível médio
e para o qual será exibida
uma prova de seleção, cons-tara de várias cadeiras, en*tre as quais: Desenho, Pin-tura «Perspectiva, Teoria daCôr o História da Arte. Co-mo parte Integrante do cur-so serão realizadas diversas
palestras de pintores de re-nome e críticos de arte, as*sim como projeções cinema-
tográíicas.

Informações, diariamente,
na Secretaria da Escola do
Povo, na Avenida Venezuela,
27, 6" andar, das 18 às 20
horas, exceto aos sábados.

BIBLIOTECA
INFANTIL ,

CARLOS ALBERTO
A Biblioteca Infantil Cojx

los Alberto está convidando a?
petizada carioca, principal-mente moradores do Meicr,
para assistir a festinha quoorganizou pela passagem do
seu 5," aniversário, âs 1C ho-
ras de hoje na sede da üiblio-
teca, Hua Ki0 Grande do Sul
83-A, Meier.

NA POLÔNIA POPULAR
¦y-

A ftoistrifie ias
Revela Tesouros ft

UM MURAL DE 1430 E OUTRAS PEÇAS
ARTÍSTICAS — QUINHENTAS IGREJAS
RECONSTRUÍDAS NA ULTIMA DÉCADA
Restauradores poloneses de

peças artísticas, trabalhando
na reconstrução de templos
católicos seriamente avaria-
dos durante a última guer-ra, descobriram grande nú-
mero de importantes obras
de arte que há séculos esta-
vam encobertas pela tinta e
pela massa.

Uma dessas descobertas
inclui quatro colunas romã-
nicas do Século XII, que esta-
vam sob pilares barrocos do
Século XVIII na Igreja da
Santíssima Trindade de
Strzelno, região de Poznan.
Pinturas romãnicas foram
descobertas por trás de um
mural do começo do Século
X\ no convento de Czer-
winsk, pr.rto de Plock, na
Polônia Central.

Cerca de quinhentas igre-
jas foram reconstruídas na
ú.tima década. A reconstru-
ção dos templos e a restaura-
ção das obras de arte que nê-
les se encontram são ampla-
mente financiadas pelo .W
vêrno.

üs trabalhos dos quais re-
sultou a descoberta das colu-
nas romãnicas, consideradas

NãO VÁ NO GOLPE...
Calca de ctt.iiuraiu, pura lãCrg üfto.uo. Curte do trupicul ecambraia uuru ia Cr» 5UU,oy.Caniitiii!, Italianas u partir doCr» 8U.Ü0 — Clrs 1U0.UÜ — CrSlliü.UU — Cr* I3U.0U — CrS ISO.dU— Cr$ ÜUO.uU. Com os preços defim dt- uno do Amaury. Itu» duAllunilegu, 318, i» andar. KuuVinte de Abril, 7 — loja. Aten-demos pelo Itecinbftlso .

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende uos seus amigos e parente*
nosso seedo de •PEUUENÒS âNONLIOS" oOri 10,00 i,,.i vez. 8e;a tumbem um corretor a*teu wnai. Otevut, «Ü-.VÜ70 * gültcüe informaçõesnOOro ".orno anunciar dom êxtto a econômicanumte, '

VENDE-SE pura uirmute oucostureira u.n bulcüo em pertei-lo estudo, um espellio com mui-duru de 45 cm, por 120 decomprimento; Trutur pelo teie-tone: 57-UD17. com o seliliurAnustuclo.
VENDK-SE no üuliTo JAit-OIM CABUCU, Novu Iguuçu,

umu ótimu cusu residencial comaguu, luz o um grande quiniul,em local suuduvel e sucliu. Zo-uu comerciul. Condução turtu.Muls detulhes pelo tel. 3Ü-7UUS,

J

MiCHlWeHA - Venüe-se purau mil cruzeiros umu cusu com
quurtu, saiu, cozlnhu, vuiundu eiiemuls dependências; TerrenoÍ3u cruzeiros mensais, sem )u-rus. Jurdlm 7 de Abril. Truturcom Juse cunhu — rJscrltOrlu duVila sagres — tístucau de Pu-
çiSnelu — lluinui .suiiiu Cruz.'tecuUus pelu telelühe: ü3-Ü3!2Si

IIEHAHOS e conservação emmuquinus ue escrever, culcului"
t? somar. .Vende-se chiiihinltis.
..'I '; -i.l.i. '(1'llR •',¦ • -. ¦,

BOMBEIRO-ELETHICISTA —
lrlneu Lopes Guimarães — Aten-
de com sua presteza qualquer
serviço de reforma em geral —
bombeiro, eletricista e outros.
Tel. 22-0110 a qualquer hora.

VENDE-SE móveis para pc-
queno apartamento. Cama de
molns, mesa de cabeceira, pen-
teudelra, armário com 2 portas,~*~ Tel. 42-9996.

1'EKKENO em Vila S. Luis,Uinius, iultunrtu pugat menos de10 mil cruzeiros, em prestuçóesde ayo cruzeiros, mensais. Pus-sa-se pui 7U mil cruzeiros a vis-ta, ulém das piesUcoes uclinu.lem duus cusus no terreno, po-delido renuer 1.2U0 cruzeirosmensuls. Tratui cum FONSECA,
das 11 ús ia, na portaria daiwjviiis-uunfim, no Caiu.

ÓTIMA OPORTUNIDADE —
Admltc-se um barbeiro para' us-sumir o lugar de um aposenta-do, tornamlo-se sócio com o
próprio aluguel. ltua Domingosde Mugulhaes, 235-Loja (Mariada Graça).

^tYíííl1?0 umu bnmnca marcuML1ZOLA de 15 quilos, nova,de côr vermelliu, tipo do ur-muzém. Hieco: Críf 3.uu0,U0. Tra-tar á Hua Navarro da Costu, 38— Marechal Hermes, uu pelotel. 32-5101, chumar i-Iello.

MAQUINA IlEMINGTON —
Vendo-se uma, nova, por S.000cruzeiros; um binóculo Unlver-sal, prismático, quuse novo,lente 13x30, por 2.0U0 cruzeiros.
Ver c tratar na Rua Santa Lu-zla, 799, grupo 1.701, das 14 üs19 horas.

Terreno
TERRENO - Vende-se um àRua Caxambu, 553, em Vaz Lô-bo. Tratar a. ltua lliodudes, 1U9,no Fonseca, em Niterói. Trataraos domingos. Preço; CrS ....70.OUU.00.

rtísficos
únicas na Europa por cua for»
ma e aparência, foram dirigi»
dos pelo Prof. Zdzislaw Ko-
pinski, du Universidade de
Poznan. Durante a execução
do serviço na Basílica da
Santíssima Trindade, uma
equipe de artistas íèz cor-
tes nos pilares barrocos, en-
contrando ,s colunas que es-
tavam recobertas por uma
placa de revestimento e três
camadas de tinta, sob as
quais havia ainda uma po-licromia ornamental români-
ca. A iconografia das colu-
nas não íoi ainda inteiramen-
te decifrada mas consiste de
figuras de santos numa gran-de variedade de movimentos,
das poses dramáticas às de
repouso.

, O mural de 1430 enconí-a-
do no convento de Czerwinsk
estava encoberto por uma
pintura de altar. Sob o mu*
rai e após a trabalhosa re-
moção de várias demãos de
tinta e reboco tornaram-se
visíveis fragmentos de pintutras romãnicas. Êstes murais
tratam cenas bíblicas e ima-
gens de santos. A técnica
dos murais é tipica da época
em que foram executados,
embora haja diferenças mar-
cantes entre êies e outras
pinturas romãnicas na Polo-
nia. Testes de laboratório de*
terninarão detalhes concer-
nentes aos "materiais empre-
gados e às cores.

Historiadores de arte euro-
peus saudaram as descober-
tas como das mais importam
tes dos últimos anos.

PI' Al N0EL TROUXE
PARA VOCÊ

B deixou cm Amaury Hei dosBlusões. Calcus ,do Cumbruia
puru ia a CriS jou.UU c Cr» SUu.liU1,'VLOuu u CrS 400,0-1). Do linliou Crg ÜÜ0.00 e CrS SÜO.OO. Trupl-cal o giiOurdlno u CrS 200,00.Hua du Aliundi-ga, 31S, 19 andar.Hua 20 de Abril, 7 — loja.Atendemos pelo Hecmbólso.

i ESTE ANÚNCIO
I vale ummm
0. Depois que fizer a sua
Ú compra apresente este
ú anúncio e ganhe um des-
gf conto de lu% e também
% uma linda folhinha.
I SAP ATARIA CINTRA I
p R. DO REZENDE, 51 í
| E AVENIDA ÜOaiESlj

FREIRE. 275ü
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AMO * SSIPSESSAO DO IMPOSTO
UM DIA DK SALÁRIO PARA A CONSTRUÇÃO DA NOVA SEDE
DO SINDICATO DA CORPORAÇÃO— ESCOLHA DE DELEGADOS
A CONFERÊNCIA NACIONAL DOS METALCRfJICOS — IMPOR-
XANTE REUNIÃO DOS DELEGADOS SINDICAIS METALÚRGICOS

I O* ii'-i' r"i" üliullcnls dos
ni.-i 'h.!, i, ¦ ¦ i. ..in.i.i, nu ando
do .'im ii. .im .i|.i.i-..ii ni a Ini*
elatlva ministerial de isentar
do mu ¦¦ i" uo ¦' i.ii.i-. o nm-
mcii.ii...'- os gêneros do pri*
íii.-ii.i i.- ¦ i'"tde

- A ii* "in ¦..!. foi tomada
apoa .mu.iiidua debates, duran*
te o« .pi., foi snllentuilii a
neceaíitlnde do medidas eon*
eretas contra u carestia ti-
.vido, pois, de nutra fórum ns
salárloi tornnm-se cndji v<-'s
<n.ii. ini.. !¦ ¦ , ii ii'..'ii-iiti-s.

NOVA SEDE
, Outro ->- .-.iiit.» debatido po*
los delegados sindicais (ni n
«•im ti iu..... de uma nova sede
parn o Smillciito da corpora*
çiHi O terreno, conto já temos
nutlclndo, Ja foi adquirido, na
rua Ana Ncri, 170, omlo será
erguido um edifício do vários
andares. E os ti» i»;-.,-1.--. sin-
dlculs, visando mobilizar n
corporação pira auxiliar na

eongtruçiio aprovaram un.
npélo Parn quo cadii motnltif
gleo dé um dln do .• ilnilii e
og i.i 11iim-ii<•-¦ dliiM do nu*
mento c|iió for prôxlmnmento
conquUtndo,

Apreciaram, ainda, os trn*
bnlhmlores o concurso do ral*
nlm da curporuçáo, tendo sido
comunicado n visita feita por
dlvorsas citndldnfi-i á aede do
Sindicato, dl '.K atrás, K. como
a flnnlidndo dn concurso é,
entre outrim, a de auxiliar na
dlfiisflo dos Jornais dn corpo*
rnçfio, ficou nlnitn nprovadit,
n>'SEe aentltlo. Importante me*
iliil'1: foi i-iiii-.litiilila uniu co*
nilsnão, oue dlstrllmirá «Voz
do Metalúrgico», «Oazcta sin*
dlcal» e a revista «Movimento
Sindical Mundial» nos dh-cr*
sos locais de trabalho.

CONFERÊNCIA
Finalmente, os delegados

sliiiUcuis discutlrum medulas

nara Bascgurar a participação»ln corporaçAo nn próxima Con*
fcrénclu Niii-iiiniii dos Meta*
hlrglcos, Ficou nprovad(, ,|ii«
soja sugerida fi dirotOlIk do
Sindicato u ii-alu-iii.-iin de uma
assembléia paru it eiCOlíia do
delegados, os quaia, conitltul*
«íim cm comissão, cfitudunlo na
divorsas tcso.s quo forem sen*
do nprcfientadn-i.

A rcunlfto contou com gran*do número do delegados sin*
dlcitla o foi presidida polo ne*
eretórlo dn Sindicato, sr, MA*
rio Mateus.

Vida mmem
ELEIÇÕES DOS Tf.XTKIS

Nos dlns 18 e 10 de Janeiro haverá elelçflea no .Sindicato
doa Têxteis, As Inscrições do chapas continuam nherlns, en*
cerrando-Ho o prazo dia 20, terça-feira, Ah eleições visam a
renovnçfto da diretoria, membros do coiihoIIio IIhcoI o repre*
twittantes Junto A FederaçAo.

AKRUMADOKKS DK NOVA IGUAÇU
Soriio realizadas elnlçfies no Sindicato dos Arumnilores

no Nova Iguaçu no dln 10 do janeiro. O prazo parn Inscrlçflo
do chapas que concorrerão n essas cIcIçõch termina dia 10
íl/IUIIlIl.i

SEDE PKÚPR1A DOS SAPATEIROS
Continuam os sapateiros n desenvolver cnmpanhn enttt*

plástica pela sede própria, Os.lri. mdoros em cnlçndos re*conhecendo o acerto dn Iniciativa (.nino contribuindo com um
dln do salário. O sindicato espera angariar, parn êsso fim,
Cr$ 500.000.00.

Trabalhadores do Trigo Aguardam
o Pagamento do Abono de Natal

DEBATIDA A REIVINDICAÇÃO EM IMPORTANTE ASSEMBLÉIA
NO SINDICATO — MOÇÃO DE APOIO AS MEDIDAS CONTRA A

CARESTIA — OUTRAS RESOLUÇÕES
Os trabalhadores nus In*»

iiii-tiiii-, do trigo realizaram,
sexra-feirn última, umu con*
¦ "iii.i i assembléia em sua
.-i-in sindical, para trntnr da
relv'ndiençRo do nbono de
Nntnl e outras questões de
Interesso dn corpurnçAn, O
S ndlcnto das Trabalhadores
pretendia lançar uma cam*
paulia polo pagamento do

um mês de abono de Natal
para todos os operários da
corporncAo: moinhos, fabrl-
cas do massas, biscoito*.,
etc. A assembléia delborou
que o abono deve ser nos
mesmos moldes dos anos an-
terlores, Isto 6: Moinho Flu*
minense, 230 horas; Molnlin
dn Luz. 1S0 horas e as di*
mais fábricas, um abono que

AVISO
SORTEIO DO APARTAMENTO

O grande sorteio do apartamento que havia sitio trans*
ferido de 2-1 tle selc-mbro para 21 de dezembro de 1055, em
virtude da Loteria Federal r-flo ...-.tar funcionando, flu.
adiado para a segunda quiiueiio. de janeiro do 1050. O
adiamento para a segunda quinzena e não para data ante-,!
rlor se prendo o fato de que somente nn segunda quinzenaé certo o funcionamento da Loteria Federal. De qual*
quer modo, porém, a data exat.. do sorteio referido será
anunciado neste .jornal durante três dias seguidos, a par-.'tlr cie 10 do janeiro vindouro.

RESENHA FLUMINENSE

LIVRE DE AMEAÇA
O SINDICATO DOS VIDREIROS

Está superada a ameaça o delegado regional do
de intervenção no Sindicato Trabalho, sr. Manoel Ferraz,
dos Vidreiros de Niterói c liavia determinado o blo-
São Gonçalo. queio das contas daquele

sindicato e intimado a eli-
minarão de seu presidenta,
do quadro social. Se tal se
concretizasse, seria um ino-
m nável atentado à liberda-
tle sindical.

Entretanto, ante o movi-
monto de solidariedade ao
Sindicato dos Vidreiros, quelogo se levantou entre tra-
balhadores de todas as ca-
tegor-as profiss unais, recon-
siderou o sr. Manoel Ferraz
a sua atitude.

INOMINÁVEIS VIOLÊNCIAS
CONTRA OS CAMPONESES

LATIFUNDIÁRIOS DE S. JOÃO DA BARRA TENTAM EXPUL-
SAR OS CAMPONESES DAS TERRAS EM QUE TRABALHAM
HA MUITOS ANOS — TIRO TEADO VÁRIAS VEZES O LA-
VRADOR BENEDITO — MAIS DE 800 CAMPONESES VÍTIMAS

DAS VIOLÊNCIAS DO L ATIFUNDIÁRIO JOCA SÁ

PROTESTO CONTRA
VIOLÊNCIAS POLICIAIS

Festa de Con-
frateraização
Continuam intensos os pre-

(paraíivos para a grande fes*
ta de confraternização dos
trabalhadores fluminenses.

A festa eslá marcada para
O d.a 30, no salão do SAPS
do Barreto e a ela deverão
comparecer diversas perso-
nnlldades, diligentes sindi-
ca s, parlamentares e auto-
ridarfes civis c militares.

Da programação alé ago-
ra elaborada, consta a rca-
lização de uma hora artisti-
ca e recreativa e um grande
baile pura os trabalhadores
e suas famílias. iDa Sucur-
sal de Niterói)

CAMPOS, 17 (Sucursal) -
Latifundiários, tentando apo-
deriir-se das terras dos cam-
poiieses, l*'*m desencadeado
verdadeiro banditismo em
São João da Barra. Famílias
i -calas de trabalhadores sSo
tlrotcodas, plantações o casas
reside.ii.lals queimadas.

As violências são pratica*das por banüos tle jagunçossoldados de policia, a man*
do dos latifundiários.

AMEAÇADO
O que vei.. acontecendo

com o lavrador de nome Be-
nedito, da Fazenda do Lar-
go. tem enchido tle revolta atoda a população de São
João da Barra. Éle foi já ti-
roteado diversas vezes, es-
pancado u preso e, atualmen-
te, encontra-se foragido, pois,conforme aviso dos jagunços,morrerá se voltar à sua plan-tação.

Benedito, dias atrás, con-versava com urna senhora,
quando íoi agredido a bala
por um grupo de bandolei-
ros, entre os quais os queatendem pelo- nomes de Ma-
noel Perei.a e Sebastião Fi-delis. Felizmente não íoi
atingido por nenhum dos ti-ros e teve tempo do fugir.Pouco depois, chegava ao Jo-cal um soldado de polícia pa-ra prende-lo e levá-lo à pre-

sença do latifundiário, man-
danle das violências, Joca 'á.

RECUSOU-SE O POVO
Dias depois, quando viaja-

va em um ônibus, Benedito
foi novamente agredido porcapangas de Joca Sá, mas re*
slstiti. Um soldado de poli*cia, que acorreu no local, so*
licitou o auxilio do povo pa*
ra prender o trabalhador,
mas não foi atendido. Popu*
lares, cm resposta, disseram
que eram os agressores quedeveriam ser presos.- Desde então, Benedito não

voltou mais a São João da
Burra.

CHANTAGEM
Trabalham na Fazenda do

Largo, há dezenas de anos,
cerca de 800 camponeses. Ül*
timamente, Joca Sá apresen*
tou-se como dono «das ter-
ras», tentando expulsá-los.
Como não conseguiu o propó-
sito, desencadeou violências
de toda ordem contru os cam-
poneses, quo, em resposta,
estão organizando uma lula
muis firmo em defesa de
suas terras c dos seus Jares.

Esteve cm nossa redação
o trabalhador Alcides Perel*
rn pnra protestar contrn ns
arbitrariedades de elementos
dn policio. Contou-nos que
no dia 7 dêste, qunndo na
feira dn Praça Sete, em VI*
Ia Isabel, vendia tintos, um
guarda c um fiscal aproxl*
mnrnm-so de sua barraca e
tomaram-lhe ns mercadorias.
Suu esposa, que o ajudava
na ocaslflo, em estado de
lítavltiez, tomou um grande
susto. Desde aquele dia sua
esposa, dona Georglnn Ma*
dalena, começou a passnr
mal, Foi socorrida três vê-
zcs pela ambulância do
Pronto Socorro, sendo que
nu última vez ficou interna-
da naquele nosocômlo tendo
sido transferida, em seguida,
para a Motern.rladc de São
Cristóvão, em- vista do seu
ditado de saúde inspirar cul*
dados. Sr. Alcides pede às
autoridades competentes pa-
ra tomar conhecimento da
ocorrência no sentido de im-
pedir que tais crimes se re*
produzam.

Contou-nos ainda o traba-
lhador que, quando a chefia
de policia estava a cargo do

Gesto fcalmado h Mmm Calista
O explorador e deputado udenista mandou arrazar as plantações

dos camponeses
CAMPOS, 17 (Do coitos-

pondeute) — O deputado da
U.D.N., Bartolomeu Lisan-
clro, proprietário das Usinas
São João, Santa Maria o de*
zenas de fazendas vem co*
metendo tôoa sorte de vio*
lèncias contra os campone-
ses que trabalham ent suas
terras. Mandou há poucos
que tratores passassem porcima das roças dos lavrado-
res arrasando todas as plan*tações.

Reclamam os
Motoristas

Recebemos, cm nossa Su-
«síirsal de Niterói, uma co-
missão de motoristas das
praças de Niterói e São Gon-
calo, que vieram reclamar
contra o estado em oue se
encontra a Rua de São Lou-
rençj, em todo o seu com-
primento. A referida artéria,
transitada a todo momento,
com enorme afluência de vei*
culcs, quer de passage.ros
com*) de carga, alim de
bondes de várias linhas, até
hoje não recebeu os bonefi-
cios de um prefeito.

O prefeito Fortes, ao se
candidatar, fez as mais ve-
ementes afirmativas de tudo
empreender em beneficio da
cidade.

Na rua em que é localiza,
do Banco de que c diretor
,(!) foi feita um ótimo tra-
balho de calçamento. As
ruas dos bairros operários,
estas não foram melhoradas.,

PAPAI NOEL
É QUEM DJZ:' POijyy dinheiro

E NATAL FELIZ •
Preto csueiml paru u .Natal

9 Ano Novo. listes preço» ním
sito bnrutof*, sfio pró co h dn
(Vmuiir.v qiin nilo tem «impeli,
dores. Corles tle camhrilin puruIU CrS 500.00. K ,t ii p i i, |, ,| h
do (.rimic.is menino ou menina,
a partir lie CiM S5.00, Itua ilu
Alfantlcjrn .lllll. Iv anilar. liua
Vinte ik- Abril, . — loja. Ateu-
Gemo.-» pelo iíütímbolso.

Indignação Com o Descaso éa
Empresa de Energia Elétrica

râTfneímel 
aS/1UmÍrenSe de Enerêia P^a morte trágica do ope-rano têxtil - Dirige-se o povo campista às autoridades fluminenseexigindo providências imediatas

CAMPOS, 17 (Do corres*
pondente) — Por incúria

da Cia, Fluminense de Ener-
gia Elétrica de Campos, per-deu a vida o operário Graci*
liano da Penha Matos, fulmi-
nado por um choque elétrico.
O íato enlutou toda a cidade,
principalmente a família
têxtil, pois Graciliano era
muito estimado por xodós e
sobremodo por seus compa-
nheiros da fábrica onde tra-
balhava. Era membro das
Comissões de Salárioi, eAbono de Natal.

Ocorreu o acidente quandoGraciliano na saída de sua
casa na Avenida Kui Barbo-
sa, 701, ao p-ssar junto de
um poste eletrificado, rece-
beu uma descarga elétrica,
falecendo em co;:..cqüência.
O morto deixou viúva e duas
íilliinhas menores.

. A RESPONSABILIDADE .
A responsabilidade por es-

sa dolorosa ocorrência queindignou toda a população de
Campos é tutu,mente da Cia.
Fluminense de Energia Elé-
trica, empresa do Estado,
Es_„ empresa, em 1934, ti-
nha um c:';-'.mento de 30 mi*
lhões de cruzeiros. Atual-
mente essa cifra atinge a
um montante de ÍU milhões.
Com todo esse dinheiro ex-
torquido do povo com eleva-
dos irViposlus, a Ca. nunca
melhorou em coisa iieiinü*
ma os seus serviços.

A energia é pí ilma. Mes-
mo há dias ç-m que • falta,

prejudicando o comércio, aindústria e ao povo em ge-ral, E ainda cobra preçosabsurdos. As instalações derua ainda são as mesmas
do tempo do Império. Vá-rios têm sido os casos deacidentes fatais nas ruas porcausa de fios arrebentados,
postes caídos, isoladores que-bradas, etc.

PROVIDÊNCIAS
IMEDIATAS

No caso da morte do ope-rário Graciliano íicou positi-vado o relaxamento da em-
presa. Pois ela já havia sido
avisada das condições cio pos-te dúsde cc '.o, por várias vê*
zes. E no entanto só veio
tomar providências depois
que soube do doloroso acon-
tecimento. E isso íoi feito já
pelas 14 horas dopois queé:^s começaram a temer queo povo revoltado marchasse
p&.-a, protestar enèrgicamen*
te no» escritórios da em-
presa, fazendo justiça com
as própria.-! mãos. An-
tes disso, ao receber o aviso,
a companhia respondeu que"o tinha pressa om mandar
concertar nada. Os morado-
res podiam esperar, porqueela não precisava correr.

Jontra ésses ele-scasos da
Cia. Fluminense de Energia
Elétrica, o povo de Campos
dirige-se ao governador Mi-
gttel Couto Filho, ao dr. Sa-
lo Brand, secretário de Via-
ção e Obra.-, Públicas, ao dr.

S.ÍLJ A APLICAÇÃO
TRABALHISTAS

Jcao Barcelos Martins, pre*feito do Município e ao dr.Antônio Pinto Ferreira, su*
perintendente da EFE, soli-citando providências imedia-tas. Porque já é tempo dese por um paradeiro nesseabuso com a paciência e adesgraça do povo.SOLIDARIEDADE

Em sinal de protesto e so*hdariedade ao companheiro
tragicamente desaparecido,
a fabrica onde Gracilianotrabalhava paralisou suasatividades para prestar-lhesua derradeira homenagem
Também o Sindicato dosTêxteis e a Comissão de Sa-larios e Abono de Natal ma-míestaram seu profundo pe-sar. O sindicato decretou Iu-to, hasteando a Bandeira ameio-pau e tudo fazendo pa-ra confortai* a íamilia enlu-tada.

Dentro de suas vastas
áreas de terras existiam tre*
chos incultiváveis: pântanos
e brejais onde os tratores
de Lisandro não podiam pe-
netrar. Os trabalhadores, com
tremendo sacrifício, sanea-
ram os pantanais, transtor-
mando-os em terras férteis.
Plantaram feijão, aipim mi-
lho, etc.

GESTO DESALMADO
Lisandro deixou passar

mais de um ano e agora,
quando os lavradores iam
colher suas plantações, o
usmeiro, num gesto desal-
mado, mandou passar os tra-
tores em cima das roças des-
truindo tudo. O administra-
dor disse que não será pago
um centavo de indenização
a ninguém. As terras são da
Usina e eles precisam plan-
tar canas ali. Contra essa
arbitrariedade, esse ato de
perversidade e egoismo de
Bartolomeu Lisandro, exis-
te uma onda de indignação
entre todos os trabalhadores.
E não é só isto, os emprega-
do? das usinas e das fazen-

RETALHOS
EMAIS

RETALHOS!
Compre agora para evi-
tar atropelos de última
hora. Preços de fábrica.

DUARTE
CERQUEIRA

LTDA.
Pga. Luiz Paimier, 27
Sob. — São Goncaio

Cartas dss Leitores
IRREGULARIDADES NA
COLÔNIA DE CURUPAÍTI

RECLAMAM PROVIDÊNCIAS CONTRA O
ABUSO NA APLICAÇÃO DAS LEIS TRA-
BALHISTAS — ESBULHADOS NO PA-
GAMENTO DO S A L Â R I O-MÍNIMO —
GANHAM 400 A 800 CRUZEIROS, EN-
QUANTO O SALÃRIO-MINIMO DA

REGIÃO Ê 2.100 CRUZEIROS
ESPERA FELIZ, Minas

Gera.s, 17 (Do correspon-
dente) — Os trabalhadores
de Espera Feliz dirigem-se,
por intermédio da IMPBEN*
SA POPULAR, ao Delegado
do Trabalho de Minas.Ge-
rais, no sení'-do de serem
enviados fiscais do traba--
lho para coibir as búrlas na
aplicação das les trabaüns-
tas verif.cadas nesla cida-
de mineira da Zona da Mata.

Em Espera Fel.z, centro
de exploração de mica, ei-
dade com cerca de 12 mil
habitantes, os trabalhado-
res vivem submetidos a uma
desenfreada exploração. Ne-
nhum empregador ali respei-
ta as Leis do Trabalho.

BURLADO O SALÁRIO.
-MÍNIMO

No comércio em seral o

na indústria de míca há
muito tempo vêm os traba-
lhadores sendo esbulhados
no pagamento do salário--min mo. O salár.o-minimo
vigente na região é de 2.100
Entretanto, os patrões pa-
gam somente salários quevar.am entre 400 e 80Ü cru-
zeiros.

Sáo variadas as formas
de exploração, Na mica, porexemplo, os put-rões têm em
pregados com 4 até cinco
anos de serviço como apren-
dizes. Desta forma, podem
explorá-los com salários mi-
seráveis.

Ao lado de toda essa ex-
ploração, dos baixos salários,
muito inferiores ao mínimo,
está a insuportável carestia
de vida. Os preços dos gene-
rçs de primeira necessidade.

sãn os mesmos das capitais
outros artigo* são muitas vê
zes alô mais caros.

OUTRAS IRREGU-
LARID^DES

Em Espera FèÜz, a maio-
ria dos trabalhadores não
têm carteira assinada e nem
ela é reg-stráda pelos em-
pregadores. Não têm direi-
to à assistência social, poisnão contribuem para ne-
nhum instituto. Nem gozamde nenhum direito assegura-
do pelas leis trabalhistas:
férias, indenização, aviso--Prévio, etc.

São essas algumas das
gritantes irregular'dades exis-
tentos em Espera Feliz, cem
relação à aplicação das leis
trabalhistas. Os trabalhado-
res dirigem-se às autor da-
des e esperam que sejam to-
madas medidas para forçar
os empregadores a respei.
tar os seus direitos. Pois não
é possível admitir-se que,com o custo de vida elevado
da forma que está, os pa-trões continuem burlando até
o pagamento do saláno-mi
nimo, indispensável para a
sobrevivência dos trabalha-
dores . e suas famílias.

Temos recebido dezenas de
cartas da Colônia de Curti-
paiti (hansenianos) em queos internados denunciam gra-ves irregularidades e pedem
que velculemos essas denún-
cias publicando-as, no senti-
do de que as autoridades vol-
vam os olhos para a situação
em que se encontra a Co-lônia.

As últimas cartas falam,
ainda, sobre os problemas an-
tigos. Quem depende do hos-
pitai da Colônia está mal no
que diz respeito a alimenta-
ção. Constantemente a car-
ne está deteriorada e a man-
teiga é de péssima qualida-de. Estas são as observações
mais importantes. Geralmen-
te os colonos chegam ao fim
do mês com falta de alimen-
tos em suas despensas, nas
pensões, em virtude de asverbas serem desviadas para

outros fins que não os da
aquisição de alimentos. Toda
reclamação é tida como uma
rabeldia e os doenles são pre-sos no manicômio como se
fossem loucos.

Na Colônia de Curupaiti
íalta água. A abertura de um
poço artesiano em muito vi-
ria minorar essa falta. Os in-
ternados reclamam constan-
temente per diversões. A úni-
ca quo tinham foi cortada e
depois estabelecida apenas
em i arte — o cinema.

Dizem os internados que a
desinteligência entre o admis-
Lrador sr. Magioli e o diretor
do hospital, o dr. Arnaldo
Zeo, é a causa principal dos
descalabros administrativos.
Tara pôr um paradeiro à si-
tuação os internados estão se
movimentando para conse-
guirem do prefeito Sá Lessa,
um inquérito administrativo.

das do deputado udenista,
estão sendo vitimas de toda
sorte de exploração. Ganham
salários de fome. principal-
mente os menores e mu-
lheres.

EXPLORAÇÃO DE
âlULIIEKES E

MENORES
Percorremos diversos lo*

cais de trabalho das usinas
Santa Maria e S3o João e pe*demos observar como são
explorados mulheres e me*
nores que ali trabalham. O
salário-mlnimo da região é
2.100 cruzeiros, as mulheres
ganham de vinte a 30 cruzei*
ros por dia no corte ou plan-
tação de canas. Os menores
ganham de 10 a 20 cruzei-
ros, isto a critério da admi-
nii,tração. Menores a come*
çar de 12 anos enfrentam o
trabalho duro, todos os dias..
São até obrigados a traba-
lhar aos domingos.

Muitos trabalham em ser-
viços arriscados, acontecendo
às vezes serem vitimas de
graves acidentes. No dia 11
do corrente o menor Manoel
Mendes com 13 anos de ida-
de, ajudante de tratorista da
Usina São João, quando tra-'
balhava em tombamento de
terras para plantio, teve as
duas pernas quebradas-pe-
lo trator. Isto já é demais:
menor trabalhando aos do-
mingos, ajudante de trato-
rista ganhando 20 cruzeiros
por dia. Nunca se viu tanta
exploração e tanta miséria
como aqui nas usinas de Bar-
tolomeu Lisandro.

Daí a necessidade dos ope-
rários lutarem pela posse da
diretoria eleita do seu sin-
dicato. Pois só unidos no sin-
dicato com diretoria hones-
ta e combativa é que os tra-
balhadores das usinas de
Campos podem defender os
seus direitos e reivindicações.

tÓCULOS
-2 il sen illnbelru valera ofg¦g urtiiro, «e QiunUuf aviai a *g
2 mi» rui-uita ua uTICA llilS ú
6 Miiniit, iiltitiin mu especializa- g$-^ (iUe- COU) tÉCUluuB K Ul.ClJU» g;:i íib nua- urütiim. Uua Vlscun- %-2 de de rirtiji*., 141, Ipanema p-g iJuutu a 1'ruca Uen. Oüòriol 6
« - 1JIIUA IK1S. Í

i-MMtiKM*»

RÜY
(Alfaiate)

Itua üencruJ Oustrloto, 401 
-rei.83-20 — llurretu Oilterói)

LIBERAÇÃO DE"RIO, 4 0 GRAUS"
Em carta datada de 8 do

corrente, a leitora Terezinlia
Lopes fala sobre «Rio 40
Graus»: «Acabo de ler a en-
trevista do sr. -Nelson Perei*
ra dos Santos, na IMPREN*
SA POPULAR. Fiquei sa*
bendo então que o ex-chefe
de polícia queria que o filme
terminasse com um assas-
sínato e conseqüentemenie
com a prisão do assassino.
Não passaria, então, de luais
um filme policiaiesco. Com

«Rio 40 Graus» acontece na-
turalmente coisa diferente —
o espectador deve ficar satis-
feito, segundo alguma coisa
que tenho lido».

Termina a missivista: «Em
meu nome e em nome de
toda a minha íamiiia quero
hipotecar solidariedade ao sr.
Nelson, desejando que Pa-
pai Noel no*- dr «-Rio -Iu
Graus*- como presente de
Natal».

Ijoalheria Paickoa*
Jóias o rtiló^.os

Fltlil.US 1ÍS1--1ÍCIA1S
Av. Illo IJranru. 114, 4» aiiila7
Av. Copacutmna, IJ4-A (Lldul

tenente-coronel Cortes, po*
lidais Invadiram seu barraco
oxpulsando-o dali e derru*
bando o barraco porque
queriam submeter sua o.spô*
sa aos seus baixos instintos.
Quando o trabalhador pro*testou contra as arbltrarie*
dades, os policiais prende*
ranvno. Seus objetos ío*
ram roubados pelos po*
lidais. Após as arbltrarlcdn*
des levaram-no preso sob a
alegação de ser comunista.
Não lhe foram devolvidos os
objetos carregados pelos po-
lidais.

O trabalhador solicita pro-vldoncias do general Ma*
gessi.

PROTESTA
CONTEA O
CORXÜME
CARIOCA

O operário Artur Luiz du
Silva, veio à nossa redação
protestar contra sua demís-
são arb.trána do Curtume
Carioca. Declarou que come-
çou a trabalhar no Curtume
no dia 7 do novembro, na
seção de solda elétrica, tra-
baino insalubre. Reclamou
os petrechos índispensáve.s
para o trabalho com solda
elétrica: máscara, luva. etc,
pois as que exist-am já se
encontravam imprestáveis.
E por isso foi dem.tido sem
o aviso-prévio a que tem di-
re-to. Os patrões, depois que
o operário já estava traba-
lhando há mais de um mês,
ainda não tinham ussmado
a sua carteira, apesar de es-
tarem com ela nas mãos.

A falta da assinatura na
carteira constitui mais uma
infração às Leis Trabalhis-
tas e não exclui o direito do
aviso-prévio, devido ao ope*
rário, razão por que Luiz da
Silva vai entrar na Justiça,
reclamando o que de d.rci-
to lhe cabe.

varln de acordo com o tem*
po de serviço de cada tra*
niilhndor.

CONTRA A CARESTIA
O :.ii!'.ir,tii>Mi problema da

enrest a do vida despertou
grande Interêise dn n-u-em*
1'lri.i o foi amplamente *iu»
batido. A esse respeito, os
trabalhadores do trigo apro»
varam o envio de uma mo-
ção de apoio nu medidas em
cogitoçlio no sentido de con*
ter a elevação do custo do
vida, bom como mnnlfestnn-
do o desejo de que so1«m
postas cm prática, o mais
breve possível, tais medidas,
uma vez que os preços exor-
bltnntes dos gêneros de pri*
meira necessidade está tor*
nondo cada dia mais difícil,
n vida dos trabalhadores.
Trata-se da Isenção do Im-
posto de vendas o consigna-
ções para gêneros nllmenti*
cios e outras medidas.

A assembléia deu Irrestrito
apoio à ComissSo, que apu-
rou as irregularidades na
Confederação Nacional da
Indústria e opinou pelo afãs-
tainento do bando de opro*
veitadores do Fundo Slndl*
cal que ali se encontra, en-
tro êlcs o conhecido pclego
Deocleclano Holanda Cavai-
cante.
SINUICALIZACAO E SEDE

PRÓPRIA
Também foram acertadas

medidas no sentido de inten-
siflear a campanha de sindi-
calização. Pretendo o slndl-
cato cobrir a cota de 1.000
novos associados até o fim
de janeiro próximo. Os no-
vos sócios propostos, bem co-
mo os seus proponer.;*cs, con-
correm a cinco valiosos pré-
mios a serem sorteados pe-
ia Loteria Federal, no ímal
da campanha,

Com relação à sede pró-
pria, ficou decidido que o
sindicato lançará novo con-
curso da Rainha dos Traba*
lhadores do Tr'go. A venda
de votos reverterá em bene-
fício da campanha pró-sede
própria do s-ndicato.

Tenha boa cabeça
aproveite esta

oportunidade de
AMAURY

lljiiiiiíi» uliüVKllü» Cr» 120,00
("it.ubruiü Cr*. 13U,00. Trlcollne
Cri l»0,t)0, Cr» 2-iü.UO e Or$ ....300,00. Camiaas ilo motoristas otrorntlori'» j. partir de CrS "5,00.
Cortes do tropical o cambraia
pura li, a CrS 000,00, Unho na-
cional a CrS SM.w et puro U*nuo a CrS 650,00. Uua da Al-líuidejiu, SIS. le andar — UuaVinte di* Abril. 1 - loja. Aten-
demos pelo Ueembtlso.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS

0« seloi postais registram datas, acontecimentos,
personalidades, etc. dos países quo o emitem. Instrua
o seu filho, dando-lhe de presente um bom inicio para
uma colec&o.

Adquira os envelopes populares a CrS 50.W cada ura:
Tipo «A», contendo 60 selos diferentes do Urasll,

comuns e comemorativos.
Tipo «B», contendo 30 selos sõ comemorativos do
Urasll.
Tipo «C», contendo 25 selos dos países do campo so-

clallsta <UI1SS, CHINA, KUMANIA. POLÔNIA. ETC),
comuns o comemorativos.

Tipo «D», contendo 15 selos comemorativos dos pai-ses do campo socialista.
Todos os selos são limpos o perfeitos.
Envio seu nomo o' endereço completo, junto com

um vale postal correspondei-te uo valor dos envelopes
escolhidos para:

ALCIDES ALVES
ftUA ÁLVARO ALVIM, 21 — 22' ANDARRIO DE JANEÍRO

Mencione o envelope ou envelopes preferidosOs quatro envelopes comprados juntos levarãotodos diferentes. selos

WALDEMAR ARGOIXO

,£é*0£***• *".'-. i*a*-

AU-I-KOMICÜ EUSTRiClSTA «*.,¦roMUTIiU-4. GKAUUAUO HOft <
HliMHHlU. áCHuyu- oa UísAM-bU-S. CALIruln-.!^ j

í
ASSISTÊNCIA fEO.lCA Ob. fcXETRjqiDADa '

E AUTOMÓVEIS !

listrada Monsenhor 1'elu, 35ÍS

IBAJA — K1C ÜK JAiNiSIRO

DR. A. CAMPOS
(CiiHirRifto-IJtüitistu)

..'u.,!?,<JSI'-? ..a"at'*»>i""». extruvne» ihiicelí, eUKlUtiEb 1'IMJS Ü MOVEI» iltoimil
oor preço* razoáveis Consultório

operacoe» da 'inca
com nmterlul uarantidn

00L Seeundas. ,ru»rtB.--r;^;.""raJ.a,,_Ctt'*^U-D' * ~ *•"•
Teielone: 6S-H221,

S>omtdm
DE TUDO PARA TOtJOS.

llte#a*-'

J^í^m^smsWS^

Â&MMtllWust

Enceradeiras,
Rádios,

Radiolas,
Máquinas de costuir».

Maquinas de lavar,
Fogões a gás engarrafado e a óleo

Gtni%Ínmnl?t?°F2'£2!2 nacionais e estrangeiro.BAZAR DO S RaDIOS — Mem de Sá, 30
:l.: 52*2376

m.
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APONTE INDEPENDENTE
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VILA X CONCEIÇÃO
Km Coelho Neto, an

equIpM principal* rto VI-
In o tio Conceição prelln-
r«1o hojo ft tarde. Jogo
««•m favorito.

UNIDOS DO BRASIL
X FILHOS DE

SÃO JORGE
O* iiiiln conhecido* clu-

i'i-i do futebol Indcpen-
«lí-nte medirão forçai, lio-
Je, numa peleja que ter*
nor local o subúrbio de
CotlhO Neto. Multo equl-
librlo 6 o que «e espera
ii.n.i o *ou desenrolar.

FAVORITO 0
UNIDOS DO FERRER

O Pnititn da Ferrer, repre-
««•ntfttio nela tua equipe prln-
clpaji estar* em ação hoje A
tarde, quando disputará um
prdllo amistoso com o Ünlver-
so P.O.. Atualmente em ex.
celehto forma, o clube da Dan-
ru npnrcce como favorito parao Jôg".

•lis os Jojradoreg com queconterá o Unido* da Ferrer
pnra o compromisso de hoje;
Castilho, Edlnho, Jullnho,
Illtn, Teixeira, Ari, Luclano,
Ademir, llaroldlnho, Illbl, PI-
mllno, Gabriel, Tungo, Vai-
tiiihti. Dedlhhò, Mlcai, Lalito,
Jlervul, Aldo e Alulzlo.

JOGA HOJE EM TINGUA
OUNIDOS DO SERENO

PAGINA 7Defenderá o Flamengo a Liderança

Conforme 
"já 

noticlamoa,o"'uhiUoayó'Bcrclio^a lhimi t/ó"*"Plral, exctirahnard hojo ã localidade fluminense do Tlnouá,ondo scrA homenageado pelo clube local do mesmo nome.Com o tua ctiilpo principal, o Unido» do Sereno disputaráuma partida de futebol fronte ao clubo q<w vai ftoincntu/c.l-
i5L5T«? ,mtia da Taça ,"?omdrc'o rf" riitaml". rela poete dooutra Taça, jogará tombem uma peleja da basquctebol comaquele mesmo adveradrio. No encontro futebolístico, o clubeOu Barra do Plral atuará com a svguiutc formarão: Mar-
V, 'iu « ,° Tl,0»nrino; Jodo Bonco, Samuel « Jnlr; Ncy,Wgalha, Cclao, Mamloqucu e Uéüo, O cllehô mostra a rio-'

presentação do Unidoa do Bcrcno

JOGOS PROGRAMADOS
Em Coelho Neto, o Espoitu

Clube 11 Unidos recebera a vi-
sita do EC. Grêmio de 1'cdre-
gulho, quando empenhar-se-fio

Ouro Verde x Aliados
em Bento Ribeiro

Anlversnrlando hoje, o
Aliados F. C, de Bento Ri-
beiro, fará um Jogo amls-
toso, hoje, com o Ouro Ver-
du, tia sua praça de esportes.
O embe de Honório Gurgcl,
campeão do Torneio «Nelson
Assunção» está invicto há
longo tempo, mas encontrará
no Aliados um contendor de
categoria, que dispõe de am-
pias possibilidades para ven-
cer. As previsões são de um
cotejo equilibrado, com boa
movimentação e ações de nl-
vel técnico elevado.

Novas Solenidades
No Paráopeba

As solenidades programadas
pela diretoria do S.C Paruo-
peba para a inauguiação das
novas ínstaalçõés do clube, e
que fur-ira iniciadas ontem,
terão prosseguimento hoje à
tuidb.com a realização de ai-
guhs torneios esportivos e os
hiíi.leament0 do pavilhão na-
ciohai;

As solenidades terão Início,
às ü horas e os torneios pro-
gramados são de basquete,,
voleibol e tênis de tresa. O.
eiuieieçoda sede do Paarope-
ba ó: Kua Aurélio Valpório,
325, em Marechal Hermes.

Na preliminar, o Ouro Ver-
de. da mesma forma, delen-
dera a Invencibilidade do
quadro de aspirantes, fren-
te aos ardorosos Jogadores
do Aliados. As equipes for-
inarão assim:

OURO VERDE: Amadores— Vino; Bolinho e Alemão;
Lebllna, Zurunga e D|nima;
Dalco, Sabará, Rui e Cabri-
nha. Aspirantes — Bira; Nei
e Altalr; Hélio, Nego e Ve-
lho: Jair. Armênio, Valdir,
Neliclo e Padeiro.

ALIADOS: Amadores —
Paulo; Vlvinho e Amoldo;
Olavo, Odlr e Álvaro; Bira,
Norival, Qulco, .Ncguinho e
Antônio. Aspirantes — Rosa
Branca; Célio e Normando;
Silvio, Elcio e Betijo; Caçu-
Ia, Bode, Paulinho, Baiano e
Romar.

MARM0PAR1A
UNIVERSAL LTDA.

üxtfutu se quuiquei tra-bulim cunicrncnte d arte
Serviços de cemiicriu. cupiis,
qi'l.rk'ii;i t construcodã. fcmmiirmoreo e Rrunllüs niu-iu-
nais p eslninueiros. bsi-ntô.
tio e u.'Ii::iim; K. Joiiu lor-
qiiutu. lüü — Bimsui raso —
Tels. «J-S7.19 e 3(l-l«aü.

cm cotejo amistoso; O encon.
tro será realizado ú tarde, sen-
do favorito o 11 Unidos, que
Jogará cm seus donilnlus.

G1UANTK X ÁGUIA UE
O UllO

Nu sua praça de esportes, o
Gigante énfientüra 0 cohjúh.
to do Agula de Ouro, da Ilha
do Governador, prometendo o
jdgo bon- deserírol ir, uma v«
que os contcntlorcs se encon-
tiuin bem preparados;

O (ligiintc entrará cm cnm-
Po com a seguinte equipe: Jo-
vaci; Toninho e Gura; Jan-
guda, José c Dpcuí llúiio, J;iii,
Jáeea, Uusníino c JuceHno.
FAKUObTlLHA X S. JORGE

No tampo do São Jorge,
hoju à lorde, jg rão o faríou-
pilha (jiivcnisi e o São Jorge.
Êste úllimo clube contará,
paia o referido coniproni.siO,
com os seguintes jogudor.es:Floriiiiiò, Páviló, l.au<o, i'auio
I, 1'aulo 11, Bruno, Altalr, Ma-
dei, Jorge, Pintado, Chico,
Osmar, Elcio, Féríialidá", VI-
conte, Aníbal, Manoel; Cléo,
Vultinlio, Ivan o Nórmarido.

VOLTA TJOGAR O
NOVO PROGRESSO
Em nova apresentação, o

Novo Progresso jogara hoje
à tarde ftente ao Progresso
de Tui-iaçu, Partida que terá
lugar no subúrbio dó Moça
Bonita.

Na sua apresentação anlcri-
or, levada a creito' contra o
União de NUÓpóils, o Novo
Progresso empatou por 2x2,
resultado excelente quv o
credencia para chegar à vi-
tóiia hoje. Na preliminar, jo-
garão as equipes de aspirán-
tes dos dois clubes.

COM 
o empate verificado,

tintem, outro Vasco o
Amóiiea, o Flamengo tor-
nnuso líder tio certame, Jun-
lamente com a equipo «•ni/-
•nnllliiii, «• hoje, A (arde, no
Maracanã, Irá defender a II-
derança, Nlliguílm Ignora o
mie 6 um Pla-Klu. Mas o quo
«lai.i Hi.-iis hpiikiiçAo 6, sem
duvida, n posIçAo tia equipe
riihionegra o o seu desejo
de quebrar n fcscrlta» do
tlnls longos anos sem vitoria
contra seu tradicional ml-

Expectativa Polo Embato — Ah EqulpeB, Horário o JuIb
AS RqUIFRS

% m MM ******

vcrsflrlo. Além disso tudo,
ha mais: a eliitme dus lltigan-
tes, a multitlAo enlitsláiiilca
o o espetáculo aempro re-
novado,

Nfto so pode apontar um
favorito. Pode-se, Isto sim.
prevorse uma lula cmpol.
Kttnlo e doa mola renhidas.
Ar duas equipes estilo bem
preparadas para o embate.
A semana toda foi de pre-
parativos, Hoje 6 só aprecn-
sflo o expectativa.

As duas f«|iiipt-i deverflo
formar assim conallluldast

FLAMENGO - Aníbal)
Servlllo o l|avao; Jadlr, De-
nulnha e Joitlan; Joel, Pau-
Unho, índio, Dlda e Zagalo.

FLUMINENSE Z Cas||.
lhoi Lafalele o Pinheiro; VI.
tor, Clóvl» e Daçti! Telê. Dl*
dl, Valdo, Alls e Escurlnho,

O Inicio do cotejo está mar-
cado para As ir>.ir> horas. O
Juiz scra mr. Harrl Davls,

Rscing e Iodependientes
Prontos Para Embarcar

AS DELEGAÇÕES DOS DOIS GRANDES CLUBES PORTENHÓS
JA SE ENCONTRAM ORGANIZADAS — OS JOGADORES QUEO PÚBLICO VERA NO TORNEIO «GILBERTO CARDOSO»

Os clubes Independlbntes e
Rnclng, que jogara.) breve-
mente no Rio, disputando
com o Flamengo e Vasco
u Tuça «.uiibcrio Cardòso>,
já estilo- com us suas res-
pcctivas 1101011111,003 íurma-
das, prontas, portanto, para
viajar i-ii./!o ao Brasil.

JOGADORES
imVJltNAClONAIS

Sendo o Raclng c o Intle-
pendientes dois dos mais
dcsiucadus clubes do futebol
portenho, nada m-' natural
que pértencefáii suas fileiras
diversos Jogadores do selo-
clonado ni-gcntlno. Cum efel-
to, jiandes nomes interna-
cionais jogam nas duas cqui-

pes, os quais Integrarão as
delegações que vem ao
Brasil.

Na embaixada do Indcpen-
(llontc.i nada menos que seis
jogadores de fama Interna-
cional estilo relacionados:
Alberto A. Uiito, Rodollo Ml-
chell, Carlos José Ceconato,
Ricardo Bonelll, Ernesto
Grlllo e Osvaldo H. Cruz. Na
do Rnclng encontram-se chi-
co nomes famocor,: Rogóllo
Domlngucs, Uarcla Perez,
Natulio Sivo, Urcste Corha-
ta c Humberto Maschlo.

AH DELUGAÇOES
WúxSPloxüiiiaifjkvStii Che-

íe, Alfrctlt Roclie; deieguilo,
Ricardo F. Nerlh; médico,
Luis Rua; diretor-técnlco,
Ornar A. Crussl; e os joga-

JUÍZES ESCALADOS
Fla-Elti — Harrl Davles
Portu£u;sa x Botoiogo — Wilson I^opes
Baugu x madureira — Gualter Gr.ma uc Castro
São Cnslóvao x Bürtsucessô — Churies wniiams

Favoritos os Cariocas
e os Catarinenses

i

Na manhã de hoje, na La-
goa RodrlRÒ de Freitas, se-
rá disputado, reunindo as re-
presentações do Distrito Fe-
deral, Sanla Catarina, Rio
Grande do Sul, Espirito San-
to, Bahia, São Paulo, Per-
nambuco. Estado tio Rio, Pa-
rá e Amazonas, o XVII Cam-
peonato Brasileiro de Rpmo.
Os dois grandes favoritos
são Disirito Federal e Santa
Catarina.

A primeira prova do cer-
taine náutico será corrida
às D horas, logo após a so-
lcnidado de abertura, que
contará com a presença de
autoridades desportivas e da

diretoria da C.B.D., patroci-nadora do campeonato.
A contagem de pontos obe-

decerá ao seguinte critério:
Páreos de «Skiíí», *2 Com»,
«2 Sem» e «Double» — 10
pontos para o primeiro lu-
gar, 6 para o segundo, 4 pa-
ra o terceiro, 2 para o quar-
to e 1 para o quinto lugar.
Páreo de «4 Com» e «4 Sem»
— 13 para o primeiro lugar,
8 para o segundo, 5 para o
terceiro, 3 para o quarto e 2
para o quinto lugar. Páreo de
«Oito» — 15 para o primei-
ro Jugar, 10 para o seguh-
do, 7 para o terceiro, 4 para
o quarto e 3 para o quinto
lugar.

Noó jogos complementares da sexla rodada, pro-
gramados para hoje, o que mais se destaca cm impor-
táncia. prometendo bom desenrolar, ê o que será tra-
vado cm Campos Sales, reunindo as equipes do Bota-
fogo e da Portuguesa.

A equipe alvi-negra, flr
memente empenhada em
conseguir uma vaga no ter-
ceiro turno, jogará com em-
penho redobrado para con-
seguir o triunfo, desde qüe
uma nova derrota, será fatal
ãs suas pretensões. A . Por-

tuguêsa, que levou a melhor
no préllo do primeiro turno,
tentará reeditar a façanha,
Jogando sem preocupações,
uma vez que não aspira
grande coisa no certame. Se-
rá' uma difícil tarefa, não

JOGARA EEM CAMPOS SALES COM A PORTUGUESA, QUE
O VENCEU NO TURNO PELA CONTAGEM MÍNIMA — OS AL-
VI-NEGKOS SE APRESENTAM COM LEVE FAVORITISMO

AS DEMAIS PELEJAS COM PLEMENTARES DA RODADA
hft dúvida, para o Botafogo,
mas sua equipe parece mais
indicada a vencer, tanto
mais porque vem apresen-
tando melhoras na sua pro-
dução.

As equipes:
PORTUGUESA: Antonl-

nho. Valter e Lúcio; Harol-
rio, Joe e Mario Faria; Re-
nato, Guilherme, Jaime, Ne-
ca e Valerlano.

r

tillliillil r 8 Ir irar liAPROVEITE Eli.
Compre agora o seu lote em Niterói, a 20 minutos de ônibus das Barcas.

Pense no que valerá depois, com o túnsl Rto-Niíeroi!
Agora o Snr. poderá comprar no PARQUE N. S.
DA PENHA (Tribobó) um lote de 12 X 40 por
CR$ 20.000,00 para pagar em prestações de
CR$ 260,00 por mês, sem juros, po<5endo construir
desde logo. Ruas abertas, lotes demarcados, ônibus
à porta. No PARQUE N. S. DA PENHA há todos os
recursos para moradia imediata. Procure conhecer
nosso loleamento, junto à Av. Amaral Peixoto (asfal-

tada), sem compromisso ou despesa.
Não perca, por imp/evidência, a melhor oporlu-
nidade do "momento. Ê de seu interesse ver. Não eus-
ta nada. - Procure Cinicamente os corretores do
PARQUE N.S.DA PENHA, aos sábados de 13,30
às 14,00 horas e aos domingos de 8 às 9 horas,
em frente ao cinema Odeon, defronte às Barcas,
em Niterói, ou na

Clfl. DE UMIWZIÇiO IHIRITdilIfl
Av. Rio Branco, 14 - 11.° - Fones: 43-8578 e 43-4055

Loteamento enqua-
drado nos decretos-

leis 58 e 3079
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BOTAFOGO: Edgard, ,Or-lando e Gerson; Santos, Bob
e Pampolinl; Nelvaldo. João
Carlos, Mario, Paulinho e
Rodrigues.

EM FIGUEIRA DE MELO
O BONSUCESSO

Caminhando com decisão
e categoria rumo à sexta
vaga do terceiro turno, a
equipe rubro-anil, em que
pe3e ser o Jogo disputado
no campo do adversário, de-
verá impor-se com autorida-
de ao São Crlstovam. Os
«cadetes», com o entuslas-
mo habitual, poderão difi-
cultar um pouco a ação dos
comandados de Pirílo, mas
dificilmente poderão Ir mais
além. Na peleja do turno,
venceu o Bonsucesso por 2x1.

As equipes:
São Cristóvão: Geraldo,

Ivan e Osmindo; Jorge, Be-
nedlto e Valdir; Delson,
Santo Cristo,. Paulinho, Ro-
drigo e Olivar.

Bonsucesso: Julião, Blbi e
Gonçalo; Décio, Pacheco e
Paulo; Milton. Geraldo, Vai-
ter, Jàlr e Nilo.

BANGU X MADUREIRA

Em Moça Bonita, onde dl-
ficilmente' tornece boas exi-
bicões, o Bangu enfrentará
o Madureira, que no turno
lhe roubou precioso ponto,
desta feita, porém, a equi-
pe de Zlzinho deverá ven-
cer com facilidade, conser-
vando a excelente lmpres-
são deixada na rodada pas-
sacia, quando goleou espe-
tacularmente o lider Vasco
da Gama.

As duas equipes conserva-
fâó a formarão dos últimos
compromissos, apresentan-
do-se, portanto, assim cons-
tituldas:

Bàngu: Feniando, Hélio e
Quelé; Gavilan, Zózlmo e
Nilton; Calâüans, iltõn, Zi-
zinho, Wilson e Dêclò.

Madureira: Danton; Deus-
Iene e Darci; Bitum, Nilo e
Alaine; Zézinho, Machado,
Clodomlro, Tião e Osvaldo.

VOCÊ VAI DAR
PREMENTES?

Francisco* 23 - Sob. - Sala 5
¦b ijuuiiiu (i|ius ae uiusoes tt pariu

I Kuu 20 do Abril, 1 — lojn. Aten.

AMAUKV tem o presente qneVocê quer dar: meias a partir de
Crg 10.IM, raltus c DlusOcs tipocorlnga a Or» 1B.00. E mais cin-
quenta tl(>us de blusCes ii partirdo Cr* 65.00. Preços Ua Rubrica,

demos nelo BeembOIsn

dores Elias Abraham (go-
lelro); Alberto Troielll tgt>
lelroll; Juan Pio Barraza
(zagueiro); Carlos Mousscn-
ge (zagueiro); Ruben Na-
varro (zagueiro); Juun Wro-
bel (zagueiro); Alberto A.
Brito (médio); José varacka
(médio); Davld Acevedo
(médio); Jorge Arrlste tmé-
dio); Rodolfo Micheli (ata-
cante); Carlos Ceconato
(atacante); Ricardo Bonelll
(atacante); Ernesto Grilo
(atacante); Osvaldo Crtlz
(atacante); Dante Juarez
(atacante); Hector Cattl
(atacante) ; 'tamon Abelc-
do (atacante); Camilo Cervi-
no (atacante).

RACING: Chefe, Manoel
Tcitelmun; delegado, Miguel
Tome, Domingo Demargo e
Enrique Canosa; méüico,
Hectur Vemuririo; técnicos,
José D'Amlgo e Saul Onga-
ro; e os jogadores Rogtno
Domiugucs e Alberlo i-ava-
li (goioiro); José Garcia,
Norburto Anido, Ricardo
Fernauucz (zagueiros); Juan
Carlos Gimériez, Gestor de
Vicente, Viadislao Lap, Er-
nesto Gutlerrez e Nuialmo
Sivo (médicos); Oreste Cor-
bafa, Nofbèho Jupo, Huin-
berto Maschlo, Manuel Blan-
co, Antônio Ângèiiiiò, Aüai-
berto Rodrigues, Rubem
Ferhâhdêz e Angel Cigna.
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0 0ANDEÍRINM TIROU
A VITÓRIA DO ÀMÉRIGA

ADEMIR EMPATOU ÈEM VISÍVEL'
IMPEDIMENTO — DETALHES

V&sco da Gnmà c América
realizaram uma p^rllda bem
movimentada, onten:, no Ala-
racanã, qué terminou com o
empate du-lxl. o América foi
scmpie o itielhor conjunto da
cancha, merecendo a vitória.
Entretanto, a p-&slvidade do
bundeirinha Lino Teixeira
assinalando o impedimento
claro da Ademir no lance do
tento do empale c não o con-
firmando, tirou a vitória da
incinur equipe. O empate foi,
pois, Injusto. O Vasco núo ei-
teve cumo dus outr-s vfczés,
falhando muito e jogando aia-
baliioadanionte. íjcnte, cviücll-
tèliiénttf, a equipe cruzifiálti*
na a ausência de Sabaiá e

O 31' Aniversário da Associação
Atlética Portuguesa

Exemplo de reconhecimento
aos prolissionais da imprensa
escrita e falada deu ontem a
Associação Atlética Portuguê-
sa. Revelando o caráter de-,
mqcrático que norteia aa atl-
vidades daquele simpático e
vitunuso greniio oò seus diri-,
gentes reuniram, juntamente
com representantes dos clu-
bes desta Capital do Departa-
mento Autônomo da FMP e
de destacadas personalidades,
os jurnulisUs e rudialistas que.
comparecem aos estádios para.
fazer a cobertura dos jogos.

Sempre demos especial
atenção uos esior«;os empreen-
didos pela Portuguesa objetl-
vando ampliar seu quadro so-
ciai c projetar-se como um dos
«grandes» do desporto nacio-
nal. E reconheçamos, tais es.
forços estão sendo correspon-
didos na prática, como o po-
dem comprovar o destaque
com que vêm atuando no c'Jm-
peonuto carioca e, principal-
mente, a vitoriosa excursão
que há pouco realizou por pai-
ses do Velho Mundo, onde sou-,
be defender e ampliar o mere-
cido prestígio do futebol bra-
süelro.

Ao realizar a festa do 31.*
aniversário da Portuguesa
num ambiente fraternal e aco-
lhedor, mostraram seus diri-.
gentes compreender que as
atividads de um grêmio espor-
tivo, principalmente as festi-
vas, não podem ficar délimi-
tadas aos dirigentes profissiò-
nais do esporte nacional, e
sentiram a necessidade da par-

ticipaçjio dos homens simples
que sustentuni e fazem a gran.
deza de uma entidade espor-
tiva.

Congratulamo-nos com os
associados du Associação Atlé-
tica Portuguesa pela passa-
gem de mais um aniversário,
desejundo-lhe um íuturo glo-
rioso e feliz.

Waller, tste o mutilciador do
ntuque.

OS TENTOS
0 América ubnu o escore,aos yti' da primeira etapa,

num petardo ue Usinar da in-
termedláriu cruzmaitina, (|Uc
pegou o goleiro Hélio de;.p:e-
veiiiiio. Aos 10' tia fase com-
plercont r, Ademir recebeu de
Wilion, em visível Impedlmen-
to, empatando a punida.

As quipfs formaram ussim:
AMfiltlCA — Pompélaj

Edson e Usirar; Rubens, Os-,
valtlinlio e Hélio; Canário,..
Alarcon, Leônidus, Romeiro e,
Peneira,

VAtiCO DA GAMA — Hé-
lio; Paulinho e liaroltlo; MI.
rim, Orl ndo e U-tc; Ademir,
Va\a, Wilson, Pinga e Parodl/á

JUIZ — Eunapio de uuei«'
roz.

RENDA — Cr$ 314.229,00.'
PRELIMINAR — Vasco,

C.\2 América.
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ENCERRADO 0
CAMPEONATO DE

VOLIBOL DA CHINA
PEQUIM, 17 (Agência No-

va China pela Inter Press)— Os jogos do Campeonato
Nacional de Volibol de 1955,
que se iniciaram em 27 de
novembro úllimo, termina-
ram em 7 do corrente. Fo-
ram disputadas 60 partidas
por 10 quadros masculinos e
6 femininos.1 Sagraram-se
campeões o quadro masculi-
no do Instituto de Cultura
Física do Nordeste e a equi-
pe feminina do Instituto de
Cultura Física do Sudoeste
da China.
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k*/CASIMIRAS ^TRO-
PICAIS E LINHOS•NACIONAIS E

ESTRANGEIROS

Uma grande importadora para
servir a classe trabalhadora.

M. Fernandes —•
Importadores

Evarístcr da V<
45C Tel. 42-1519

Rua n&ffl

SÓ VENCE QUEM TEM
FORÇA

SÓ VIVE QUEM TEMr
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VASCO, 1 X AMfiUICA, 1

VoKanrfo o «o opreneníar mtiMfatto, peto auténoia da vdrto* «tutor-*, o Va*co daOama,á semelhança do quando jogou com o Bangu] viveu um drama ante o Américana tardado ontem. Conseguiu, á bem verdade, safar-so da derrota ma» isto gnicZà
l°Lbí!"SÍr,""""' "','f' aVà»feriar a bandeira, dando impedimento do Ademirno

ZnCL'% AÍ°nT°' V0?* °," a<rí"*' ,<ne*Vlicàvelmcnte, ndo confirmando o accZojuZsr. Eunúpio do Queiroz, validou o tento para decepção total do quantos so encontravamno Maracanã. O Vasco continua na liderança da tabela, mas agorai /ade cFiado com o
"trfn^xviiZTJ8 SM° 

rimuhlor- ° atl">"° oruzmaltLrcomZladopZZda
ZrirlLnl ,, LrUC° ?rod,tó'"J0"», °a"W. aparecendo no clichõ um dos poucos lancesperigosos na área americana. Ademir tenta golpear do cabeça um contro sobro a áreamas pula no vazio. (Detalhes do jogo na sétima página)

A FALTA DE ESCOLAS CLA
PELA AUTONOMIA CARIQC

Ano VIII ¦£ Rio do Janeiro, domingo, 18 do dezembro de 1955 •£- N'1.688

E* gritante o Abandono queou prefeitos impostos «em
consulta a opinião do povodedicam hoh problemas tia
cidade, particularmente ho da
educação. Sem ter que pre»*tar contas do seus atos aos
representante* do povo ca*
rioca, pois o Distrito Fcderol
não é autônomo, nfto cum*
pi'1'in as leis votadas pela CA-
iiüiiT Municipal.'
E A LEI DIC CONSTRUÇÃO

DE ESCOLA» E'
ENGAVETADA

Ob prefeitos nomeados nflo¦nberlam o quo responder
porque nflo 6 cumprida a lei
(MU de outubro do 1931. NAo
saberia dizer o quo foi feito
com os selsccntoa milhões do
cruzeiros destinados n cons*
trulr uma rede de 138 novas
escolas nos diversos bairros
do Distrito Federal. Con*
lemplados pela lei. ainda 'io*
jo esperam pelas escolas os
moradores de Santa Tcreza,
Saúde, Lon.njelras, Botafo-
go, Lcblon, Gávea, São Cris-
tfvão, Tijuco. Vila Isabel,
Engenho de Dentro, Meler,
Cascadurn, Cordovll, Parada
de Lucas, Penha, Olaria, os
subúrbios da Linha Auxiliar
c da Rio Douro c os- do :ha-
mado Sertão Carioca.

CONDENADOS
AO ANALFABETISMO

As crianças são considera-
das excedentes dois, três
anos seguidos (há cerca de
dló.OOO crianças em idade

Ignora-so o Destino da Verba de 600 MUhòes Votada Pela CâmaraMunicipal Para a Construção Ue 188 Prédios Escolares — Do Leblouao Sertão Carioca o Mesmo Problema — Nem Das Escolas Doadasse Cuida — A Instabilidade Dos Prefeitos Nomeados Agrava aQuestão ¦ i

A Administração de Pedro Ernesto,
Conseqüência da autonomia Carioca

Em três anos, construiu mais hospitais e postos médicos de
que todos os prefeitos anteriores e posteriores a êle

M,ú Nos Jw™traços da vida de Pedro Ernesto, quo publicamos no último dominn»
SSf 

° ^ ,M d0 me"l0r "° BÍ° aÍnda 6 d° temp0 d0 ^co8ZfeTeltmpeíos
¦ Não exagerávamos. A administração de Pedro Ernesto é o mais brilhante atestadodo quo pode conquistar o povo do Distrito Federal reconquistandoi\ZuLZiiada teVrfca-nocae utilizando-a para eleger um prefeito democrata, ligado aos anseios pomilares senslvel às aspirações aj. popu ação Para eleger um democrata, defensor das Ubèrdadls Tdlfensor do povo, como o foi Pedro Ernesto. iweraaaes e de-

ESCOLAS E HOSPITAIS
Duas grandes preocupa-

toes, entre outras, domina-
ram, a administração de Pe-
dro Ernesto: a educação da
juventude e a saúde do po-vo carioca. Escolas e hospi-
tais: o que hoje existe de
melhor e majs positivo nes-
te setor é ainda obra de Pe-
dro Ernesto.

De 1Ü35 a 1937 — o perio-
do de seu governo — Pedro
Ernesto construiu 31 esco-
Ias. Mas não simples salas
de aula, para o alojamento,
às bolandas, dos «excedem
tes» de crianças matricula-
das, e sim escolas modelos,
na época transformadas em
padrões para a rede esco-
lar dos mais adiantados Es-
tados do Brasil. Entre essas
citam-se as escolas General
Trompowskj-, Pedro Emes-
to, México, Machado de As-
sis, Santa Catarina, Chile,
São Paulo, Pernambuco, Pa-

, raná. Honduras, Paraguai,
Nicarágua, Ceará, Getúlio
Vargas, Argentina, Paraíba,

I Visconde Mauá, Venezuela,
Bahia, Rio Grande do Sul,
Comunidade Rural, etc.
RENOVAÇÃO DO ENSINO

Mas Pedro Ernesto, no se-
tor educacional, não se con-
tentou, apenas, em construir
escolas. Trazendo á Secreta-
ria de Educação da Prefeitu-
ra técnicos altamente cre-

: Üèricindos, a administração
de Pedro Ernesto inovou, no
Brasil, o ensino primário,
aperfeiçoando os currículos
e os métodos pedagógicos, a
formação de professores, do-
tando as escolas dos moder-
nos materiais de ensino, ins-
tituindo a merenda escolar.

Ainda hoje o que há mais
adiantado no setor da edu-
cação elementar no Brasil
tem sua inspiração nas re-
formas introduzidas pela ad-
ministração de Pedro Er-
nesto. . .
OS HOSPITAIS DE HOJE

FORAM CONSTRUÍDOS
POR PEDRO ERNESTO
Quanto ao setor de saúde,

os três anos de governo de.
Pedro Ernesto realizaram
muito mais do que fora fe>
to antes dele e de tudo o que
se fêz depois.

Antes da reforma empre-
endida pelo único prefeito'eleito, o Distrito Federal pos-
suia, manfdos pela Prefei-' túra, apenas um Hospital
(O Pronto Socorro) e dois
dispensados; Pedro Emes-
to construiu, ou iniciou a

^construção, dos Hospitais Pe-¦dro Ernesto (na Av. 28 de
Setembro), Jesus (na Rua

: Padre José Mauric'o), Mi-
guel Couto (na Rua Mário-.Ribeiro), Getúlio Vargas (R.¦Lobo Júnior). Foram cons-

I tniidps, ainda, hospitais em-Marechal Hermes, Campo
Grande e Ilha do Governa-

fidor, novas dependências no
Albergue da Boa Vontade e

00 Asilo V^la Isabel. Foram
!/íeitos importantes melhora-
vrhentos no Dispensado de
„Cascadura, no Dispensário

do Méier e no Hospital de
i Pronto Socorro. Esta rede
hospitalar quase não foi ai-

teraua pelos prefeitos no-
meados que vieram depois.

SEM AUMENTOS DE
IMPOSTOS

Tudo isto num período de
pouco mais de três anos. E
o que 6 mais significativo,
nas difíceis condições finan-
ceiras em que Pedro Emes-
to encontrou a Prefeitura,
com dívidas de 520 milhões
do cruzeiros, de empréstimos
externos e de 385 milhões, de
empréstimos internos. Pois
bem. Apesar da realização

dessas obras, Pedro Ernes.
to governou sem recorrer a
empréstimos e sem aumen-
tar impostos, tendo ainda li-
qüidado cerca de 56 milhões
de cruzeiros das dívidas queencontrou e rogular-zado o
pagamento do funcionalis-
mo, que vivia sempre em
atraso. Graças ao aperfeiçoa-
mento do aparelho arreca-
dador, êle conseguiu aumen-
tar a receita da Prefeitura
e custear, assim, as impor-
tantos obras que realizou.

Por que Pedro Ernesto
pôde realizar uma admlnis-
tração, assim, tão benéfica à
população carioca?

Porque era um democrata,
um antifascista e um pátrio-
ta, sem quaisquer ligações
ou dependências com as em-
presas imperíal.stas. E por-
que, desfrutando então e pe-Ia primeira vez em sua his-
tória, da autonomia de sua
cidade, o povo carioca pô-
de. enfim, escolher o seu
prefeito, um homem de sua
conf-ança que, eleito, mais
so sentiu ligado ao povo e
responsável diante dele. A
administração de Pedro Er-
nesto não íoi um fato casual.
Foi a conseqüência lóg-ca da
autonomia desta cidade e da
eleição acertada, pelo povo,
de um democrata e patriota
para a Prefeitura da Capital
da República.

Fachada do Hospital Pedro Ernesto. Quase toda à rêdehospitalar da cidade foi construídadurante a administração do prefeito eleito pelo povo carioca

EM REARTICULAÇÃO O VELHO"CONTO" DOS BONDES DA LIGHT
Através de trabalho ver-

dade-ramente sutil, a Light
movimenta-se, tendo em vis-
ta objetivo pelo qual se vem
batendo há anos: a chama-¦da "unificação dos trans-
portes coletivos". ;

Qualquer pessoa que leia
com atenção determinados
jornais encontrará neles ma-
terial apresentado de.; várias
formas, v-sando, porém, a
um mesmo fim. São artigos,
são reportagens, são entre-
vistas. Na aparência, pro-
nunciamentos de "técnicos",
Na realidade, publicidade re-
numerada, no duro.

COMO EM S. PAULO
_Os estrategistas da Light

não estãb extraindo nada de
novo de seus cérebros. Como
em S. Paulo, pretendemvpas-sar o ferro velho e serviços
pouco lucrativos á Pre-
fe-tura, mantendo nas mãos
o fornecimento de energia
elétrica,, isto é, a parte alta-
mente rendosa dos serviços
públicos de que é conces-
sionária.

INDENIZAÇÃO •
Os "técnicos", os "estúdio-

sos do assunto", que por vá-
rias formas e em diversos
jornais .estão dançando de
acordo com a música da
Light, preparam o terreno
para a entrega à Prefeitura,

na base de indenização, de
seus bondes antidiluvianos,
cujo desgaste já fêz com
que muitos deles, recuassem
à época da roda quadrada.

CADUCIDADE
A Prefe-tura, porém, não

tem necessidade de pagarnenhuma indenização pelos
bondes da Light. Um dos
prazos do contrato vigente
expira ehi 1900. E não pa.recerá aos "técnicos" e "cs-
tudiosos" senipre concordes
com a Light, que já estamos
em dezembro de 1955, sem

nenhuma perspectiva de re-
forma de calendário?

Soubemos que o prefeito
Sá Lessa está preocupado
com o assunto. Tratando-se
de um homem de experiên-
cia administrativa, certa-
mente o chefe do Execut.vo
municipal já percebeu o ver-
dadeiro sentido dessa cam-
panha que se reduz a uma
tentativa de compra, de boh-
des, na forma da famosa
anedota car-oca, tão glosada,
com espírito de "íair-play",
pelos mineiros...

eicolar para pouco mal» do
210.000 vagas nas eswins
municipais o particulares).
Quando atingem novo anos
do idade, estAo condenadas,
«e pobres, a maioria, portou*to, ac analfabetismo. Ao so
apresentarem nas escolas
municipais se tiverem ultra-
passado JA essa Idado serão¦ rcii.-iadiis e nem sequer os
seus nomes ficam fichados
pela Prefeitura para quo so
estude uma solução para o
problema, como a matricula
cm escolas particulares p->rconin dos cofres municipais.
Os.pais nobres nflo podem
pagar de 100 a 300 cruzeiros
nos subúrbios c ató 700 cru*
zeiros na zona sul para quoa criança aprenda as primei*ras letras.

ARRASTAM-SE ATE' AS
SOLUÇÕES DE EMERGÊN*

CIA: NEGOCIATAS
A conslruçflo de Inúmeras

escolas está paralisada. Ar*
rastam-se até as soluções de
emergência c as negociatas
tornam mais diíicil a solução
do problema. As escolas
«pre-fabricadas» tinham o
objetivo de solucionar em
curto prazo o gritante pro-blcma dos excedentes. Até
agora somente uma dessas
escolas do emergência íoi
inaugurada, isto no ano de
1953. Afora essa, localizada
em Santíssimo, nada mais se
soube a respeito das medidas
para rápida solução, a não
ser que houve uma negocia*
ta, desvio de verba e de ma*
terial, falsificação de faturas
e outras falcatruas, em queestiveram envolvidos a en*
tidade dos industriais, o
SESI, e o governo municipal
de então, •

.". ESCOLA FOGE A SUA
FUNÇÃO

Outras medidas de emer*
gência sempre anunciadas pe-los diversos prefeitos às vés-
peras das matrículas são na-
da mais que paliativos e não
podem solucionar o proble-
ma. Ora é a superlotação
das salas de aula, com tur*
mas até de 50 alunos, ora ó
redução dos turnos para ape*

nas 3 horas e meia de aulas,
a instituição de três turnos
diários, o encargo de mais
de uma turma a mesma pro-
fessôra e, muitas vezes, tô-
das essas medidas tomadas
ao mesmo tempo. Com isso o
ensino já precário torna-se
tumultuado e a escola foge à
sua função.
ATE' GARAGENS SERVEM

DE SALA DE AULA
Inúmeras escolas estão

caindo aos pedaços e seus no-
mes repétem-se de ano para
ano no orçamento, sem que
recebam o menor concerto.
Há exemplos como a da «Ba-
râo de Macaúbas», em Vila
Isabel, que os vereadores de-
pois de muito insistirem porsua reforma, receberam in-
formação de professores e
pais de alunos de que o pré-dio estava ameaçando cair e
fazia-se necessária a constru-
ção de uma nova escola. Foi
concedido verba. Por fim,
um prefeito solucionou o pro-blema... mudou o nome da
escola.

Na Uha do Governador, nu-
ma escola doada à Prefeitu-
ra pelo Rotary, o governomunicipal nem sequer deu-•se ao trabalho de ampliá-la
e muitas crianças foram alo-
jadas em uma antiga ga-ragem.

PREFEITO NOMEADO
AGRAVA A QUESTÃO
Assim as crianças que têm

direito ao ensino primário«gratuito e obrigatório» são
prejudicadas por inúmeros
fatores que agravam a crise
de escolas. A insuficiência
numérica da rede escolar,
máu estado dos prédios es-
colares, precárias condições
de suas instalações, defeitos
de distribuição das escolas
pelas áreas a servir, são os

principais. Acresço n Insufl-
clóncia doa quadros docentes,'
o salário nflo compensador
dos professores, o afostamen*
to"do suas funções própriasdo muitos elemontos do ma*
glslôrlo municipal por Injun*
ções políticas a quo estão su*
Jeitos os prefeitos que podemser demitidos a qualquer mo*
mento o tôm quo atender a
pedidos so quiserem manter*
•so no cargo. Por fim a au*

sonda de um plano diretor
no qual estejam devldamen-
te programados e regula-
montados todos os serviços
básicos da Secretaria do Edu-
cação. Esso último o mais
importante dos fatores ó de*
vido princlpalmcnto A falta
do autonomia do Distrito Fe*
deral quo faz mudar cons-
tantemente o prefeito e os
secretários • os programas
do governo. Um exemplo su*

íiclento disso é quo o nliin)
secretário do Educação, pro-
fessor Mário do Brito ¦• o
sexto secretário de Educo,
çflo douto i|iiiui|iii'iiiii proil-
denclal, tendo sido tnmbcnVo
primeiro, Ao ser ompossuuô
no inicio do período governa-
mental i<v, um plano de cons-
trução do escolas e de forma*
ção do professoras. Pouco
tempo depois cru demitido,
som ter tempo do executor
seu programa. Nomeado no-
vomonto, dentro do dois me-
ses JA deveremos ter outro
prefeito e outro secretário de
Educação, pois só n outono-
mia poderia dar estabilidade
ao governo municipal e pos-
sibllldado do execução doa
planos.
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Este prédio fora doado à Prefeitura para sede da escola primai ia do morro do Andarai. Osmoradores, conttzando-se, cobriram as despesas de remodelação do imóvel. Mas, em lugarda escola, o que se viu tempos depois foi uma casa de cômodos

Papai Noel Tomou Conta da Cidade
Ornamentação da Av. Rio Branco — Presépio na Quinta da Boa Vis*ta e Espetáculos, Para a Petizada, na Feira do Amostras
A Prefeitura, através do

seu Departamento de Turis*
mo, está ultimando a orna-
mentação da cidade para os
festejos de Natal, com suas
praças e avenidas principaisiluminadas. Na ornamentação
da Avenida Rio Branco, serão
empregados pequenos arcos
ovais, com estrelas de Belém,
no trecho compreendido entre
a Biblioteca Nacional e a rua
do Ouvidor. Na Praça Floriano
onde se ergue a grande e játradicional árvore de Natal,
as árvores estão sendo enfei-
tadas com lâmpadas de diver-
sas cores. Nos jardins da
Praia de Botafogo a ilumina-
ção serã feita com artísticos
candelabros.
PRESÉPIO NA QUINTÁTjA

BOA VISTA
Grande atração dos festejos

de Natal, constituirá um. pre-sépio a ser inaugurado no pró-
ximo dia -22, às 20 horas, quefuncionará até o dia 25. As
figuras serão representadas
por artistas de teatro, com
vestes bíblicas, e que viverão o
nascimento de Cristo.
NA FEIRA DE AMOSTRAS

Nos dias 23, 24, 25, 30 e 31,
o Departamento de Turismo
programou no auditório da
Feira de Amostras, espetácu-
los variados para crianças.
Além da grande árvore de
Parque Infantil, a petizadaterá sessões de cinema e ou-
tros passatempos entre 16 e
20 horas, nos dias anunciados
acima.

NATAL DO EX-
COMBATENTE

,A Associação dos Ex-comba-
•tntes realizará no dia 24,
das 14 às 18 horas, no Jardim
Zoológico (Quinta da Boa Vis-
ta) a festa de Natal dos ex-
Natal, erguida no centro do•pracinhas e incapacitados de
guerra.
NATAL DOS FILHOS DOS

JORNALISTAS
O Sindicato dos Jornalistas

Profissionais programou parao dia 21, no salão nobre da
Associação dos Empregados

no Comércio, a festa de Natal
dos filhos dos jornalistas sin-
dicallzados. A festa terá início
às 14 horas, com a presençados diretores do sindicato.
NATAS DAS CRIANÇAS NO

CLUBE MUNICIPAL
O Clube Municipal oferecerá

hoje, às 15 horas, aos filhos
dos servidores municipais as-
sociados do Clube, a tradicio-
nal festa de Natal, procedendo

ao sorteio de valiosos brinque-
dos. A festa terá lugar na
sede da rua Haddock Lobo
que se encontra artisticamen-
te decorada. Além dos brin-
quedos, haverá distribuição de
balas, sorvete e um programade circo, tudo com a presen-
ça d0 Papal Noel Carioca. Osorteio dos brinquedos terá
Será feita grande distribuição
de brinquedos.

HÍW$Uímím RFPI UMA

Reunião Preparatória Para a Festa
¦ A comissão de dirigentes sindicais fluminenses convidatodos os sindicatos, federações e associações profissionais deNiterói e Sao Gonçalo para uma reunião hoje, ás 15 horasna sede do Sindicato- dos Têxteis, em Niterói.A ordem-do-dia constará das seguintes matérias:a) — ampliação das comissões executivas de propagandae de finanças; ". .--.*; B°"ua

b) — maior e melhor desenvolvimento do programa da

CRIANÇAS DE MORRO
FOI 

no Morro dos Macacos, há alguns anos, que fiz minha 1' reportagem.
— Calminha, é desde assinzinho mesmo que criançade morro conta até dez antes de fazer uma besteira — disseo fotógrafo, profissional tarimbado.

Havia razão para o meu susto. A meninazinha, S anosno máximo, andando cai-não-cai, dirigia-se > para a rampado morro. A mae - esta lavava roupas, indiferente. Pois asantinha parou diante do .abismo, sentou-se num gestorápido e estendeu, os pezmhos para fora. E ainda me olhoucomo quem dissesse: "por que se assustar? ¦ Vou apenasolhar o movimento lá em baixo, no asfalto" »i-vriu*O duro impacto da vida ensina a autodefesa às crlan-

aÚTãJ^l Va°-0 nuo- podem ficar amassecando. Depois,
£$$&, -f ?a° 0,m- pais- diserem, olhando para os fi-lhos: "quando ficar mais taludinho, vai ter de deixara IIcola para vender amendoim ou engraxar sapaíTque !etem de auxiliar no sustento dos mais novos". Escolas àsvezes, ha; o que sempre não há é condição econo^nica'dos
ZcafeT 

permtirao *'""> * às escola! em vez Z fazei
Esse é um aspecto do que acontece às crianças de morroque conseguem "vingar". Porque a mortalidade MmM nas

mcTnfo deaS tl-JuVelasé ^Vlcsmentea^ltlivo censo de 1950, registrou-se que iii% dos favelado* «mmenores. No Seminário Latino-AmericanodJEftudot Demograficos, ora reunido nesta capital, o sr. ViMüs?dd Racha apresentou um trabalho onde sé vêV„L „. 
*,? 

,-Parasitárias e infecciosas grassai noTjòros Zlmando

-STACIO DE SA'
ESTRADA.DO AMBAÍ

ros problemas. Agu^/só "de "noc7 " 
F^nl-f"/rentam,sunre as necessirwlV *í iT.1 Ç?JE.\.Bcol?\ê u™ sóprobSaasda Í%A^i*de%oTaSlaef'entamAÍnÚmP

supre as necessidade! E luz ekHricaS&S T* £• e^°
sendo calçada a Estrada do Amb-ii mt^i ? na.° ha' Nüü
quase intransitável. ^crnATW wirr.T nu -"*"lcíu"*es uaqueie local, através de A

c) — debate sobre o apoioDeíesa das Leis Sociais.
h Conferência Nacional de

Um Presente ao Amigo,
Uma Ajuda ao Jornal

Ofereça uma lembrança de Natal aos seusamigo:, e ao mesmo.tempo ajude à IMPRENSA
POPULAR.

Como? Ê o que a Associação Carioca de Ajuda
à Imprensa Democrática (ACAID), lhe dirá bre-vemente.

STS 0 PESSOAL OU VERBI 3
PU» LOPO Mi.

Prefeitura

FALTA DE
A linha de lotações, Casca-dura-Acari, única quo ligaestes dois bairros, nas horas

de mais intenso movimento
mio supre as necessidades.

Alem disso, nem sempro

por parte da

CONDUÇÃO
.fazem todo o percurso. Contra essa irregularidade, mo-rndores de Cascadurn e Ak-rai, solidlani ao Departamen

to do Concessões que tom»'as medidas necessárias.
RUAS ABANDONADAS

te^ca&nío!.^ !^!0^E & Íft»o

a poeira invade as casas 
lntlansitave1' Quando faz sol.

Uma comissão de fur.jio-
nários da Verba,t, constituí-
da pelos senhores José Cesá-
rio, Amaro Antônio do San
tos, Gertrudes de Assis e
Nilda Santos, èstêve, ontem,
em nossa redação para soli-
citar-nos a publicação da no-
ta que se segue:

«O pessoal da Verba 3, to-
mando conhecimento da en-
trevista dada a «O Jornal»
pelo deputado Lopo Coelho,
segundo a qual o plano deClassificação seria retarda-
do «para melhor estudo>,
vem manifestar sua total eveementb repulsa a tal pon-to de vista.

Alega o referido deputado
ser necessário que os Servi-
dores Civis sejam contem-
piados com um 'aumento 

desalário equivalente ao queobtiveram os Militares. Ê
que o plano de reclassiiica-
Ção, no momento, tal não
permite, dados seu volume e
cifras,

O que vê o pessoal da Ver-
ba 3 nas entrelinhas da re-
ferida entrevista, é mais
uma manobra do deputado
que se diz amigo dos fun-
cionários, manobra esta que
visa adiar a solução dos pro-
blemas de estabilidade e de-
mais garantias que pleiteam
90 mil desajustados do Ser-
viço Público. Em nome de
seus filhos e familiares, o
pessoal da Verba 3 apela pa-
ra a consciência dos senho-
res deputados no sentido de
repelirem a manobra aqui
denunciada.

A Comissão Central pró-•emenda 42 (Verba 3 — ser-
viços e encargos e Verba 4
— Obras) leva ao conheci-
mento dos colegas que conti-
nua trabalhando ativamente
junto aos senhores deputa-
dos a fim de oou-r o máxi-
mo de apoio a aprovação da
emenda quando a mesma
tramitar no plenário da Cã-
mara. Na próxima semana

será realizada a- mesa-redon-
da no Rádio com os deputa--dos que constituem a banca-
da do Estado do Pará. Se-
gunda-feira, dia 19, haverá
uma entrevista com a jorna-
lista Maria da Graça, secre-
tária-geral da Federação Na-
cional dos Jornalistas Pro-
fissionais.

A campanha conta ainda
com o apoio de cerca de...'
1.400 doentes dos diversos
serviços médicos os quais se

dirigirão em memorial ao dr.Juscelino Kubitschek e ao
presidente da Câmara Fede-
ral, dep. Flores, da Cunha,
solicitando que os mesmos
defendam a emenda 42, porentenderem que a eficiência
do tratamento a que estão
submetidos esta intimamente
relacionada com a situação
econômica dos referidos ser-vidores».

(a) A COMISSÃO

CLINICA GERAL *
DR. ARMANDO FERREIRA

DIAGNOSTICO E TRAPAMENrO .
ELETKUCARDIOGRAMA

^ Latjoratório üe Anulises - Cilnec-olotua - c«u dlolufjti, _ rislo- V,
| logla - Cirurgia - Hadiomuiia., _ Kuüiusuupius - lornS I| giulius - biiiiuBrarius - i-isiulerupia uums nu-averimuhn IÚ ullruvmieiu' - cuti-ui-oasuiacào - inalações (Peiutuunu? Hl Iá Uiaziaa, listreptomiç-ina, etc' - Pneumotórax urtiricl" - üas I
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as casas.
SEM ÁGUA HA UMA SEMANANa rua Ipiranga, «m La-ranjeiras, há mais de umasemana os moradores enfren-tam o problema da falta deág^ia. Existindo nesta rua vá-

rias vilas, seus moradores es-
tão em uma situação verdu

•dei-amente critica, sem águ»
sequer para beber.

PRAÇA SÃO SALVADOR

Cas daS%^^^^^ das cria,
nem escorregador e.gangôrra Enfi»? 2tna? tem ^ardim'
completo. Moradoref do arJtète anÍ^'meS'á aband°™da Porsentido de que na Praça sSsalvfeeiam f°,Píeit° "°
sertos necessários. ™ sejam feiins nt „„„.

ÁGUA PARA A
Todos os moradores da ruaJocena, em Cavalcante, ¦ pa*gam à Prefeitura a taxa de-vida pelo fornecimento dágua.

Mas, mesmo assim, nos ra-ros dias em que a água é liga-da, só as caixas até o nume-
ro 52 são atingidas. No res-

sejam feitos os con-

RUA JOCENA
tanto das residências a águanao chega, por falta de pres-sao. Aqueles moradores fa-
f um aI"il0 solicitando aoDepartamento de Águas ••«esgotos para que esse pro"lema seja solucionado.

O IAPI Não Pagou o Auxílio-Natalidade
jo ParaTro™^^^^ polônio de Arau•natalidade. O instituto alegou que^L ™,Í}eg0U ° allxil*
çoes do associado, descontadas tori. ^Arecebla as POJilxllúntalúrgica Cecy, bndiolpeialio^iffi om í?1^ *"• »•*dever do IAPI é fiscalizar KSLPmnl-aVa' No e,1,a"ifi- "
lando as leis trabalhistas, Drtíudi^n|resas que VÍVW" bur^ Wslucacando ^ operArioa.


